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II. 

PELA LAVOURA 
O S I M P O S T O S 

Depois do f re te da » estradas ile ferro , 
Instituição f e r renha , e « c epçüo odiosa, 
mantida contra a lavoura, é o tributo, 
outra instituição dcsapicduda e cruel, 
que, no mar ly ro log io do fazendeiro , occu-
pa outro togar proeminente . 

Como sabem todos, o aystema tribu-
tário de que se se rve actualmente o go-
verno, como meio de cobrar Impostos 
para llic avolumar as rendas, è um te-
c ido de nialbaa tão diminutas, que se 
assemelha a uma verdadeira rede. A in-
dustria, a profissão, o produeto, a loco-
moção, tudo cmlim que constituo o meio 
act ivo do indiv íduo, t co lhido pela ar-
gúcia do refer ido aystema. 

Mas o caftí, o produclo da lavoura, 
este constituo para o imposto outra excc-
pção como excepçfto constituo para as 
tar i fas ferro-v iar ias . 

N i n g u é m , absolutamente n inguém se 
amerceia c se apercebe da Mtuàção pe-
nosa em que v i v e \o fazendeiro , cujas 
lendas não bastam para f a ze r face ás 
mais ingentes necessidade. 

A partir das corporaçõea municipaes 
dlstrictos agrícolas, constituídas, em 

a t t fma ior ia , dc lavradores que se dev iam 
interessar pelo bem commuui da classe, 
]K>r um processo aberra l i vo do bom sen-
an, influenciados pelo exemp lo que vem 
de cima, c-égos pela pol i t icagem que lhes 
acena, iusLituiram, mantem e acariciam 
o imposto sobre A producção do lavra-
dor, como e lemento auxi l iar de suas 
rendas. Imposto municipal este, tanto 
:nais uberrativo do bom cr i tér io , quanto 
clle recáe sobre o fruto da terra, o 
fruto em ser, pendente do ramo e su-
geito a eventualidades. 

Desde os ramos percorre o ca f é a 
sua v ia dolorosa até chegar á Recebe-
doria dc Rendas de Santos, o seu cal-
vario, onde recebe a sua ul t ima consa-
gração. Ah i se lhe extorquem o imposto 
dc exportação e a sobre-taxa de .5 f ran-
cos por sacca. 

Imposto de producção, imposto de 
exportarão, sobre-taxa de 3 f r a n c o s ! 
Eis a tríade glor iosa do i c u martyr io . 

Uma sacca dc ca f é , posta e m Santos, 
a bordo dc um vapor , perde metade do 
« u valor venal , porque a outra metade 
já foi percebida pelo frete f a r rc . r i a r i o c 
pela tríade tr ibutaria. 

Perde o ca fé o aeu va l o r v e n a l . . . 
eqüivale a dixer que perde o fazendeiro 

tpeUida do valor úo mu produeto, res- y s r , n o j a . U t co.r 
^ f3Jie «penas A outra metade, com a m i u £ Ô de • r f f w c v n » " p a l a v r a s . 
f a a ^ J o v e fazer face ao custeio, ao b « * J f f c n d c o re fer ido projecto, estudando-o 

tes, nem por oflicíosos. l a v rado r e s , como 
a classe, sob os eíTcito. do pesado guan-
te, ao nieanio tempo que de fendemos os 
interessei da co l lec l i v idade, defendemos, 
cm causa própr ia , os nossos direitos in-
dlv iduaes, pois consideramol-os, uns c 
outros, de alta re levância. 

Si não é pura ficção o que no Senado, 
em discurso, disse o sr. Cândido Rodr i -
gues, a proposito do imposto prohibit ivo, 
que : 

nes|>osando-a não fez niais que 
traduzir a vontade da classe agr í -
cola dc B. Paulo, da classe pode-
rosa da lavoura, na qual repousa 
toda a grandeza, toda a riqueza 
do Estado, porque é delia que o 
Estado tira os SCUH recursos para 
fazer f a c e aos grandes snrviços a 
seu cargo, porque é por essa clas-
ac que o Estado se apresenta ao 
inundo clvi l isado na vanguarda do 
progresso, porque é com ella que 
o Estado canta nas suas maiores 
necessidades» 

queira v . exa. não a gastar, se comnoveo, 
e tomar nola da nossa reclamação, de-
ferindo-a em termos. 

Como o sr. Cândido Rodr igues , « í s 
tambein fa lamos daqui em nome dessa 
classe com a qual o Estado conta nas 
suas maiores necessidades. 

Confessamo-nos desvanecidos pelo apo-
loget ico discurso do tr. Cândido Rodr i -
gues, mas, havemos de conv i r , que en-
tre os dois necessitados — o Estado c a 
lavoura — esta será sempre dcpennada 
por aqucl le . O poderia da lavoura que dá 
lustre « o Estado, nunca ha de compet i r 
com a soberania deste, de quem será o 
eterno escabel lo. 

J o r g e M e l l o . 

e outros factos de cgual grav idade e fica 
nesta rcdacção á disposição das autori-
dades e de quem a quizer ler , é reinci-
dente nestas proezas. 

Cremos que as providencias pedidas 
110 começo estão a lmpor-se com todo a 
urgência. 

S e r v i ç o e s p a c i a l 

p i » i « o " C o m m e r c i o d « 8 5 o P a u l o " 

I 3 S T T I E J I R / I O I R / 

neficio, ao carreto cm Santos, á sacca-
ria, i commissão da consignação e aos 
juros de quem lhe prestou capitacs para 
custeio. 

A rede tributaria 6 de summa subti-
leza. 

A l é m dos tres impostos citados que 
eão oatensivos, ha ainda nma série de 
adminiculos, indírectainente paga pelo 
produeto e directamente cobrada do com-
merciante, do retalhlsta e do indus-
tr ia l . 

N a s C a m a r a s 
S e n a d o 

Depois de a lguns dias de descanso, 
houve hontem cessão nesta casa do Con-
gresso. 

Dezo i to srs. senadores responderam á 
chamada. 

Depois de lida c approvada a acta an-
terior, passa-se ao expediente, que con-
stou de trabalhos das commissões e de 
in formações prestadas sobre recursos de 
actos municipaes. 

Sobre o projecto mantendo o imposto 
de 2:000.5000 sobre novas plantações de 
caf«5, que hontem entrou em 3? discussão 
e fo i approvado, fa laram os srs. Ro -
dr i go Ee i te , que o atacou, corroborando 
as considerações fe i tas sobre a incons-
titucionalidade do mesmo pelos seus 
col legas srs. A lme ida Nogue i ra e Euia 
P i í a . 
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N ã o deixa de o f f e rece r nm aspccto 

interessante a forma por que na keccba-
dotia dc Santos se organisa a denomi-
nada P A U T A S B M A N A I . , que estabelece a 
base, o critério, para a cobrança do im-
posto de exportação; fôrma, base e cri-
tério quç tèm dado cauaa a não poucas 
reclamações dos interessados e a res-
peito das quae» o gove rno do Estado— 
ao menos que se s i i ba—nenhuma provi-
dencia até hoje tomou. 

Como é sabido, por e f f e i to do Convê-
nio c da directa intervenção do gove r -
no nos negocios commcrciaes da praça fie 
Santos, cuja hegemonia c supremacia são 
exer, idas pelo café,a questãode typos c de 

so f f reu uma profunda modif ica-
ção. • > typo 5, que era o superior d j i • 
commissario, que era o (ypo-lait, f o i I S 5 ° í P * l i Ç a ° d o d r -
substituído jielo typo 4; uma especiali-
dade, que a lavoura não p j d e produzir 
senão 11a proporção de 20 " { 0 , se tanto, 
porque a massa produetora é constituí-
da de cafés entre os typos 6 e 7. 

Po i s a Kccebedoria de Santos, repar-
tição fiscal, que cobra o imposto de 
exportação, por i*so que devia ser escru-
pulosa e meticulosa, porque colhe onde 
não plantou, com um desassombro que j 
causa a nossa admiração de lavradores j 
srm cira nem beira, não se a tem áquel- , 
Ias classificações de typos e cotações, , 
que são as reguladoras da praça e do 
m»rcado ; que são conseqüências do 
convênio e resultantes da in tervenção 
oflicial. A Rtcebedor ia de Santos—diz ia-
mos—aferrada a uma rotina ant iquaria, 
classifica o ca fé desta fôrma : 

•Ca f é bom—460.» 

O t e rmo—ca fé bom—usado por aquel-
la estação fiscal, pôde ser muito com-
modo para os que tèm a faca e o que i jo 

mão; para os qtie, usando da sobe-
rania do Estado e c m prove i to deate, 
talam o campo por outros semeado; mas, 
o sr. A lbuquerque E ins , que, com tanto 
tino e intel l igencia, está ge r indo os ne-
tocioe da Fazenda, ha de conv i r com-
eosco, que esse termo é mui gener ico e 
* « g o e que, dadas aa condiçõea actuaes 
d» praça de Santos, deve aer quanto 

eancellado, para qne não venha-
a soppôr, qne, da parte do fisco, 

{proposito, o intuito menos justo de 
i r *e do que não lhe devemos. 

* ' preciso qne ae saiba : o imposto 
de exportação, pago directamente pelo 
•aimercio, t - o da faeto iadirectamen-

lavoura. E diato a. «aa . sabe 

novamente c mostrando a necessidade 

dc sua adopção pelo Senado. 

O sr. A lme ida Nogue i ra faz em ae 

guida l ige i ras considerações sobre o as-

tumpto de que trata o re fer ido pro jecto , 

sustentando o que disse etn relação ao 

mesmo, na 2? discussão. 

Foi approvada a redacção do projecto 

creando a comarca de R ibe i rãoz inho, 

que fo i env iado á promulgação . 

Eoram também approvados. em 3? dis-

cussão, os projcctos creando os districtos 

de paz de Juquiá, cm I tapecer i ra , e de 

Paranapiacaba, ein S . l lernardo. 

O a n i u r a 

Havendo , hontem, á hora reg imenta l , 
numero lega l de srs. deputados, foi aber-
ta a sessão c approvada a acta ante-
r ior. 

O sr. 1." secretario leu o expediente 
que estava sobre a mesa e constava tio 
seguinte : ofl icio d.t Camara Municipal 
dc S . K imáo representando contra o 
disposto do art. 5. ' letra « . do projecto 
n. 1, deste anno; o f l i c io da Camara de 
Itab.-rá, pedindo isenção dc pagamento 
de meias custas; pet ição de Paulo A l i -
monda, sol ic itando isenção de imposto 
para o ca fé que o requerente exportar, 
preparado pelo systema de *-ua inven-

A l va ro de Sá, e ou-
tros, solicitando concessão para uma es-
trada dc f e r ro que, part indo de Ilau-
rti, s iga pelas cabeceiras d ' , . A g i t a P a -
rada Pequena » e de seus afTluentes c 
pelo esp igão do R ibe i rão Claro até a 
sua foz 110 R i o T l e t é , 

N a ordem do dia foi approvado etn 
3'? disctiftt&o o projecto crcando o dis-
tricto de paz de « B u r y » , no município 
e comarca de Fax ina . 

O sr. A l f r edo Pu j o l requereu dispen-
sa dc redacção para o projecto, a f im 
dc ser immediatamcnte rcmett ido ao 
Senado. 

Approvado o sett requerimento levan-
tou-se a sessão. 

í c a r o . 

sr. -Alexandre 

Grande . e s c a n d a l o 
U m < l e l c f £ á « < l o d e p o l i c i a 

Chegou ao nosso conhecim^nt uni 
façto que , pela stia grav idade, nos 
apressamos cm tornar publico, pedindo 
o prompto e e i emp la r castigo do cul-
pado. 

TJm de legado de policia de cidade do 
interior, abusando da fraqueza de uma 
pobre moça, vio!ou-a. 

O pae da o f l endida , pessoa de dis-
t inrção, procurou, por todos os meio de 
que podia dispôr, obter a reparação do 
mal causado á sua f i lha, 

Fo i em vão, pois o autor da sua 
desgraça havia fug ido , passando a vara, 
por carta escripta, doutra loca l id ide , ao 
seu substituto. 

U m irmão da o f fendida seguiu no en-
calço da fug i t i va autoridade, não con-
seguindo descobri i-a em parte a lguma. 

T e v e de vol tar á casa paterna, de-
solado, visto nâo poder andar a fastado 
muito tempo, por ser empregado de 
uma repartição federal, onde ae faziam 
precisos os «ea serviços. 

O delegado em q a e s t l o , segando noa 
ma carta, qae M 

H i g ç i l l o 11:1 I n t c i i f l e i i c k f t 
S A N T O S , 4 — N ã o ti exacto que ha ja 

s ig i l l o 11a In tendendo Munic ipa l sobre 
qualquer acto de serv iço publico. 

A s informações são dadas iudistineta-
merite pelo sr. coronel intendente aos 
reporters dc todos os jornaes. 

A p r a ç a J o s é B o n i f á c i o 
S A N T O S , 4 — O jard im da praça José 

Bon i fác io vao passar por grandes rr-
f o rmas , devendo ser retirada a grade 
que o circumda, permitt indo assim a 
entrada franca. 

M u l t a s ü l r j r a c s 
S A N T O S , 4 — U m agente de policia, 

no af.m de ar ran jar multas, prendeu o 
proprietár io de uin chalet do loterias 
por suspeita de fazer o j o g o do bicho 

Apesar de não ser encontrada prova 
a l guma , esse negociante fo i obr i gado ;i 
pagar duas multas, tendo ainda f icado 
det ido por a lgumas horas. 

C a d á v e r e n c o n t r a d o 
S A N T O S , 4 — 0 *r. José Antunes de 

A lme ida , macli inista do bate lão Guahy-
ba% da Companhia Docas, fo i encontra-
do morto no rio S . Jorge, ás 4 horas 
da tarde de hontem. 

O corpo foi rerolnido ao necrotér io 
do Saboó , onde o examinou o medico 
leg is ta , que atti-stou como ca\i»a-mortis 
aspl i ix ia por immeraão. 

T ra ta -se de um desastre. 
E m l i c e n ç a 

S A N T O S , 4 — A o dr. Olynt i io Dan-
tas, medico da muoicipal idade, f -ram 
concedidos 60 dias de l icença. 

IC' seu substituto o dr. As tc r io T o u -
r inho . 

V i c t i n i a d e u m d e s a s t r e 
R I O , 4 — Vict i ina de um desastre 

fal lec^u hoje o capi tão de corveta < tr-
ios Agos t inho de Castro. 

O enterro, que se realisoti hoje mes-
mo, fo i muito concorr ido. 

I O M U Ç ^ O m e t e o r o l ó g i c a 
R I O , 4 — Acha-se em poder do dr. 

M i gue l Calmon, ministro da Viação, 
um pedido da Imper ia l Academia dc 
Scienc iat . com séde em V i enna , para a 
creaçãodc tuna estação meteoaologica na 
ilha Fernando Noronha . 

I i m n i g r a ç u o j a p o n e / . a 
R I O , 4 — Pa r t e amanhã para São 

â.Éfc U B H t í " j aponesa , 
ara , que ahi vae assis 

tir A assignatura do con t rac t j fir a io 
pela Companhia de Immig ra ção Japo-
ne/.a, com o g o v e r n o do Es tado . 
M e r c a d o d e c a f é e c a m l > i o 

R I O , 4 — N o mercado de ca fé os 
preços mantiveram-se a 5$2üO o ame r i -
cano e 54300 o europeu. 

Entraram 32.611 sa'„ca* e f o ram em-
barcadas 46.718. 

ExUtencia, 616.923 
H a v r e , 25'cents. de alta; Hamburgo , 

l l4 de alta. 
O s o r t e i o m i l i t a r 

R I O , 4 — A n i r m a m que o projecto, 
que se refere ao sorteio mil i tar obriga-
torio, vae sofTrer radicaes emendas na 
Camara e no Senado . 

I C H p e e t a c i i l o < l e j»; « I a 
R I O , 4 — Realiza-se h«»je no theatro 

Car los ( iomes um espec lac i lo dc gala 
em que será cantada a 'J'o8ca, em ho 
menagetn á otTicialidade do cruzador ita-
l iano F.sramotra 

C o n g r e s s o F e d e r a l 
R I O , 4 — M I < . N A D O : Koram a p p r . v a -

dos Os seguintes projcctos constantes da 1 

ordem do dia : 
propo-ição da Camara do.s Deputados, 

autorisatulo o presidente da Republica 
a abr ir ao Ministér io da Justiça e N e -
gócios Interiores, o credito <'c I0;470^S69, 
s -ndo 7-'í!$ó77 supplcmentar A verba 15' 
e 9:7U$1'J2 supp leme i ra r á verb.t 16 ! 

do art. 2'.' da l<»i u. 1.617, dc 30 de de-
zembro de 1906, para occorrer ao au-
gruento tle despesa resultante da ex<: 
cução do decreto n, 1.678, dc 25 de ju-
lho de 1907; 

propostrão da Camara dos Deputados, 
autorisando o j»revidente da Republ ica 
a conceder .a Eduardo Jo-.«5 Monte i ro 
Torres , fiel rece l i c lor da Estrada de 
Ferro Central do Brasil , um anno d<» 
l icença, com ordenado, para tratar de 
sua saúde ; 

projecto do Senado, autorizando o 
gove rno a conceder pelo prazo de 10 
annos, subvenção annual de 60:000$00() I 
á pessoa ou empresa que se propuzer a í 
f.i/er a navegação do A l to Pa . nahyba e j 
seus af í luentes principaes ; 

projecto do Senado, autorisando a 
concessão de um anno de l icença, coni j 
ordenado, ao dr. I «uU Cruls, dire< ?or 
do (>'oservatorio Astronomico e proíe^ 
sor victal ic io da Escola do Estado 
Maior ; 

projecto do Senado, determinando que 
a promoção ao po^to de major do tenen 
te-coron^l re formado do exerci to Isma- 1 
L a g o será contada da d ata de 16 dc ja-
neiro de 1894 ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
mandando contar pelo dobro, para os 
t-ffeitos da r e fo rma, o temp» tle serv iço 
dos of f ic iaes c praças d > Exerc i to e fia 
A rmada que li/eram parte das f o r ; as 
mant idas na Rep.il»lica do Paragt iay , 
ap' 's a guerra, desde o dia 1 fie março 
de 1870 áqurlle etn que deixaram d * per-
ceber as outras vantagens ; 

parecerda Commissão de Con»t i tu i ;ão e 
Diplomacia opinando que s> depô s >!e 
sat isfe itas as ex igências e formalwla-» do 
art. 4 ' da Constituição p^de o Congres-
so resolver sobre o ofl icio do governa-
d' r de Matto (iro-.^o, de 5 de set :ibro 
de 1907, aromp.inh.id » do n. 1.685, d.t 
ffazrta Offic ã' do tn smo Estado, em 
que v e m publicado o d? cr* to n. 1«»4, de 
31 de dezembro de 1900, que promulga 
a convenção de l imites firmada entre 
a jaelle F i tado e o do Pará , sol ic itando 
do Con :;esso Federa l o eumprimento do 
preceituado no art. 34, n. 10, da Cons-
tituição. 

A Commissão de Justiça, reunida, con-
tinuou o estudo sobre o projecto de re-
forma da lei das fa l ieneiss. 

C A M A R A : N a hora do expediente o sr. 
Pedro Moacyr leu am teJegramma do 
sr. Fernando Abbot t protestando contra 
• boate de r t r o l v ç i o a o K l » Orande . 

O Ifadc.r, sr. James Darcy respondeu 
conf irmando as declarações do sr. Pedro 
Moacyr . 

N a ordem do dia continuou o debate 
•obr? o projecto da rentona do ensino 
falando o sr. Pedro que funda-
mentou um .substitutivo^pie depoi p e-
sentará. 

A Commiss.ão de FÍ I^MÇIS reunida 
continuou os estudos sobr£ as emendas 
apresentadas ao proj :c to tari fas, 
f ' o d i t & o d e d i r e i M ^ 

I n H r 
R ÍO , 4 — A Commissão de Diplomacia 

reunida hoje na Camara dos Deputados 
<leu parecer f avoravc l & convenção de 
23 de «agosto de 1906 doiCotigresso Pan- I 
Amer i cano que dctcrminbu fosse nomea-
da uma commissão internacional d • ju | 
risconsultos j)ara a orgaÉMa*, io de um 
projecto de codigo de d i f l i t o internacio- 1 
nal, pr ivado c publico. , 

O projecto vae ser sH^nJ^ttido á apre-
ciação do proxiruo Conyrc*-j»o Pan-Ame-
ricano, 

D e c r e t o s a s a i j n a r l o n 
R I O , 4 — O dr. A f f o n s o 1'enna, presi-

dente da Republ ica, nir **thno despacho 
collectivo, na pasta da Justiça, assignou 
vários decretos 

tro Carlos (ioine.s, ondo iam assistir ao j sendo erguidos v ivas ao governo do Es-
espcctaculo de ga i a que em sua liome- ; tado, ao directorio Pedr is ta e ao povo 
uagem era of ferecido, foram recebidos 
ao som do hytnno ital iano. 

O theatro achava-se l indamente de-
corado. 

E X T E R I O R 

agonia, 
F a l l e c i m e i i t o N 

L I S B O A , 4 — A p ó s dolorosa 
falleceti hoje o conhecido actor 
Eima. 

— Falleccu também o conhecido maes-
tro Carv lho. 
O c o n s e l l i e i r o H a i b o s a < l a 

H o c í i g e 
L I S B O A , 4 — l i . Carlos, o rei dc Por 

tui^al, mandou te iegraphar á fami l ia do 
couselhciro Barbosa du Bucage, falleci-
do aqui, hontem, dando pesaines. 

N o funeral , os corpos da guarnição 
prestarão ao fal lecido as honras devi 
d.ts á sua d ign idade do par do reino. 

C l u i v a s t o r r c n c i a c M 
P A R I S , 4—Chegam u >ticias telegra-

phicas de A y d c dizendo que, dev ido ás j 
chuvas torrcnciaes que novamente cáem, I 

ui transbordamento ; 

independente do A m p a r o — «Coi/imercío 
do Amparo»* 

C A M P I N A S , 4 — Es'.á. lavrando um 
violento incêndio no palacete El i z iar io 
P r a d o . — 0 c.orr> njiondenfe-

A R A R A S , 4 —Causou aqui grande 
contentamento a decisão do Tr ibuna l 
concedendo habran-corjjus ao capitão Flo-
rindo de Camargo, ameaçado de prisão 
pelo juiz. de direito, apesar de ter com.-i-
g o outro fidb&aH-cor/iuíi-

Tr.ita-se de uma prisão requerida pe-
los seus adversarios políticos, em quei-
xa (.rime — f) cot r<*pond> ntc. 

RAPTO 

is nomr<aa#c ajudantes de ! a p^puliiç.lo receia u 
procur.idorrs da Repnbl ; "a e siili«titiitos 1 do n o I lcrault . 
de juizes federüCH nos 

l { c ] > : i r l i ç ü c a I f c i t a r t i ç u c a D u - K i a e a 
H I O , — O dr. Mu;uap5:uiip, . io. roni-

misaionado jielo t , Kstado do 
I*ar.n,á para estudar oa%fl*umptos re fe-

O ; u t i t i v » - , « * : n i o <1«» c-y. i i l 
P A R I S . 4 — A colônia russa aqui do-

nti iliada festejou, com grandes matii-
lestações de júbi lo, o anmvcrsar io do i 
imperador Xicolau I I . 

lentes á-, repartições paWcii*^ do R i o , ! k r o i i p r i n / m i n ÍMI i'<> 
visitou ho je em companhia ,)., dir.-ctor ! B K R M M . 4 O kronpriuz trabalha ! 
dr. A f r a n i o Peixoto, aa d ípeudenc ias do activamente no ministério do Interior 
gabinete inedico-IeKal. 

no 
de 

C o i m i H t o i i o s |>i'í\'«âcl«> 
c p u l i l i c o 

R O M A . 4—O <:onsi-,->rio pr ivado 
Vat icano realizar-se-á no dia 9 de 
zenibro e o consisto»iw i"> 
mesmo me/.. 

I 0 l e i ^ - r « » d o » » - i i ; i < l < » r < - M 
M A D R I I ) , 4 X a s ultimas eleições fo-

ram eleitos senadores, pela capital, os 
sr». Uruno Zaira e Rivera Catielmrgos. 

K N t a f í s l i c . i d e d i v u r c i o H 
N O V A Y U K K , 4—Not ic iam tclegra 

pliicatuentc de Cii c-i^o q • • os j omue 
darpn.-lta cidade dão a estatística dos - i 
vorcios ef iectuados durante a semana 

re,.li-

M in t • 

Sma exa, visitará na prexima semana 
outra* repartições congêneres. 
A n o m e a ç ã o f i o d c . P e d r o 

L e s s a 

R I O , t — A commissão justiça do 
Senado reunir-se-á ainan'iá ern se-são 
secreta p i r a votar -i nèü<cai;ão do dr. : 
Pedro I,i'-.sa para m nistro do Supremo 
Tr ibuna l Federal . 
O s l l l l l d o s f i a D e l e g a c i a <lt-

M . P a u l » 

R I O , 4 — O delegado Hscal em São 
Paulo tele^raphon n dr . Dav id Cain-
pist.a, ministro da Kazeí ída, dizendo que 
a contagem do dinheiro existente na de-
Uxaci.i, t . rminou i meia « . . i l e do dia U " n < 1 • » o l ' e m 11 " 
do mcz passado, ver i f lean • exis- ir a I .m compensaçao, c .n nua ^ ei 
quantia de 8.79«:831$707 com urna d i f t e ">«• m ' - s i n ' « W > ^ 
rença para m m , » de 6 á l í '4.3 ouro e " " a m - s e 31. casamentos. 
158:998i7H2, papel, ' A » . I i m i n l . í y õ f » 

O balanço prosegue c m outros • alo- P A R I S , 4 Te l eg rapham d 
res. J 1 pelli.-r dizendo que chove abuudante. 
O c o i i l M i i - 1 - c i o | a b n r r a c i i a mente não s í na cidade co.iio em *o 

. R I O . t — O dr. CouÉãnt iuo Nery , « o - ° departamento, 
r e m a d o r do l istado do A m « o n a » . tele- C 1 , n t ! r ' s ^ f " , r r o f ' \ m 

graphou ao minist ío d » f a z e n d a cha-1 r o m " interrompido, de . I , .,» 
mando sua at !enção para i baixa dos i inundações, 
[ i r fços da borracha, que aftccta tanto o , O . t m i i v i - i i 
interesses estaduacs c u ^ o f-íderaes. ' P A R I S , 4 — 

Sua exa. pede ao j » i | D a v i d Campista | Kur ino festejou 
a creação de uma agencia no Banco do Mikado. , 
Ilia-.il. para a regulamentação da emis- X * t -Mtc - l n i b o n i c i i 
sào de wnnanlt com o fim de propor- P A K I S ,t __ Tele içramnias de Tunis 
c.onar ao commerc io a valor,saçao da a n n , l n c i a m q u e l c deram ali novo . c,sos 
b o r r i l c l l i l - | de peste bubônica. 

C o u i a ç a d n a • y a n k e e * ^ o governador t rance* visitou o l l o sp i - j 
KIt>. 4 — Gut iara iu :»ojc nenic por roWa i Qe Ua^-arclos. 

m comaçados da esquade * a tne r i c i na ' ( j p r e f e i t o d c p n - i r i i 
U-ashimton Qutneuet. dando as salvas I B K L ' l K A D O , 4 - A Suprema ( ^ r t e ; 

do est.vlo, que foram correspondidas p do a h , o l v ç u h . , j e 0 p r e f e i t 0 ,1e poli, ,-. ! 
í tórtant). tinha sido aecu ado dc ser o autorada | 

Os navios americanos vdm aqui eatu m o r t e e m u m a d a a r j -,es d a c j , u „ e , 
dar o porto para a accommodaçao da d v . u s r r i o s i r m i o H M l l , m -
•rrandf» esquadra oue v ira ao R io em r, . 

' . 1 mo Kovaka vich. 
prin do anno próx imo. I 

. . r , _ [ T r a n s í e r c n c i a d e 
C a i x a d e C o n v e r s ã o í < - i t o 

R i o , 4 — A C .ux i d : Conversão reco- | 
lheu h íje aos seus cofres 35ü$000 em j 
ouro nacional, 609 libras, 20 f r a n c o . <• 
30 dollars, no valor toial de 11:925$ 9 . 

Da mesma caixa fo ram retirad s 
360$<:00 em ouro nacional, 1.489 l ibras ! 
c 370 francos, no valor totíü de i 
24:7» 0 :0 /O. 

P r i h à < » d o s f " i i ^ i t i \ ' < > H 
A polií.*ia do lira/, teve conhecimento 

de haver um rapa/, raptado uma moça 
etn I tararé c ter com el la fug ido para 
esta capital. 

JJe íacto, o casal em questão chegou 
hontem, á noite, e fo i hospedar-se no 
Hotel do íveãc, no Hraa. 

A policia, porém, que quando quer 
1 não dorme, estava v ig i lante e ef fectuou 
) a prisão dos desgarrado-» pombinho*. 
I Ri.ptador e raptada foram f idalga e 
gent i lmente alojados no posto do Bra/. 
e ahi fizeram declarações. 

Kstas, como era natural consistiram 
na repetição do seu enorme e mutuo 
a ::or e que a lme javam o iniinediat> en-
lace. 

A autoi idade competente vae ordenar 
as pro. ídcncias que ju lgar necessárias 

& 

para lhes «ati^fazer os ardentes desejos. 

Foi e n e r r a d o hontem o 
j in-taurado contra o dr . Carlos de M.iu-
ro e Ânge l o Pocc i , que se bateram em 
dtteüo ii l m .nhã <1-2 -1 d-, mcz passa-

j <':-j -"'.n terr«'uios do Club Rsperia, n 
P o i r e Grande, con fo rme cm tempo 

i tiei.' mo?. 
A testemunha Mar i o T^itini, unia 

arroladas, não compareceu. 
Foi mart-ado -'.os dueilista^ e r' s;- *cti-

praso da lei para 
i defesa nor e-eri-

•rito 

no-

dai 

•uuinli, 
a.prc 
pto. 

O 
dias 
do s( 

n i ! era rcmett ido por r-stes 
...ra, jjor intermédio 

GAMáEA S Í N ; m 
« » i ' i o d o M i k a d o 

O embaixa íor j.«ponez 
hoje o annivei »ario do 

rani á sessão du hontem 
Municipal 14 srs. veread'-

;una representação do sr. 
a Costa F e r i ' ira, negocian-

São Bento n. 

C o i r n j r < 
da Camara 
res. 

Foi l ida 
Domingos 
te estabelecido ú rua de 
89, em que pede á Caraar 
ração do acto - "Io qual <• 
que f'o-,-.e alargada aquell. 

O sr. presidsiiite ma: 
representação aos papeis 

um 
IT 

prestando 
impossi 

Continuaremos amanhã, os art igos so-

bre a mUer ia de S . Pau lo . Deixaram áê 

sahir hoje, por se terem estragado, i 

ultima hora, os clichê» e lucidat ivo» . 
* 

Foi hontem nomeado ministro do T r i -
bunal dc Justiça o dr. Meire l les Rela, 
juiz da vara eivei e commcrcial desta 

oinarca. Posio que lamentemos, |ue 
se comece, systematicameute, a despresar 
a ordem da antigüidade, reccnhcccmos 
que o dr. Meir. lies Reis tem sido respeita-
do com o juiz bom c independente. A sua 
nomeação, pcis, deverá ser bem recebida 
por todos. 

K m virtude dessa nomeação serão re-
movidos os seguintes juize^ de direito: 

Ur. P into de To ledo , de Campinas 
par. a capital; 

dr. D o m i n g o , de ( ' ro, de l!a'ataea 
para Campinas; 

dr. X ico ia i Gordo, de Canauéa para 
Hatataes. 

Para a nova comarca de Kibeirãozf-

ulio será removido o dr . Anton io de 
Pa iva Azevedo , juiz de direito de Itapo-
ranga. 

<"ons»a que serão nomeados reipect i-
va..lente juizes dc direito de Cnnanéa e 
Itaporanga os promotores públicos drs. 
Agr íco la de Campos Sa l l e . , de São Josíi 

r a c , dc Araraqnara. 

* 
r > r . X a v i e r d a H l l v o l r a . — 

i • - l ca inudica.—Cun-• lio o. 8. l',ento, 
l' -A, ias 2 ai 3. Uesidencia, Ain.idor 
l.nei.o 0. Ttlupho .e, "ill. 

+ 
O sr. Francisco Loure i ro faz hoje, pe-

1 la sccção neutra de ta f o lha , nma publl-
i cação sobre politica de Sorocaba, 

Seguiu hontem para o R i o de Janeiro 
dr. A l f r edo Maia , director da Cura-

; .i'ihia Sorocabana. 
\)m nome do sr. presidente c1© Ksta-

do. fo i á gare úa Ceutral levar1 despedi-
da ao r. Maia o tenente Ar thur Go-
dov. 

O sr. Lu is Colangelo inventou e aca-
ba d»* construir um apparelho destinado 
J natação. 

i l ido um 
infor iii aç« 

bilidade d», ser 

Ma:-. 

>- p i e 

hocea de lobo da aveni 
esquina da rua M a r f i m 
ia.-' • de i . a ) haver ali g 
pluviaes. 

A inda no expediente, fo 
m | indicaç'" uma <io sr. Gi. 

do, sobre melhoramentos 

. V I o v i m e i K o d e v a p o r e s 
R I O . 1—Entraram hoje neste porto 

os seguintes vapores : de S. João da 
Barra, b\irlhw, ile G.asgow; Drnay; ile 
Southaiupion, Arayuayai <le Breinen, 
Aricheti; de Buenos-Aires, Smrdfffnn. 

Sahirani : pa ra ( i enova , Sãrdtgna\ para 
Santos, Corritntes. 
J u l g a m c n t o M n o 

T r i b u n a l d c C o u t a s 
R I O , 4 — O Tr ibunal de Contas ju lgou 

o processo da tomada dc contas de d. 
O lympia Mar i a Bittencourt, ex-agente do 
c v i c i o de Caconde, no Estado de São 
Paulo . 

O mesmo tribunal declarou idônea e 
sufliciente a fiança prestada pelo sr. J-.ç,^ 
Rodrigues A l v e , como collector federal 
em Guarat inguet í, 

(Juanto á fiança prestada pela sta. d. 
L ibera l ina <!e Arruda, agente do correio 
de Santa Ri ta do Passa «Juatro, nesse 
Kstado. o tribunal d ix ai cie approvar 
por ser necessário lavrar um novo termo, | 
vis o não ter sido o pr imeiro acccit ., em , 
consequencia «Ias I.icuuas encont iadas na ; 
procuração. 

N o t a « ( l i l a c e i ^ s c l é t M 
R I O , 4 — O dr. David Campista re-

motteu circuiares aos de legados tiscaes 
dos Estailos recommendando-lhes que 
recebam as notas dilaceradas e do me*- I 
mo modo as no as ino>nversiveis, mas 
que as env iem em seguida para o T h e - • 
Honro. 

A c o l l c c t o r i a 
< f e r t ^ o x i n l i o 1 

R I O , 4 — T e n d o o delegado fiscal em 
S. Paulo in formado ao dr. Dav id Cam- : 
pista não poder apurar o alcance dc j 
Augusto Marques da Mo i ta , collector 
estadual em Sertãozinfco e encarrega-
do de arrecadar as nndas do mes- 1 

mo muni- ipio, em v i rUde tle ter cl le j 
desapparecido, levando coms igo l ivros, 
s -lios, f l inheiros e documentos da colle-
ctoria, <> sr. ministro da Fazenda recom ' 
mendou ao de legado que consulte o T b e -
souro dc Paulo , o responsável, por ter j 
prestado a fiança que actualmente se 
acha embargada , para 1ue a Fazenda 
Nac ional possa ser indefnntsada. 

A r c f o r i i i . i c i o r i i c s o u r o 
R I O , 4 O d r . Affonsk P e n n a , pr- vi-

dente da Republ ica , asiignará, na pro-
x ma qui ta- fe i ra , o prçec to da re for -
ma d'» Thesot i ro . 

D e p u t a d o p a u l i s t a 
R I O , 4 — Acompanhada de sua exma . 

fami l ia , seguiu hoje pari essa capital o 
deputado paulista dr. Jdtqotm Augusto 
ne Barros Penteado . 

O v n p o r « O r H n n a i n » 
R I O , 4—Pastando t e rmbada a sua des-

in fecção, na I lha Graitle, o paquete 
f rance/. OrUanat» r eg r *sará amanhã 
para desembarcar os piMageiros que 
para aqui véra a bordo, e cont inuar a 
sua v i agem. 

O e ^ p e c t a c u l o «t> « F l e r a -

liano aqui acre 

R O M A . 4 —O sub i»ref-
foi transfer ido para Gre't 
irr ^ularidades achadas 
aberto por occasião dos 
col legio dos Sales ao s. 

F e s t a d c h o u i c n a g 
R O M \ 4—O ! p Vil , ir 

dendo aos d sos 
sessão » iennc .. uie \ 
r n>;a, n » na ã uoo 
ly.urru '.iana, em h 
annivci saj io na i -ci 
se1;s desejos fossem 

io de Savon 
•'.o, dev ido ás 
no inquérito 
succes-.os no 

• 
^ I r;a rua o .n; ou 
s ' *nna pedindo á ! 

, <- í lçar um trecho-

,n f e n t e a - | 
i l lumin. ição ' 

lo c.r. Sampaio Vi 
refeitura que mande I 
V- r a Arthur Prado . 

do 

nu.iciados na 
o realisada »»m Flo-
jre d i Bi lüthe. a 
neuagem ao eu Bó; 
i, 'lec arou que eram 
instituídos prêmios 

o k l to 
p ie Ira 
. Bento, 
papeis a -lie 1 

es de Justiça 

ar-

fe-

t in seu nome para um melhor 
das condições do meio-dia da Ita 
pecialmente da emigração . 

I u u i i ' l a ç r » e A n a Y t a l i 

R O M A , 4 — Todo o norte do reino está | 
am açado de inundações de-, ido á- n- i 
stantes chuvas que fazem subir o leito j 
dos r io» . 

U i i i n e m e m u m a s a l a 
P A R I S , 4 — Na estação de Montpar 

nasse, um trem de passageiros varou 
uma parede e entrou na sala de baga-
gen , occa^ionanrlo grande pânico. 

A c u i a d a s u r d o - m u c l e z 
P A R I S , 4—Na Academia d - S. ien 

cias, com a presença de innumeros mé-
dicos, uma joveu de vinte annos, surda 
muda de nascença, fa lou, depois de 
curada, por meio de um systema . al 
invento do dr. Mar . ige . 
C i i i i l h e i n i e I I e m L o n d r e s 

L O N D R E S , 4—Sã ' , aqui esper.id 
soberanos da A l l emanh i . que devem 
desembarcar em Purtsmouth. 

Foram tomadas energn as ui-nii . a c ;n 
o fim de evi tar manií ' "-,faç~ s hostis. 

A « t r o u p e N o v c l l i 
N O V A - Y O K K , • C h e g o u h 

a troup* theatral Nove l l i . 
' I a i n a d i L o r e n r . o 

N O V A - Y O R K . 4 — K ' esperada a no-
tável actriz T ina di Lorenzo . 

O o r ç a n i c n l o d a g u e r r a 
B E R N A , 4 — o orçamento da guerra 

foi augmentado com mais um cred i to 
de tres milhões dc francos. 

N a ordem do dia foi a;.pro ad« 
cjueriliiMito do -r. pre^.-ito pedind 
consideração cia ) 
gamonto da rua do •. 

O pr- j c ' , co.a os , 
icntcs, toi ás c unini-
Finanças. 

Entrando em discussão o proje 'o : om 
a>i 'mendas. «-.obre o augm^nto d venci-
tr.ení »-. <i** emprega-Ios municipaes, pe-
de a palavra 

i i o | O s . . C A K I . O S >» . K C I A — S r . p r e i d e i t e . 

e s - I o projecto ora em discussão já teve p;i-
j rect i f a vo ravc l d.i» commissões de jtis-
í ti.; f nanças. Sobre el le foram a pre 
I sentadas • -iversas emendas, e a Camara 
rev i l vca que essas emendas tambein fos-
sem ás rommi í - cs. Ma is tarde, j'eígo-i 
a commissão dc f inanças que devia .ser 
ouvido a st'. pre;"ciio. O sr. prefeito deu 
um parecer ombatendo todas estas emen-

! das, d:zendo que não era justo (pie -c 
! fiz"sscm a gmentos vcncimen-.os qu »n 
do •<* poderia fax.er uma revisa-» da t.a-

! bella de vencimentos mais tarde. 

S'.bre esta.» t in-Mi la-, portanto, não ha 
i parecer da cominiss.io (!e f inanças. 

Ass im, sirnpl-smeote o i»r jecto r que 
' ficará com parecer e as emendas f icarão 
J sem o ju i zo firma»lo da commUsão de 

finanças. como em matéria de au-
' grnento de.-jiesa nada se pó le fazer 
sem ser ouvida a commissão d»' f in .m-

, ças, e i n queiro que o projecto volte .i 
commissão para 'pie e11adrparecer t . in i 

| bem sobre as emendas: do contrario te-
mos que votar uni pro ecto. . . 

iw. sir.VA T K Í . ! , J ; S - O projecto - m 

o VINHO BARUKL 0 prefer ido pelftf 
enhoras. 

P o r falta de espaço deixamos de pii" 
l/llc ::" uma carta sobre as feiras de 
gado, o que faremos amanhã . 

mandou 
Rib.rirão 

O sr. secretario do Inter ior 
agradecer aos professores d<* 
Bonito a of ferta que lhe fizeram de uma 
pasta - a mani festação que externaram 

or occasião do lançamento da pedra 
- nada ao grupo escolar daquella ci-

dade. 

l.o.fia Chimica t o único preparado 
cjne faz cp-.cer o cabello * ext ingue 
a etapa. 

+ 
O sr. Â n g e l o Sest ini , da firma G a m -

, bogi Sí Sfs , -.n , teve a gcntile/.a de com 
i municar nos que desde o dia i do cor-
I rente funcciona a Usina Elcctrica de 

íuquery» Es tação—fornecendo luz e for-
ça motriz ao Hospicio de A l i -nados e 

! -nas dependências. A inauguração será 
feita brevemente. 

iqui 

O 
1 parecer. 
| o s » . 
1 reccr das 

não t iveram. 

. » Cr \ K C I A 

cm mi - v~>es « 
. . . ( jue teve pa-
r mendas que o 

( j 

emendas 

m o 
o p'' 

que va o pro 
cominissões r» 

trazer altera-
[A - S i m , pó 1 

pe-

l e -m o por-

j O SP. C A R f O S r, A 
! zer a l terar "es . 

Este discurso fo i tachygraphado pelo 
«r. Manuel Alves de Sdssft i não tendo 

| sido revisto pelo orador. 
Ern seguida foi approvado o parecer 

des favoráve l sobre a petição dos pro-
! prietarios das casas de loterias, pedindo 
' que as mesmas se conservem aberta» 
I at<? ás 9 horas da noi e. 
I Nada mais havendo a tr.itar levantou-
j se a sessão. 

Rapto romântico 

^ ( • N t i i i i i i n t - V < > * ' O l i V O 
í • —IT')je, tripas A portuense e língua A 
i franceza. — Acoeitaro*sa penaiootataa a 
I m a n d a i penato i domici l io .—ValaapM* 

; Í I rE (,-A , 3 5 $ 0 0 . — R » Ancbiotã, 4, 
ant.«a Io l'a'a<' Teloplione, 13.'7. 

+ 

i )u anie o ,inuo lc l'>0f> deram-se nes-
ta capital 8.677 prisões, achando-oe in-
ciuidas neste numero Vor embria-
guez, o que representa uma porcenta-
gem de 39,03 "j, . 

Comparando, re lat ivamente á embria-
g-i z. o ar.no de 1906 c m o de 1905 temos 
•una porcentagem bem menor , 3 3 . 3 ° ^ . 

Pe lo mesmo mo ' i vo , durante o anno 
de 19 »6, realisaram-se no interior do Es-
tado 1.357 pri "-es. isto num total de 
1.022 prisões, o que representa uma por-
cen*agem de 70,8 

H I O , 4 — O ministro it 
ditado c toda a officialu 

AVULSOS 
A M P A R O 3— Ma reunião do partido 

chefiado pelos cidadãos Pedro Penteado, 
João Ferraz, Ped ia Pr.stana e Augusto 
Nog l i o , e f fectua !a hoj no theatro, com-
pareceram sei-centos e cincocnta elei-
tores do município e cascata e cinco 
pessoas represen'antes « l is mais distin-
ctas famí l ias amparenses, pr tes 'ando o 
seu apoio ao partido. 

A imponentissiraa rennião foi presi-
dida pelo sr. Ant«mi<> Cario-* e Moraes 
Bueno, tendo a seu lado o cr . August > 
( iu imarã-s e o v t e r a n o repablic ino sr. 
Assis Prado. Como secretario serviu o 
sr. João Baptista de Liroa. 

Com grandes app!au-os e unanimi-
dade de votos, foi approvada unia mo- 1 do para S 
ção assignada por todo o partido e a pre» , mii ia. 
sentada pelo dr. I>aniel Machado, reno- . Julia e.-»tá >ati s feita e ao sahir da d « -
vando os votos de sympathia ao gove rno |leg.-:cia onde esteve tantos dias á espera 
artual e prr>testando f ranco e leal apo o do eterno laço que a prende ao seu 7o-
aos dignos candidatos dr. A lbuquerque tonio, deixou uma carta de despedida di-
l à o ) e coronel Fe rnando Prestes. ' ngida ás aotoridades de Santa Epluge-

A convite do director o. o dr. delegado | nia, aa qual agradecia o tratamento qo « 
de policia assistia á reunião, tendo a lhe deram. 

Como noticiámos, t^ve l ogar hontem 
no ca i tor io do juiz de paz de Santa 
Eph igen ia o casamerst - d amoroso ca-
sal que tanta margem deu aos jsrnaes 
para sobre elle bor» 'arem os mais dis-
paratados e romanescos commentar ios. 

Julia Eopes, a atriz do c irco Of N o -
vidades»»» raptada por Anton io Soares, 
segue hoje ira companhia de seu rnari-

Roqtie, onde reside sua fa-

Foi hontem promulgado o decreto le-
! gislativo creando o curso especial de 
j engenheiros electricistas na Escola Po l y -
1 technica. 

• 
« f ioro Boracica» cura feridas novas • 

antij^ap-
4-

Os srs. dr. Á l va ro Sá, Gerson F ran-
; ça e Al temiro Le i te , d i r i g i ram uma pe-
tição á Camara dos Deputados, solici-
tando concessão para uma estrada de 
ferro, que part indo de Bauró, siga pelas 

M U S A V A R I A 
%'»*> nee tnattnáê» uxa el 

vtdor «t^ o ermo do P4o 
Aisacar. 

flhw Jofmmt* 

i íudâ ha poaco a fitar a vaatidlo dô  nu 
O rttí;rem« rorlMNte, 'itactiro, «ombrio, 

| PR» v\rn*m de pino « M M O DO* ja* 
1 Era T.rir-m do* pés da tmf-nàm gm 

delicAdcsa ds são levar comsigo sua or- O casamento ds Jsl ia com Antônio 
Soares f o i f e i to p e l » d r . K a n c e l de F f # -

catboaiaamo a a c idade, l taa, j a ú de f a a . 

Mas hoje, qne r prtfpti**, 
1 Hoje, f i e lado 4 Ins. 4 

EUe ha do ao curvar á 
B e 
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O CAFE 
cnt»ci<iaa a* 

SANTO*, « * 
voadas ie 36.350 

Baaa. «1900, para • iyf i-
Marcado, caiãw. 
g i U l l u teia, 63J08 suai; des4a I.» 4o mo*. 

63JD9 doada I.» de Julho, «.081 144; at»cfc. 
2.W?.«H. aédiv 63 J » . . . 

Kaa agual período de 1906; foi domingo. 

Gal'K BALDKADO — Foram balizadas honterr. 
<aa daatiaa a aaia :< idade, M1J7 saccas, saudo 
3SJM> aa Psalista: 5.434 aa Soror.il,ao» -'.85Í em 
Caa.no Uapa t.«K ao Bra< e 7 G.;l uo 1'arjr-S. 
Paste. 

de 15 contos, na sua agencia a mu doa 
•eus muitca frcguezea, portador do bi-
lhete n? 3,995. 

Vêr, aa secção respec'.iva, o aumincio 
que aquellca ara. fazem. 

A H a A d e i l a M u l h e r . R in-
fallivel nau moléstias Jas senhoras. 

PAUTA SWUNAL-Cafe bom. «M réis. 
lua a ttcial par a oal>raa.;a da J francos por 

sacra, para a dia B: 
•Sobro Paru, 439. 

( • m p a n l i l i t R e i U l a d o r a 
« ! «• M M t o a 

As voadas de ,-af* a termo, registradas liooVoni. 
aoi Santos, foram -Io 6.0UÜ sacras, a ?ob,r ; 

Na l»aso do ty|>o ii. i, 0.000 saccas. 
Cotar,loa do terliamenlo : 
Novembro. 4|:0> a 1 Doiembro, 4|ffl a 

4t3*:> Janeiro, ÍI.0U a i j : • !'evere.ío, a 
4»i'»> 

Na baso ;io typo n. ' — saccas. 
Cotarões do fachamoato : 
Noverabao. 4, .V' 4 ,00, Dezorubro, 4 •'•" a 

Wim lanairo. a $<•>. Fevereiro, 4 .JO : 
31400. 

MKKCADO DO «10 JANKIUO — Unira-las. 
saccas. í-imbur-as, '8,1. 

Mrr.-ado, frouxo. 
—Vapores eutrados 

V. ,.—. .. 

MENOR ENCONTRADO 
SCP.NA COMMOVKNTB 

Do Nfocto: Aaehen, Ara, 
Do Sul: Strdeg-na 

uava o Deuabe 

M e r c a d o * e s t r a u s e l r M 

3.» 1 

Fe liamenlo do . i J 
Havre ; Feriado. 
Hamburgo : inalterado. 

Dwetnbro. ::i 3/4 e Maio, 
Veadas: — 

New York : 5 pontos de alta. 
CoUfiôes r l»e/enibr© MO « Ma .. 5 * 
Disjiouivel, 1/8 de baixa, ò 1.8. 
Nendas : 10.W>J. 
Abertua do dia i : 

Havre : 1/2 a l/i de alta. 
Üeeembro, 40 :t i e Maio. 40 1/?. 
Aitleirot-: 
Desenikr», 40 1 i e .Ma o, 40 1 . 

Hamburgo iuaUcrado, a 1 4 de alta. 
Aaleriot-. 
Demmbro, 31 3 í " Maio. '12 1 4. 

New Vork. 5 a 10 de baiva. 
Ao Bit- o dia : 

Havre inalterado. 
Hamburgo l í de baixa parcial 

* ' colação, j pontes d© b Nevr Vork 2.' 

Compradores em Santos, para o; 

pos da Bolsa de New York : 
Typo». :t, 4«iOU, 4.4JX) .*», i|000. 

3$áOO; 8, :<!00, 9. -*00:i. 

soguiates tv-

3*00, 7, 

Como os jornaes noticiaram, a poli- ; 

cia do Bras andava d procura do menor 
Mario, de oito anuos de edade, filho do j 
guarda nocturno Antonio Augusto Cor-
deiro, residente á rua Mixta n. 14, e 
que se suppunha ter perecido afogado 1 

tio rio Tauanduatehy. | 
Outros menores, companheiros de Ma-

rio, haviam declarado que este cahira de 
tinta ponte existente na varzea do Car-
mo e qtte megulhando nas águas do rio, 
fora por cilas tragado. 

O* pobres pães de Mario andavam 
desesperados, pois que queriam ao me-
nos achar o cacaver do sen querido li-
Iho, sentiam necessidade de beijal-o ain 
da uma ultima vez. 

Mas toda» a* pesquizas eram imiteis. 
Os maiores esforços possíveis foram 

empregados pelos barqueiros encarrega-
do^ da pesquiza do corpo de Mario, s-.m 
resultado algum. 

Hontem, porém, o guarda rondante da 
avenida Intendencia achou perdido um 

, pequeno e conduzindo o ao posto do 
j Braz, ahi foi reconhecido como sendo o 
I pequeno, que tanto trabalho estava dan-
do: não só acs que estavam empenhados 

; em descobril-o como também aos seus 
j paes, qtte bastante haviam sofrido. 

A autoridade que estava incumbida 
descoberta do pequenino corpo, nas 
ag.iaà do rio, mandou avisar immedia-
tamente os paes do Mario de que e>te 

i tioha sido encontrado. Itiiagineni qual 
não foi o e&pauto dos pubres paes qtiatt-
do viram o seu querido íilho forte e 
são como um poro, em vez de um cor-

j po frio e sem vida como suppunhatn. 
Foi assim que acabou, com a máxima 

! alegria, a triste tragédia que estava en-
! lutando um lar, com desapontamento, 
' talvez dos repórter» amantes de ooi-
1 sa» lugubtes. 
| A mãe de Mario, doida de alegria, fe." 
, . s,..ciiu'j .uno sentir muitas vezes; 
• o contacto quente de seus lábios, l.eijan-
do-o desesperadamente. 

G o i i i m e r e i o d e S . P a u l o 
A contar do dia i d e N o v e m b r o 

ate 3 1 de Dezembro do corrente ati-
no, os a r l u a e s assignantes qi.e paga" 
reni, no e s r r i p t o r i o d e s t a ndni in i s -
( r a r ã o . a reforma de sua assigiiatura 
correspondente ao auno de i>)oS, 
I rr i to uni a l i a f i i n o n t o d e c inoo 
mi ! r ó i s na mesma, alem dc entra-
rem num sorteio J e 

DM C O N T O DE R É I S 
por :-.iii;:eiro de assiguaturas, haven-

do, pois, t intos prêmios quantos 

forem o> millieiros de aisignantcs. 

l-.ste sorteio correrá pela primeirlP 

loteria do listado de S. I aulo, que 

laneiro, ca-

c o n t o d e 

H & 

9 

se extrahir 110 mez de 

bendo o prêmio de 11111 

r é i s a c.tda assiguante cuia centena 

do numero do recibo fór egual 

loteria* do grande prêmio daquella 

A , s i m , pois, o preço das 
ara de anuo será, 1. 

assigna-
de No-

vc inbro 

'!.:i:ite : 

ate dc Dezembro, o se-

l ' a r a a ( A p i t a i , . ' . 'o+ooo 

P a r a o i n l f r l o r . . . L',>$ooo 

f o n v õ n i e x p l i c a r q u e o s a s s i -

^ n a n t e s 1I0 i n t e r i o r «pio at-lia-

| reni m a i s c o m i n o d o p a s a r . ade* 
| n i i f a d a i n e n t e , s u a s ass i i ; i i r . tu i ' as 

a n i i u n e s , a o s n o s s o s v i a j a n t e s , 
n ã o gozar i io d o a l i a t i i i i e u t o de 
r i n r o m i l r ó i s , m a s s e r ã o , r o n i o 
o s o u t r o s , r o n t e i i i p l a d o s uo* s o r -
t e i o s d e uni c o n t o de r ó i s . 

l!sta> vantagens süo estabelecidas 
para os assignantes actuaes. 

Quanto a o s a s s i g n a n l c s u;>>os 
que pagarem a import.mcia de sua 
assignatur.t para 190S, adeantada-
111 ente, por um anno, n e . t e e s c r i -
p t o r i o . a partir de 1". de X o -
vembro, não terão o desconto de 
c i n c o m i l r ó i s , mas receber,ío o 
Commercio, sç rat i s . até ao fim do 
corrente anno,e e n t r a r ã o l ios s o r . 
t e i o s d e 11111 c o n t o d e r é i s . O s 
que preferirem pagar aos viajantes, 
nito terSo o Connnrrcio grátis até 
ao fim deste anno, mas toniarJo 

parte nos sorteios. 
* 

O s assignautes de anno, quer 
antigos como novos, que j.í pagaram 
sua assignatura para 1908, deverão 
substituir, nesta administração, de 
1 ' . de Novembro em deante, os re-
cibos, ora cm seu poder, pelos que 

vamos emittir e que lhes dar io di-
reito a entrar nos sorteios. 

* 
« • 

O s assignautes de seis mezes que, 
dentro do prazo acima designado, 
pagarem sua assignatura adeautada-
mente, tanto aos nossos viajantes, 
como neste escriptorio, receberJo 
um valioso prêmio que ser.i oppor-
tunamente aunuuciado. 

a a « 

N o interior do Estado sâo, actual-
mente, uossos únicos viajantes os 
senhores : I clix Guiniar Jes , reda-
ctor desta folha, cm serviço na 
linha Paulista ; Jú l io Xcubcrn, 
na Mogyana e Hrasilio Leal , 11a 
Sorocabana e Ytuana. O sr. S a -
muel Porto, por obséquio, está in-
cumbido de visitar Ibitinga, Bóa 
\'ista das Pedras, Pit.mgueiras, Bar-
ra Bouita, Pederneiras c Barretos. 

Declaramos, outrosim, que os srs. 
Alcibiades Novaes e Djalm.t de Ma-
galhães, desde o dia 20 de agosto 
passado, não s Jo mais viajantes des-
ta folha, conforme, nessa data, com-
municámos aos nossos assignautes c 
ao publico cm geral. 

# 

O ar. Almeida e Silva ao sr. Campa 
Pereira «a crioMs 4.134 4a " t ^ - J 
4.141 de S I o Joio 4a Boa V M a , 4.Õtf 
da capital. 

O ar. Cauipos Pereira ao a 
delpho de Castru oa af^taToa 4.985 
capital, 4980 da Mofry-nirim a 4,131 * 
Ribeirão P r e t o . 

O ar . P l iUadelpho de Caatro ao toí 
Pinheiro I.inia as crimea 3.993 de U S A 
4.013 dr Atlbaia, 4.062 da capiUl a r> 
a g r a v o 4.(488 da capiUl. 

eapoatoe oa seguintes 

m 9 m> 

eabeceiraa do Agua Pequena , e dc aeus 
tffluentes e pelo espi^ão do Ribeirão 
Claro até a sua foz, no rio Tietê, nu-
ma cxten;ão de cem kilometroa, ap; ro 
(imadatuenti:. 

EL I X I R D E C A S C A R A S A G R A D A 

COMPOSTO DE MEISSNER, nos 
ncomíBodos do ligado. 

* 
Resultado dos exaraea de preparató-

rios, liontem rcalisados : 
AriUimifUca e Algfbrn — Approvido, aar cut juigad 

ainipieamente, João Carlos de Sousa. routím 11a <Iiia 
Reprovados, 2. despeitad", tjtte se tem 
Inhabilitados, 3. 
—Ho je , ia 7 horaa da manhã, ser io 

chamados os ãeguitite-, e.t*imir»andos. 
Arithmtticti e Algtbnt—^Caudido t!e 

Sousa, Octavio F.grdio de O. Carvalho. 
Edward Cami lo , José E(;ydio i,on.;al-
ves Júnior, João Kreuier Uote,ho c 
Chribtiano das Neves. 

—Oa examinandos que fizeram pro-
•as eaciiptaa de Physica, Cliimica e 
Latim, hontem, farão as oraes hoje, áa 
7 hora» da manhã. 

— Oa requerimentos para segunda 
chamada de Geometfia e Trigonometria 
deverão ser cprcaerta^na at* amanhã, 
í» 'J lioraa da muBhã. 

O sr. secretario do Interior pediu pro-
videncias ao seu collega da Fazenda, 
ao sentido de ser recebido o prédio 
doado pela Cantara Municipal de ludaia-
tuba e destinado ás escolas reunidas da-
quclla localidade. 

ir 
aBoro Boracica> cura eezemas. 

+ 

Durante o anno de 1906 foram decla-
radas nesta praça cincoenta fallencias, 
com um passivo de 3 . 1 4 4 : 0 0 0 $ < H ' I 0 , sen-
do : promovidas por credores, 37; espon-
tâneas, 8, • por accordos preventivos 
recusados, 5. 

Nesse mesmo anno foram encerradas: 
por concordata, 14 ; por in^ufíiciencia dc 
activo, 4, e pelo Tribunal dc Justiça, 5. 

Ficaram em andamento 13 processos 
e realisaram-s1.' 14 contratos de união. 

O valor dos contratos nas concorda-
tas homologadas está especificado no se-
guinte quadro :—I)e 30 ° , 3 ; de 20 
3 ; de 10 ° (0, 6 ; dc 5 ° í 0 , 1 ; integral, 1. 

e • w m 

i 
i 1 

rs 

as se-De Descalvado escrevem-no» 
guintes linhas, em data de 10 : 

A vossa apreciada foiha de 1." dc ' 
corrente insere uma reclamação dc um 

I sr. Lie.ito <Juirino, em que é atacado 
I atrozmente o professor Francisco Clia-
gas. 

Sem querer arvorar-me em novo D. 
Ouix te, comtud> não posso deixar pas-

a» inverdades que .»e 
carta escripta por um 

mostrado descor-
| tez pela maneira ins «li a portjtie tem 
i aggredido e procurado d.:iamar o pro-
fessor Chaga-, já por f.iUa-> informações 
á imprensa, já < . m cajirics digaos dc 
Pasquino, e qtio f; :: distribuir nos loga-
res para cnilc .-.e dirige o utcstii^. 1-issa 
campanha, movida pelo despeiio e j elos 

' interesses políticos de canipanario, não 
logrou inutil:sar, como era proposito, 
0 alvejado, pois que ella não encontrou 
guarida na ínspcctoria do l'lnsiuo, onde 
nada consta que desabone o me. uio pro-
fessor, <|ue po» largos annoa exerceu o 
cargo de director do grupo escolar dc 
Araraqnara, a contento dc todos e donde 
foi dispensado a pedido. 

Os falados desmandos e irregularida-
j des não passam do gênio inventivo do 
informante, que não trepida em escon-

• der-se sob um pseudonymo, para aggre j 
I dir e atassalhar, sem prova.-, a reputa- i 
ção de um hábil professor. 

Srs. redactores, pelo proprio euun-
ciado da correspondência, vé-se a sem 
razão da mesma. Sabemos que o profes-
sor Chagas não cogitou e nem cogita 

1 de dirccçòes de grupos e desde que os 
professores cumpram suas obrigações 
nada tem a temer de directores, sejam 

' estes Sancho ou Martinho, por isso o 
atrabiliário informante do Jahú, pode 
proseguir cm seus ensaios fjue não terá 
em sua frente a sombra de tíanquo a 
lembrar-lhe os devores de lealdade c col-
leguismo. 

Tendo e-sa illustrada folha, onde sem-
pre cncoutrani ac.lhimentu o humilde 
e o oppriuiido, dado inserção á corres-
pondência de Jahú, espero que, por 
equidade,publique esta curta que vem res-
tabelecer a verdade, geitosameute de-
turpada com o fito de inutilizar um an-
tigo professor. 

dr 
TM! 

, W. 
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r«»pro- t>ntanl« di 
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i» tiiia viagem de oxear 
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• Cr.itro 
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t N iatuiü, Joãc 
s. João Neve-?, 
•loão ICspirito 

li. Marmo 

de Andra i 

ali 

ll.-l 
ida. 

Ia r.i 
; fui servido ]> 
I Hontem. a 
I Ie ri-n-. .t:iniu 

• le Scieo- c 

ji. riirani to lo . para o 
i rua io Carmo, onda 

1 hora da tarde, o 
o exerci io do se» 

resin da li.-one 
'il:i1o a »«xerie. 

în CÜJO noso 
interinamente, 

•jc ii coronel 0•• 

ir. coronel Pie.la 
pos'o, do.si<tmdo 

> se aehava. < on* 
fun< •;ôcs de 

ano Oliveira. 

(.on o: J : J:u-so II I II? DJ P 
Amparo, •> «r . * • » : " « so N-'-i»r 
Kobrega, irmã dos irmfiM Nobre{ 
Rodri£fiie«. 

-Contra''o.' 'a-ioaiiMr.ij ' oni a 
Venhira Forn«.. lil-.* do ne^c i.miu 
Kranqtie?..'!, o sr. üenriqr.'- r.T-klam 

" d Maria 
de Alferes 

ili-. a Klisa 
:Vi Ventura 
cio da firma 

O'.! tnha A F:»"kla:ti d-

Existem actualrnente no mercado de 
gado de Mogy-mirim 1,700 rezes para 
serem vendidas. 

Os preços tém-sc conservad® entre 
8$000 a 8$."00 por arroba. 

O mercado está firme. 

* 
O sr. Gustavo de a\lmeida Syllos, e«-

proprietario da empresa telephonica de 
Sertãosinlvo, vae apresentar á Camara 
de Hibeirãozinho pedido de concessão de 
uma emprega telephonica. 

O sr. Syllos pretende ligar os muni-
cípios vizinhos ao de Ribeirãozinho, fa-
cilitando assim a comniunicação rapida 
Ue todos clies. 

(Jflae A S a ú d e dz* M u t l i e i que 
•btereis allivio prompto e cura certa. 

• 

O movimento ''a Caixa Kcononiica, 
durante o mez de outubro, foi de 3.470 
entradas, na importancia de 
1.180:4S'J3100, e de 1.874 retiradas, na 
impcrtancia d : 7<^):01fi»7r.-. verificando-
se, pr.rtanto, o aaldo mrn^al de 
411:4 r$!2S. 

J>as entrada4-, foram iniciaes de 
deposito, na importancia de 4 t7;144SoOO, 
e 2.7f>8 em cont-nu:ição, na itnj, >rtancia 
de 73J:315$10u. 

Da . r^tiroda^, 217 foram totae-., ua 
importância de 171,14>i?77.- e 1.057 p.ir-
ciae . na importancia de 597:86y$. 

[>oi Ml depósitos iniciaes. perte.n 
cem a naeionaea, 20 a extran^eir is e 2 
aão declararam nacionalMade. 

O saldo das ',uantias perlencent s a <s 
dej<»-it.i:itcs e cm deposito, em conta 
iorrente. na I)ol»gacia Fiscal, cleTou-se 
em 3'. do mez nn lo a 19.941 :r»38$634. 

Foruin substituídas 771 cadernetas c 
expedidas 4 segundas vias. 

De tfe janev -o a 31 do me/ findo, 
foram iniciados (,.347 depósitos, subati-
tniram se 6.28.1 cadernetas e expediram-se 
31 «eijundas ias—ao todo cader-
netas emittida-i. 

Tentativa de assassinato 
AG G K E sSOK M Vf- T V. K tOSí) 

N a P e n i i a 

Os bailes públicos são geralmente fer-
teis em escândalos e brigas, reclaman-
do a cada passo a intervenção policial. 

Na fregue/.ia da Penha de Trança 
existe uni, dc propriedade do sr. Fran-
cisco Francanella, que, para não de.-.Loar 
dos outros, ante hentein forneceu algo 
aos cadastros policiaes. 

A s 8 hora., da noite, de domingo, 
estava a divertir-se um grupo de pes 
-oas que, excitadas pelo calor, algumas 
mesmo pelo álcool, davam úa pernas ao j 
som de atroadores maxixes. Subitainen- ( 

te. á maneira dos romances traduzidos, 
entra um desconhecido e, accrcando-. e 
de Telicio Campiucila. moço de de-
zesete annos que ali tambem se diver-, 
tia, desfech'íii-lhe usn tiro á queima rou- , 
pa. indo a bala alojar i e no thorax. 

Immediatameute o aggre-.sor foi d».ti-
do i»elos assistentes que o agarraram 
corajes .mente, mas o c ono do baile in-
terveiu, fa/.ends com que o criminoso 
fos^o posto em liberdade, que ellc s >ube 
aproveitar, fugindo a bom fugir, de mo-
do a não >er encontrado pela policia, 
até hoje. 

Felicio foi conduzido para sua resi- , 
dencia, onde está sendo medicado pelo 
dr. Alfredo Xuquim, que hontem o ope-
rou, não cons guindo extrah r a 
bala. 

F>.ircce qite o sr. Pedro Campanelia, 
I»ae de Felicio Campanelia, vae pro-
cessar o dono do b.tile publico, por este j 
ter impedido a prisão do criminoso. 

Cadastro policial 
P o r c n i i M n d o . . . J> i e I i o — Luigi 

Barone, morador á rua Rodrigo de Har-
ros n. .ii3, vive ha muito tempo em com-
panhia de Maria Lercctti. 

Dc certo tempo para cá vivem em cons-
t:'.nte.i rixas, que sempre acabam com a 
intervenção da policia, que se vê obri-
gada a acc unmodal-os em logar seguro e 
fresco. 

O que d.i motivo ás rixas 6 o celebre 
jogo do bicho, em que Maria gosta de 
arriscar os tostüesitos que Barone lhe 
deixa para seu alimenlo. 

Hontem. depois de muito se esbofetca-
reni, ao som de palovrí pesados, ter 
minaram por dançar no xadrez á ordem 
do dr. Ismael Soares «le tíou*a, 4? sub-
dclegado de São Caetano. 

P i i « â o — P c d e - n . o sr. Lui.s Jan-
ti•' •'.i Xetto, funcciott «rio da I.ight nn l 
'Power, declararmos não se entender com 

sua pe>sòa a notici.i publicada por 
a';.;utis jornaes. da prisão dc um indivi-

requíslção da 

acordou dc uma mona, ficou sobre«al-
tada ao vêr sem vida um seu filhinho 
de nome José, de poucos tne;:e* dc edade. 

Sem demora communicou o occorrido 
ao subdeiegatlo do distric'o, não saben-
do explicar a causa da morte. 

A autoridade abriu inquérito para 
apurar o raso, remettendo o pequeno ca-
dáver para o necrotério do A raça, afim 
de ser autopsi..dc. 

A autópsia 
Archer de C, 
attribuiu 
phyxia. 

foi feita hontem pelo dr. 
istiilio, medico legista, que 

inerte do met;or Jo^é á as-

W E C R 9 L 0 G I A 
I liou 11* 

lido I 
.. itfila ( ap.';«! o 
II Sawve, íum 

eretaria da A L T Í 'iltura. 
O illu>ire finado, qno era um CM, 

tradissimo, possuía n ronde, on» ;«•> 
íto-a, por serviços j-restados n?t 
g'i-iy. i orno • ;».•;'.• das ma» a;;ias du-
dc <r-ucria. 

1'uldiroil alüux:la> v;ú... :I» mouaü 
o a 

f) 

eoriir 
o da 

su<-3r e ou' [>njdu< to« »a<":oaap 
V<MJ ciiícrro 'ÍT" luar — i ltojo, á 8 lio:as 
ia'ui3. sa!:ii.d.> .» 1'cre'ru da rua Sa La rã N . 1 

r:ienopoli'5 . 
iiossu.. jte-ai. j eon.i. fnjii.i a "ii at.i ia. 

N*.>t;.TI • Jr U .:i,-» < ouuti :i ica ai te. fali. • id» 
>o• 11a M.-ii -i Cnj-uara \ etere, cor. a C.IM ÍO 
: xiuno . ,, , oroticl de csvíiilr».-.-» d i exer-de 

cito it:i! *no A 
B:.CÍ ... pharni.i 
major í.ui- It;.< 

O nossos pe- • 
Pinou ae an! 

sr. lícoedito A' 
. c neto lo 
O enterro r-- • 
. <allill 1 t O f-' 

}'allei .-rarn 
A menina Gdn 

negociante d»» 
-Km S. Ben, 

José Augusto I • 
O enterro roali 

i: Hi 

'ies KaspanUn irmão d> • 
e.diro residente :rv- a capital 
>antini. 

: <n!.em o menino l.uis, filho do 
, ageule . omnicrcial desta pra 
Avelino Paeheeo de Toledo. 

-o'i-so hontem. á= \ horas da tai -
i-o da avenida Tir.rlaotcs. l.'í. 

i. (ilha d j -r. Josó Aa j:. o Piro, 
• pra..-,. 
• ido, o menino Jo.é. (il;,.-» do sr 

i: Franco. 
..oii-so hontem. á-, I :.)ri- datar 
: -tro da ri:a São .Joa.j n. II 
Preio, o sr. Ma . -ri J.í i'aula 

B 
V.m s.,o • . ei, d. Mn-.-j Ahíxc:. •> '<j-

gueira. 
- Km Araras A. Prom is a B ien i ; ilves. 

Km Santa Cr.iz dis Palme r. . o -r A-^ouio 
Aires «in O.un! i I.eme. 

- Km Sâo José dos Campo:., o rvn.o padro Fran-
cisco Martin». 

-Km Itatiií' o rvino, j»"» Ir-* A i! •• Berloni. 
gario daqntdla parochia. 

- - No Hio : Jo;• • Antonio Alves Couto, d Brasi-
l .i AIv.*, i.. s í.opes, d. Fel.cidade Ferreira 
Povoa Ayres Martins Teixeira e Árthur Corròn 
do Mattos. 

Kni 1',r , \U-ijre, Joarpiim F. da Cuo .'i 'Ir;a 
dade e Moru/ Berglcio. 

Km Belhi II» izonte, o r. dr. Joio !>•»» I-
sen-.d an1-. o mayi Irado e «x -.'i de j»->.. 

A ii n n com»' Xelfy 
í representada neste thea-
um successo conquistado 

f»Ol: 
rn aquelle nome, a 
do Kio de Janeiro 

Pe la secretaria do Tribunal de Justiça 
foram remettido* ao governo do Estado 
oa p a p e » referentes ao concurso para 
pro vi mesto d o officio de «eg-undo tabel-
l ü o de Parahybuna, ao qaal concorreu 
# m• Ra i j gd i o Brito. 

Os an. Rúbea Gaimaráes A Coap. , 
m afortanados zg ates geraes daa lote-

Vida social 
Fa/em anno-̂  
A menina Anna. filha do <r Meira d • V»iro»-

f ello®, l-nte da K<eola dr Pha.-ma n 
í> dr. Ftny Barbcr», iMu rado vi - -pr |e'ite 

d<a <ena'f<a Federal e um dos rrnis nota . e. t»!-n'.o« 
d» jrtnal er^raejn brasileira. 

O ;r Frne^to Jos* Meyer. 
—O sr. Mind'» Silveira, auxiliar da (.as» Aílemâ 
-O «r. AífrMo Cosub i-. 

O menino Augusfo de Arruda Uoiim 

R O S P B I M S B VR\J*NTB.S 

Secfue hoje para Gtiaratittjrwlá e dali para o Rio 
de Jaoe.ro, o sr. Joaquim José Bebelk>, reprc-̂ *n-
,ante da Gamara e do difeetori? de Iguape, íj-e 
teve a gentileza de nus apresentar suas despcdadUs. 

Segoe hoje para Piracicaba, onde reside, o sr. 
renderam hontea • aorte Artlmr Mona, tabelliáo aa<|icUa cid«4«. 

\ ' e s t e w i n c c n i l i a d a n - X o dia 
de finados, por occasiâo da rotr.aria ao 
cemitério d i Quarta Parada, á tarde, 
uma d stineta senhora, ao passar junto 
a uma sepultura, não reparou qtie sobre 
a mesma estavam, accesas, algumas ve-
ias. 

Descuidada, portanto, resvalou com o 
vertido por ella.^, incendiando-o. 

Um cavalheiro que próximo estava, 
accudindo, tirou-Iiie o vestido, íicando 
a pobre senhora era trajes menores. 

Devido a esse prompto soccorro, a 
senhora não soffreu, felizmente, nenhu 
ma queimadura. 

P I O C C S N U Í I O — O d r , A s c a n i o Cer-
qtteira, 3. delegado, vac processar Fgis-
t<> (reroldo, por uso de armas prohibi-
daa* 

Kgisto, na noite de ante-hontem, apre-
sentou-se em uni baile publico, realisa-
do na Lapa, armado de um revolver 
que, pelo seu tamanho, dir-se-ia antes 
um canhão. 

A |K)licia, inimiga declarada de ma 
nifestações bellicosas, prendeu Egisto 
recambiando-o para o posto policial de 

i Santa F/phigenia, em cujo xadrez foi 
recolhido, sendo hontem posto em liber-
dade. 

M o r t e d e u m m e n o r - Maria 
Kponina, moradora noa arredores de 
Sact Anna, entrega-se constantemente 
á embriaguez. 

\ N a maohã.de dominf o, Maria, quando 

H n n t 
Tíozi r, hont< 
tro, f. i mais 
pela companhia Marchelti. 

O desempenho, como na primeira re-
presentação, foi magnífico, principal-
menie por parte dos artistas Sainati e 
Chetiel. 

— Tloje despede-se do nosso publico a 
expiendida compinhia Marchetti, cou 
r.ai-» uma representação do /'i> ai dos 
Vagou» Leitos• 

i M o i i I i i i í u j j e — M a i s uma en-
chente colossal, lontem, ne->te a le j re c 
elegante theatricho. 

O publico teu sabido corresponder 
os caforços do nnpresrrio Paschcal S. 
reto e do s»cu representante eni São 
aulo, sr. J. Sadanha, que não se can-

ç.nn em propordonar novidades c sur-
pres is diarlameite aos freqüentadores 
do alegre 1 Tonlii-Iiouge• 

Ainda hontem o progta-.nma do Mon 
lin foi a ig u.entsdo com as estréa» que 
se verificaram, 

Marc.>nd<-s, cintora brasileira, agra. 
d» .: frincamenb. Tem bóa voz c, ago-
ra, já acostumida ao palco, deu toda 
graça ás romaizas e cançonetas que 
ciniou, fce ido nuito applaudida. 

1^0s Heras, cnettistas italianas, tam 
bem foram ben recebidos pelo pubiico 
que os applaudu bastante® 

D-js numerot antigos continuara a fa-
7. r successo a: Bisters Florence, as Be-
gntnettes, Mate l le Deniort e o^ Nia-
garas. 

— Hoje, nor> espectaculo com as es-
tréas de hontei. 

P o l y t l i c i m a - N i o tendo chega 
do a tempo a sta capital o material da 
companhia itaíana dirigida pelo actor 
comico Maklada, fica 

amanhã a estréa da mesma, que se 
via realisar hoje. 

de-

C^CM.ir < le L i m a — Telegratnmas 
de Lisboa, dão-nos a infausta noticia do 
fallecimonto ali, do conhecido e aprecia-
do actor César dc Lima. que ainda ha 
bem pouco tempo trabalhou nesta capi-
tal com a. companhia Lucinda-Chris-
tiano. 

' > finado era um actor conscieucioso e 
corrccto e muito estimado pelos seus col-
legas e amigos. 

C i u e m a t o ^ r a p l i o — 
Tem tido extraordinária concorrência as 
funeções cincmatographicas que a cm-
presa dos srs. Menezes St Comp. realiza 
diariamente no salão nobre do Progre-
di nr, á rua 15 dc Novembro. 

O magnífico apparelho ali exibido, â 
ttm dos melhores apresentados nesta ca-
pital, devido á sua nitidez e qttasi ne-
nhuma trepidação. 

As vistas são de muita graça, de- fer 
tatido franca hilaridade aos assisten-
tes. 

aec n*do com 
de 1'07. 

1016 de 17 de julho 

seguintes paga-

i l U 

H e c r c l n r l a « I o I n t e r i o r 
Solicitaram-se providencias da Sccre-

taria da Fazenda no sentido de ser re-
cebido, por doação, um prédio ofte: ecid t 
ao Lvstado, pela municipalidade de iu-
daiatuba, destinado ao funccionamento 
das cscolas daquelia localidade. 

Declarou-se á Cantara Municipal do 
Espirito Santo da Jloa-Vista que para 
ser attendido o pedido referente á re-
união das escolas daquella localidade, 6 
preciso que aquella municipalidade dis-
ponha de um prédio em condições hv-
gicnicas e pedagógicas. 

Solicitou-se do sccrctario da Agricul-
tura o-> reparos necessários no Hospital 
cie Isolamento dc Mogy-mirim. 

Agradeceu-se aos professores de Ri-
beirão Bonito a ofFerta que fizeram dc 
uma pasta c a manifestação que exter-
naram por occasião de ser lançada «a pe-
dra do prédio destinado ao grupo esco-
lar daquella cidade. 

Requerimentos despachados : 
Dc Fernando Rios— Prove a quali-

dade de cidadão brasileiro. ; 
dc dd. Elisa Corrêa Borges c Maria 

Delphina Marcondes Machado-— Juntem 
attestado de pratica-; 

dc d. Dcl.res de Camargo Junte 
puhlica-fórma do diploma ou este ; 

t!e Firmino Ladeira, d.Maria Theodo-
ra Xavier e d. Maria Rosa Ribeiro — 
Jcstifico»; 
de d. Evarista Pedrina Martins — In-

deferido'»; • 
de Al fredo Manuel Alves e Francisco 

Pegado— Ao -r.direc or tio grupo escolar 
do Arouche, far v informar ; 

dc d. Elvina Sabirio Brandão, pedindo 
licença— iSitu»; 

do secretario da Fazenda, pedindo 
«specção medica n » sr. Augusto NTarci-
u dc Mello, escrivão da ccllectoria de 

S. Manuel- Ao director do Serviço Sa-
nitário . 

H c c r c l a r i a t i a J u s t i ç a 
Foi nomeado o dr. Meirelle» K'p;s, juiz1 

j.i 1* vara da capital, para o cargo de 
ministro do Tribunal de Justiça. 

'oram removidos os juizes de direito 
dr. Pinto de Toledo, de Campina* para 
a capital ; dr. Domingos de Castro, dc 
Batataes para Campinas ; dr. Isicolau 
CJordo, i!e CananSa para Batataes. 

l * r e f e i t u r ü M u n i t i p . i l 
Reitietteu-sc á Camara, conforme pe-

diram os srs. vereadores dr». Sampaio 
Via una, (ioulart Penteado e Cândido 
Motta, o orçamento para a substituição 
«Io calçamento da avenida Intenden-
cia, entre as ruas Progresso c Clemen-
tino, informando-se que em vista das 
actuaes condições financeiras da Camara 
e da necesi-idade de obras m.tis urgen-
tes, deve esse melhoramento esser adiado. 

Tambem foi rem ttido á Camara, o 
ornamento para as obras de calçamento 
«Ia rua nova, junto á egrej i da Conso-
lação, entre a rua deste aome e a pri 
me ra rua á direita, na importancia de 
10:123$: « conforme pediu o sr. vereador 
dr. Horta Júnior. -

Mandou-se pôr a disposição do dr. Pro 
curador Judicial da Camara a quan i t 
de 14:6oS$SOO para oceorrer ao paga 
mento á Província Cariaelitana Flurai 
nense, pela desapropriação judicia! do 
terreno da raa do Hospkio, junto á la-
deira, necessário para a coaatrucçio de 
ama rampa de acceaaa aeaae poata, de 

Determinaram-se 
mentes: 

de 2:800$ ao Conservatorio Dramatico 
e Musical de São Paulo, de subvenção 
relativa ao mez de outubro lindo : 

de 1:000? a » counnando da força pu-
blica do Estado, p:los concertos execu-
tados pela resjjectiva banda de musica 
no jardim da Luz, em outubro findo ; 

de C«7.?914, cm restituição, a Jos«i Vi-
trom, importancia caucionadt j>ara ga-
r.mtir a conservarão das obras de mo-
vimento de terra na rua Xicolau de 
Queiroz, cm Vi 11 a Marianua. 

Kequc ri ti tentos ilesp.ichados: 
dc Abrahão José, sobre coustrucção — 

• Sim, nos termos do parecer da Dirccto 
ria dc Obras ; 

de Severo Alonso Domingu?s, Manuel 
Conceição e Francisco Bevilacqua, j»e- , 
dindo praso para construcção de passeios 
na rua Orient\ reconstrucção dc co-
chetra á rua Gar.baldi e dc passeios r.a 
rua Matnrazzo—«Concedo noventa dias»; 

de Eti^lJino K.olim, pedindo quarto uo i 

mercado 25 de Álarço—^Aguarde oppor-: 
tunid.de *: ^ 

de Luis L oa de M ra , p di I j re-
lcv.imento de multa, «• Mijou 1 MeliHo, t 
pedindo permissão j>ara levantar calça-
mento —1 Deferido ; 

de José iloni e Domingos Pechato, 
pedindo lieença especial—'Sim, em ter-
mos . 

— Vac ser concedido novo praso de 15 
diis, depois de imposta a pena regula- , 
mentar, ao sr. Domenlco Stabilc para a 
construcção de muro c passeio na rua 
da (Jraça. 

— Acham se approvadas, na Direcloria 
de Obras Municipa.-s, ao Urgo da Sé n? 

as plantas apresentadas pelos srs. 
José A'.eixo da Silva, Cario Menoni, 
Mondini Cario, d. Teresa Malve, 2s'i-
colau Martcllotti, José Inerof f .r , Felip|>e 
de Alberto c Manuel Ferreira Carcia 
Redondo. 

— A ' mesma repartição devem compa-
recer, para esclarecimentos, os sr». Do 
mingoH Ucnetti e Domingos í^eponte. 

— Ao deposito municipal foram recolhi-
dos cães vadioo 

— Ao mesmo estabelecimento foram re-
mettidas varias n»iudczas dc armarinho 
apprchendidas dum vendedor ambulante, 
por falta dc licença, tendo sido o in-
fractor das Posturas multado em 50^000 

—O sr. J. P . Cardoso foi intimado a re-
construir o passeio em frente ao , r-.-dio 
d i rua do Gazometro, esquina c'a rua 
lonssnhor Andrade. 

D e l e g a c i a F i l i a l 
A renda da Alfândega de Santos no 

mez passado foi a seguinte: 
Ouro 1.449;254$25S 
Papel 4.072:822$441 
Em egual data do anuo pa-
Ouro 1.422 
Papel 3/»'»4 
Diffcrença para mais: 
O u ro 
Papel 77 

Foram 
vos : 

4.982 pelo sr. Cunha Canto : 4.993 % 
». 38 polo ar. Pinheiro Lima ; 4.990 peit 
sr. Almeida c Silva. 

O dr. procurador geral do Estado dei 
parecer nas appellaç«"»es crimes: 

4.118 da capital ; 4.151 de Par&hy-
buna ; 4.130 dc Campinas e 4.128 da 
Itatiba. 

J U L G A M E N T O S 
HAHIt AS-COMPUS 

N . 1.206. Araras—Paciente, Florindo 
Basilio de Camargo. Concederam o 
habeas corpu* preventivo impetrado. 

N . 1.208. Soro'aba — Paciente João 
Baptista de Camargo. Concedcr.nn a 
ordem impetrada, afim de ser o pedido 
resolvido deliuitivamctile na segunda 
scs.sã«j ordinária, requisitaudo-se infor-
mações ao dr. juiz de direito da comar-
ca. 

HKCUHSOS-CRIMKS 
N*. 2.332. Santa Pifa do Passa Quatro 
Recorrente, Pedro dc Sousa Lopes; 

recorrida, a Justiça; relator, o sr. A!-
! incida c Silva. Deram provimento. 

N . 2.334. Iiio Prrto — Recorrente, o 
juizo ex-officio; recorrido, Agapito Pif-
fer: relator, o sr. Philadelplio de ( as-

: tro. Negaram provimento. 
I AITÜI.Í.AÇOKS C I V K I S 

j .s". 3.985. Franca—Appellante, Pe lro 
Roberto da Silva; appellada, a Justiça; 

j relator, o sr. Campos Pereira. Deram 
' provimento para annttllar o julgamcn-
! to. 
I N . 4.03tf. ftoit Corrige* — AppelUnw, 
| Benedito Ezcqtiiel ; appellada, a 
I ça : relator, o sr. Campos Pereira. í t : 
ram | roviuieuto para auntillar o julga 
mento. 

j ^t. 4.107. TauOaté— Appellante, Vicen-
te t 'acclla ; appellada, a justiça ; relator, 
o sr. Almeida e Silva. Deram provimen-
to para auuullar o julgamento, 

i N . 4.117. Capital — Appellante, José 
i Ma/.zci ; appellada, a justiça ; relator, o 

: sr. Almeida e Silva. 
Deram provimento para annttllar o jul-
gamento. 

X . 4.125. Santa Cru: fias 1'almeirat — 
Appellante, o promotor publico ; appcl-
lado, Ignacio Corrêa dc Camargo ; rela-
tor, o sr. Cunha Canto. Deram provi-
mento para auuullar o julgamento. 

X . 4.003. fíatatac*—Appellante, o pro 
motor publico ; appeliado, Manuel Chris-
ti ;o ; relator, o s r . Campos Pereira. Ne-
garam provimento. 

X. 4.008. Piracicaba—Appeilantc», Jo 
sé Dias da Costa e Antonio Dias da 
C s'a ; app. liada, a justiça ; relator, o 
sr. Caimpos Pereira. Deram provimento 
para auuullar o julgamento. 

N . 4.023. Sâo Matiuel—Appellante, o 
j u i zo , rx-ofjÍLto ; appeliado, Jorge Are-
ca ; relator, o sr. Campos Pereira. Dr. 
ram provimento \ cia pro . .'dencia da-, 
ra • do juiz de clir-.ito. 

4.050, Ca tina- Appellante, o juizo, 
cx-ojjicio ; appeliado, Joaquim Caetano 
de Sousa ; relator, o sr. Campos Pe-
reiro. Deram provimento pela proce-
dem; ia das razões do juiz de direito. 

AGGRAVOSc 

¥T. 4flM*."fYip»7a/—AggravantCs, Fer 
ro^ra Júnior & Saraiva; a g g r a j ^ a » 

- i$nfc. ígnei: Vignoni; relator, o sr. , 
I pos Pereira. Deram provimento. ' 

X . 4.071. Ca pitai—Aggra van te, Do-
miiigos Calderaro ; aggravado, Constan-
tino I.oureiro ; relator, o sr, Campos 
Pereira. Negaram provimento. 

: ; . 4. «74. Jjcscalvn• Io—Aggravantes, 
j dr. Amaucio G. de Oliveira Penteado e 
!o: '.vo:, herdeiros de d. Isabel G. de Oli-
! veira Penteado ; aggravados» Bezerra 
Pa s Homps ; relator, o sr. Cunha Can-
to- Negaram provimento. 

N. 4.975. DrscaUado—Aggravantea, dr. 
Atnancio G. de Oliveira Penteado e oti-

1 t s , aggravados, Carvalho Homps, em 
liquidação ; relator, o sr. Almeida e Sil-
va. Negaram provimento. 

X . 4.077. I)cscalva<1o—Aggr avautes, 
dr. Amancio G. dc Oliveira Penteado e 
outr.: s ,'ierdeiro* de Sebastião de O. Pen-
teado ; ' a g r a v a d o s , Carvalho Homps ; 
relator, o sr. Philadelplio dc Castro. 
Negaram provimento. 

X , 4078. Capital - Aggravante, a Pro-
vlncia Carmclitana Fluminense; aggra-
vado, dr. Pauto Dias de Azevedo Jti-
ni r: relator, o sr. Pinheiro Lima. De-
ram provimento, contra o voto do sr, 
Campos Pereira. 

X . 4079. Capital - Aggravante. Cario» 
ZuccoV»; aggravado. Domingos do> San-
tos Teixeira Leite; relator, o sr. Cunha 
Canto. Deram provimento. 

X . 4V '. Santos — Aggravante, a Ca-
mara Municipal de S. Vicente; aggrava-
dos, Fiel Jordão da Silva, Luis J< £. ,de 
Mattos e outros; relator, o sr. PiaÍK-lro 
L ima. Negaram provimento. < 

»ado : 
»49Jó07 
•/.$«.4 4 
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I N . . . Capitai—Aggravante, «Ir. ^ _ 
' quid I-'amos Júnior; aggravado, w I 
vanni Dttchi ; relator, o sr. p res id t^*^ p 
Julgaram deserto o aggravo. 

I. M OAKGO 
4776. í'afitai — Embargante, Ir. 

venal Parada; embargado, Ilermes Er-
nesto A lv »s Lima; relator, o sr. Cuuha 

Canto . Rejeitaram os em't»a;gos. 
X . 1 f apitai — Enii argant 

Hilário Freire; embargadas, < • ! r a 

Vieira l iomps; relator, o sr. pre i n'.e. 
Julgaram desertos os embargos. 

Ia 
emetteu-se a 
o processo 

sr. ministro da Fazen-
? íianç; do valor de 

1.SOOcOüO, prestada cm moeda corrente, 
por João da Rocha Menezes, aíim de 
garantir a sua rcsponsabilida«.le e dos 
seus j te; stes uo logar de e.ct ivâo fe-
! r.il cm Manuel. 

T r i b u n n l d ó V j i i « ' . v 
Presidente—dr. Jo^é Maria |Bo 

t Promotor publico—dr. Silvio d< 

Deparou-se aa collector federal «le! r°:V 
Avaré que o sr. mini-tro «la Fazenda, 

provou o acto pelo «piai foi annexada 
mesma collectoria a d 

da Boa Vista. 

ir rou.. 
Cam-

Dias Batalha, 
u-mero deixou de haver 

Recomtnendou-se ao collector fed ia» 
de São líttis do Parahvttnga que provi-
dencie no sentido de receber. m« diante 
balanço c inventario, todo o archivo e 
valores cm estatnpllhas «Ia estação de 
1'batuba, a qual está a car^o do correio 
daquella localidade. 

Enviou-se ao sr. ministro da Fazenda 
o processo por infracção instaurado con 
tra Grossesclii e Rossi, e revertido con-
tra Martinho <Sl Chaves. 

P u l o s T r i b u u u o s 
Xi ' i l > , i , i ; i l d e . f i i H t i ç a 

C A M A R A C R I M I N A L 
britâo oriinaria nn 4 ri-: n > "mbro it 

1907 
Presidente, »r. Canato Sar . i v » . 
Secretario, sr. I . » is de Araújo. 

fASSAOaNS 
o sr. Cunha Canto psaiou ao sr. Al-

meida c Silva a crime 4.140 de 3. Juio 
da Boa Vista. 

O ar. Pinheiro U m a ao sr. Cttnba 
Canto as crimes 4.129 de Espirito Santo 
do Pinhal, 4.139 de Caspinas, 4.US dc 
S «o Siasio, 4.076 a 4.123 da capital. 

K-»crivã j 
Por falta 

Santo Antonio ' ' ' '»• 
| Scr.io jul^.i.los hoje os sc^uuit-
! Januário Anl.m u f >livc, Joau IJ^: ri .rílo 
r J* Carlelto. 

l uram s r i-.ido» da urna supi"'. «co-
tar os .-.rs. jurados : 

' 'et iano Murconden Ferraz, Hr. t ar. 
lo , !.:,. i.te-.cr, > arlus Augusto X » . ' * ' 
ilr Aiidiade, Octasiano dc O.iveira 
0>,-:.rio <1 Arrud.» Amaral, dr. I;.•«'<» 
Barata Kibeiro, dr. Vi. tor Ktigf i ' . .^y 
crainento. Bento Jcs<' de Carrall !''* 

' In ,, dr. K.phael Art ; anjo Gurge!, Jr 

! J^sé fitlu'.io Monteiro, dr. Ar,-ti.les 
Silva, dr. Álvaro dc Sousa «Queiroz, cs 
pitâo Fernando Diogo, João M^it;i, ' »u ' ' 
llierine Kriizo, Nicolau SVhueide-, rir. 
M i i . Frederico Pan^el de Kreita-, 
Francisco de I.inia Júnior, dr. AIlier,o 
Ca:,lo%j Franco, Francisco l i onça l v • <• > 
Nascimento, dr. Krnesto (loular 
te i . lo e dr. Jos' Baptista Pereira 

l u n i i n 

Por desiwclio de liontem o dr. prf>> 
tor publico deu denuncia contra 3 
Bote'lio, por tentativa de morte M f 4 1 * 
Henrique Ribeiro. 

— O dr Alfredo Mario Vieira e M » 
mulher appcllaraa da «entenfa do j< 
da segunda rara, que j a l g o " n l o 
•aJos oa embargo, oppostos na p e n a » » 
qne lhe» move A . C. Home*. - . 

— Por pnrtf da Companhia In i 
t São j'eri-. t.',. • — -.ida;rio f o - t - " 
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o dr. <!»» A l i j o » p io j i o * liontem 
lima acçAo ordinaria contra Anluniu 
OueiroR dos Santo » , para haver dc « ie o 
pagamento de 41:50.1*250. 

— H o j e ficou concluído o auntmarlo (lc 
- , „ „ iu»taurado contra Lucas I.ucarclli 

j ^T jn t r c^ que tomaram par le no conf l icto 
^ j - o r r i d o tia t empo » na l.at.ição da 
L u z . 

— O juiz dr . C lcment ino de Caatro man-
teve o despacho pelo qual pronunciara 
Carmine Carte^^iani como incurso no 
art . 304 do Codldo P e n a l ( f e r imento » 
g r a v e » . ) 

— O juiz da quarta vara julgou im-
procedente a denuncia apresentada con-
tra .!oi-<5 Nobres , por c r ime de fer imen-
to » l ev ia . 

— O juiz da quarta vara criminal man-
dou archivar o inquérito policial instau-
rado contra Mar ia da Conce ição Mar. 
t i n , e Conceição Kocl ia . 

— O sr, dr. Urbano Marcondes, juiz 
lia 5'.' va ia , ju lgou improcedente a de-
nuncia o f f e rec ida pela terceira prunioto. 
r ia publica, contra o estudante de pliar. 
mac ia Sebastião da S i l va L,eiio, pronun-
ciando-o como incurso no art. 294 j| IV 
do código penal . 

Sebastião <5 accusado de haver mor-
to , á t iro» de revo lver , Adberba l Spi-
nola, graduiinilo cm odontolog ia . 

O juiz da 2.' vara ju lgou iuiproce 
dente a acção ordinar ia mie o major 
Jo.-é More ira f . y r i o inove contra a Ca-
niara Municipal da capi ta l , para paga. 
meuto de meias cultas. 

O juiz dr. I íourroul defer iu o pe 
didt. do negociante A lbe r t o I.CIHOH L'Yr-
re ira, atiui de serem noti l icados os seus 
credores de uccerdo prevent i vo propos-
to para o pagamento do seu passivo < 
indefer iu a opposição dos credores A 
P i n t o e Coinp. 

N o » autos de iicçfio respectiva hy-
pothecaria que A d ã o An ton io da I-.ii/. 
m o v e contra d. Ccsaria Hrauco de Ol i 
v e i i a , o juiz da 2 ' va ra manteve o aei 
despacho que não recebeu a appellação 
do autor e mandou que os autos subi»-
k im a " T r ibuna l de Justiça. 

O »r . dr . A n t o n i o Ferre i ra í .opcs 
arrematou l i on t emem praça, por 3:000$, 

Í
> prédios 3X0 e 382, da Aven ida lutcn-
fnc la , penliorados para o pagamento 
a execução hypothecar ia que Francisco 

Kouge e sua mulher movem contra Jos<5 
Barr i . 

—Fo i ju lgada improcedente a denun-
cia o f ferec ida contra Joanna l ie l is icr, 
por cr ime de f e r imentos leves. 

— Ho je , ã 1 hora da tarde, »ob a pre-
sidência do juiz da 2! vara, rralisar-se á 
a re.iuiáo dos crcdorca da fal lencia de 
An ton io Il iosca. 

— F a l a v a » e l iontem no Formu que ti-
nha sido requerida a fal lencia dc uma 
importante firma desta praça. 

Dizia-se mais que o t requerentes da 
fa l lencia er.iin os srs. Frate l l i t*ugli» i 
Carhone & Comp, c Gatnba e Comp. 

O » juizes drs. Jos<< Mar ia Bourroul, 
Meire l ies Reis e Urbano Marcondes , ao» 
quão-, os autos foram conclusos, juraram 
auspeição, por mot ivo superveniente. 

Os autos estão em mãos doclr . C o d o y 
Sobr inho, que segundo parece se pro 
nunciará hoje sobre a medida reque-
rida. 

J u í z o I ^ e i t e r a l 

/V i i i t i . o offieiü—(Cartorio do escri-
v ã o Xav i e r » 

O dr. Wenceslau de Que i ro l , juiz 
substituto, designou o dia 6 do corren-
te. ás 2 horas da tarde, para prosegil ir 
o stimuiario de culpa contra Kafae l 
P a r m e g i a n o e Frauc i » co Martho , accu-
sado de pasusgem de notas fa lsa i nesta 
capital. 

l-tf/iimlo o/Jicio (Cartor io do escr ivão 
Barbosa) 

" J í s t í designado para hoje, ás 2 horas 
« í i tarde, o p rosegu imen io do aumma-
rio dc culpa no processo contra João 
Francisco Ksteve » , accusado c'e passa-
g em dc notas falsas nesta capital. 

R I M C I E S D I V E R S A S 

A n s o c í s i v ô c m 
soou DAR*K u. A Í . I . I A N ^ V V» -ÍIÍI 10 do <•<>rr •!.« 

RIN -U.I -.OFI;»!, :I ovoiiuln T;I*F;II<J«-N< :•«, ! " '> , 

rpfilihür-sf)-á iiju.i ii;;fi0inl)l(itt gorol i>uru ol<*i.;fio 
•Io uovu diroriorin. 

I . I . N N ciam Í .U I I :NNA I>K Com o TI11J]•« H< irmi fun-
dou «o nesta rjtjiil il urna •ífu ii-drulo ilrninatu-» o 
rwirwiiivfi. «ujn fJiri-rtorin ílroti nssim rouslitui-
<\n : ppoHitionlô, Afiunso Hodri^iifs Iinslu>; • «•. ri: 
Urio, (J. tiivio S. liuiiiioiil n íi.» Mvrolario, (Jnr>-
Iflo Vaign. 

ORNinO K S P I I U T A I»H K. I'AC'Í.0 — flojo, fi, ás S 
liorns «In noilo, Iwtvfni, nu stHo ú rim 7 d» Abiil 
II. 74, snssfio thoori«n. 

A ontrud» ó franca. 
»NI<Mio nos AI.KAIATKS — Ter<.*N-foiRN, r» do 110-

vombro, ás 8 o rnciu -lu noite, .sessão J« d ire-
etorin. 

C E M no poi.iTiro I>A CONKOÍ .A Í ;ÀO - Ilo jn, tis H 
horns <in noilo, «ttn sua srtdo [irovisorio, ;i rua M 
do Maio n. 4, rnnlisn-so uma reunião extraordi-
nária ti» ilirccl.íria inlorina, aiiin do rcsolvor-so a 
instaiia«;Ao aolonno tio i-Cotilro». 

M o v i m e n t o r e l i g i o s o 
PAItOClilA I)K SANTA l'.I'III0i:NIA 

Coinnirinorando iioutniu o nuniM-rs irio n;it:ili< i i 
<io revino. cono^o 'ir. .lofio Kvanfolisía 1'oroira 
'Io Harros, vigário -Io S.nitii I'"j>hií>nin, outro ou-
tras doniuiisira«;õos do uiui/.a<io o syiu|tothia ãquoi-
io liisliiirto sa'<T'loto proslntlas p<•!••- sou-, j»»ro-
t liinnos. foram '."id.-js -li v»»rsa - uiissns orn t^nrAo 
ti»* s rovnia.. si-n lo ípiatro ;ís 7 1/3 'In iiianlul. 

A I.». no ai" .r inór, foi rnlchrndto polo rovnio. 
ooadjuotor padro Adouiro Kraurs. 'Io Apo^tnla-lo 
ila Ora.,ã'i. so. i;ao loiuinina; a 2.* no altar do >áo 
,Jo>o, rolol.rada jiolo rovino. iiion.%onlior <ir. M<• no-
• lito de Sousa, das cato» Ilistas do I. C " ern-
tro: n no aitnr do S. «ias ilóre.. «oloiirada 
polo revnio. padre Josrt Kodrifuos do Carvallio, 
do Hosario Porjiot.uo; a I.*, < lol.rada no aliai* do 
S. G. de .losus, ptdo rovmo. padro Josd Af<uin«*. 
do Aposlolad-i, srcr.bi niasoulma. 

A ria l iná'» das Killms do Maria mandou ••«do-
brar S Itoras. II:M I missa, no altar do N S. das 
llóros. sondo < olobrante o rovmo. padro dose An-
tonio (ion<;alvê* do Ktv.ciide. 

Além d s,'as loiani •••dobrada, outras missas, nn-
s das i I '.' o <1 ''[»>; . das 8 In.t í», porrjuo na • y ro-

ja dn H r i o , OIII FJUR func iono pi ovi-oriamonto n 
ii.al r:/, so lia qu.ilro aharos. 

Jjiiini!r ,i rn. do ;i'I;«r inór, tii\erso. maes-
tro--. aoviliad.-is pnr uni Rriijio do amadores. ?»irti — 
os o »riti'.'o» -li -<*ipi:los do revmo. vi-.-ario. oxe-

iiitaraiii li i.&s uni-.;• ;r • de '.ardi, Mei •••adaino o 
1 • :, . b .. t i 'o i-..-.' o C .i lo- Cri./. 

Divor is outros nmnifostoçõps foram foilo» •• n• 
rn a do revnio vigário. 

No ilia 10 >Io u. 11';ite farão a primeira eommu-
nllão o -> 11 i U . •.: 11 • • r ' !".,|| !> pi*i II.«M ro • >• li U o do 
• at«< i-n 'i da ' • • .'•.•. ip-s.-s -o i f-uni: ão .*•!.'-
liias alnmnas <lo i o si lim I. uovoiidn mm r.ir 
no dia l>. a-, i> o n..- ' <íi . .ro«-, o retno e.pinlual do 
I. • oi.iio. « . j . i l . . .do no-, o. . 7 8 C a-> 7 liO 
ias da nianliâ o r inoia da tardo. 

-Mslá fum ••mii.iinlo nesta paio<'liia uma aula rio-
elnrua do eateci mop na a . ii.w<; ts uionnia-» ope-
ra. .»• . A - ui:«' ihs de\. m si-r loitas i.o Iar^o da 
Matriz n. 10, onde rooebor.lo as in!'.oiii;j..ões ne-
oo-.saria'-. 

Continuam b.'j-,!anlo com orridos os a> de 
adora«;rio oo .V .S'a«*r.«nionto nas stjvt«s-f»rin As 
;.i'--oas (jue nfto puder»«rn f r/.rr a dor i . durant»-
•i bora inteirn. nfto dev-*m deixar do lazel-a «li.ran-
to o toinjio d.-j>omvt l. I)iiran:'j o-.so temjio, po-
rém, do\o; '»o oslnr do jOcllio • ou mesmo em pé, 
numa, ontrotanto, eom uni joelho só orn terra o 
muito monos somadas, 

v . o . *r. DO C A H M U 

No domiii(̂ o, 10 do novembro, ro disa-so a fest.i 
da 1 t ommuribâo doj aluimi< do <»_> ninasio •' do 
atoi isrno da ef/rojn, começando o retiro, em pro-

paraeSo. na I.» feira, 0 do novembro, ás T» horas da 
tardo, préoandoo rovmo. eom-̂ o Manfrodo I.eito. 

JLHU-HI! IíK N. H. DÍ: Í.OI.UUI.S 
Continuam, no dia II do novembro o dezembro 

pro .imo o do jarmíro do l'.t0H, a sor rolobrada • 
• orno festas preparatória, "i .V).u aurii v r -i r:o dn 
appaneão d> No-> a Senhora em I.ourdos II dc ja 
nniro de líMis . m -,as votivas <: <m » ommunhào 
ral, ás 8 horas ia uiauhá, no abar da ^ruta, • •r»- to 
no Santuário do C ;r,'o;ão de ,!••' us. le ia « apitai 

A' tardo tb.N-»es dias haver.» bonoam solonno do 
S.S. ramonto, camo das ladainha-, do Nossa So 
niiora o sermão. 

A romaria do II !•• novembro •••rã feita pelo* 
tiois da paroehia la Con-.oia- 'io. 

0 Santo 1'adre Pio X, por i.dulto de -'."• de aiiril 
do i orrento anuo, • onoedeo . 1 uma imlulgcncia 
pnrcinl do se to armos o solo rpiarenlona-. a todos 
os lieis que assistirem á ini vi votiva do Nos>a 
Senhora -Io Lourde-., nos dias II de cada mez. a 
• •onlrr do maio do • orronte runo a fevereiro do 
r.ns. o. por ess» oeeasiAo, r> liarem a Ürnçrio 
XOPHH Senhora rir l.oiirden, i oii.fio-.ia por í.«*'io \ llf. 
ou ipiabiuer outra ora«;ão a \ i.-^-in Maria, nppro-
vada pela t yreja : -J nina /xtulfirncia pintaria 
;iipiello«, «jiii• lendo a-.-i-lid<>. seis \ e/es peio ni -
no-, aos nitíiM ionados c\.M*' i< ios, tomarem, • nu . 
devidas 'ii >po ,i«;Õos, a santa • ouirnii *ihãu. 

A in.n.; II. No-sa Sonhor i d» (.onrdos, ijue so 
venera no Santuário do floraeàt» ilo Jesus, é a mes-
ma MUC, 'ioranie umi• s e-!<-\e no altar aior da 
Pa ile o il » Mosario. em I.our le-, i-xpo-da á Je\o-

01 de uiiüiaros de peregrinos. 
I,ede->e a lod---, os liois, eoie >ram para a eolo-

bração de tão augustas |'e--'as juldlare-,, em honra 
a Santíssima Virgem Immaeubobi. 

Klill KJA I • K SANTO ANT('MO 
llo.e, primeira ter.;a-feira do me/, iiav. r.i ms-

sa na i-. reja do S a n t o Antônio, as H horas da ma 
nha, i oni < ommunhAo ;.'eial para to-!os os a .veia-
l.,s d» |*i» União; pelo tarde, ás 0 e un ia, rr/.m--
se-a o foreinlio do santo, lutiuinha i- intadas, bon-
çum com o ss. Saeramento o hyui' o final. 

Os assoeiados da J'ia llnião que. ti-ndo eonfe-, 
sa-lo o • ommun^adn, assistirem ao, exuiTÍeio» da 
tarde, lmmm i. Jah en.m. 

Os assoeiudos devem comparecer eoin seus dis-
tillCtlVOs. 

lie 
SOI.IAI: M ) UK.NM KI • K N T K J I M S , MAU TA, Jo-:-. 

'Illifornildado I-Olll os I'l.-t.|tutos o DE ordem • 111 
sr. pi' - 'leu' 
a-.-isi irem •> 
rio eoreyi de 
rente, as S • 

todos 
a de vi/tifní. «jue si 
Senhora dos K-iuedio 
ia horas i|;i in.i'di.1. 

idebrad 
> do • or 

Ser 
Maria. 

ta ri a .1 , A t iaeão b< ru-fn <• uto -Io ->i s 
-.é, em I de I.oveii.br ' '!•' l*-'-7. 
O 1." -•••retario, frantitai da Sr/fira 

R.I Í.JO I ;V » .M;JJ .| ( .O 
Salão 'Ir mito I* T C:.ot:,I,O u V. < • - T M I . I I I I . O 

d j r i ; ido pe lo Cooper <• na I> •.. • | I ! ar i 
LA.oner. D o m i n g o , OSI lio!» doiiieu •»!, A , Í 112 da 
tardo. 

/•'irrja ChaUlaira A c h a so n e s t a • a p i t a i , - ORN o 
fim do a n g a r i a r d o n a t i v o s para A o>, • ruei;llo o MO 
nutonçflo do um onihauario EM Kurdc-iau, na Ar-
m ê n i a , O diaeono da K/RUJA Ciiald I > •. N - v . Miuão 
Klias. 

S. revma. vem munido do rredere-iaes Inrdo do 
1'alriareha da Asia Menor, • onio da-, ainoridados 
c i v i s de sou p a i z . 

A e ^ r e j a i j u o o r e v . SIMÃ-I ML i a s r e p r e s e n t a 
t e m um p a s s a d o iiiteressanto na In -t^ria eei LE -UM-
• i e a , E foi f u n d a d a por N"-torin-. I I . - p o doCoiistan-
t inonia , eonvagrado »• IN 10 do abril do ÍLM refor-
m a d a , p o r t a n t o , m i l a n n o s an tes d o f .uthe io . SEUS 
rituaes •• doutrinas são m n i s MI menos OS mesmos 
das E^'rojas evarif/elioas r e f o r m a d a - . 

N e s t o r i u s foi s u s p e n s o da E.ME a rnrnana DI VIDO 
a uma con t roversa ijuo t e v e RUM O; , I .llo -la A L E -
x a n d r i a p o r enn-a do t i t u l o I/IÃR »/.•' d a d o á 
Virgem Vlaria o tão em vo. a hojo oiitre os rolho-
l iros r o m a n o s . 

Ne-, tor ius romiiatendo e s t a e x p r e - ^LN . dinliiiouin 
as d u a s milure/.av de C h r i .sto d i v . I . A o huiliaua 
o d i z i a i p j o a VIRGEM M a r i a o r a m ã e DESIRI UP. inia 
fh'hrintúlói:nnj o não do F . , inrreado. 

Cyrillo, p e l o rontrario, s u s t e n t a v a IJUO C h r i s t o 
era uma só POSSÓA, R, jior consequonria, a V i r -
gem era Mãe de llni» (throWieii»). 

M a rpioslão ' ! • ; / ' U alai p o n t o <\ ;«• o ini|I'*ndor 
Tlieodo-iu II ordenou que FO .SE reunido <• Cioicilio 
do Mplirso para pór um paradeiro áquelli dis-
PUTA . 

Depois do m u i t o oebate <• ou t r os TINTOS do q u e 
seu a d \ersa r i o IAM;"II m ã o , foi N e s t o r i u s han d o . 
e m 4 ~>, p a r a ! ' e t i a , na N .a b i a , p o r ORDEM do im-
perador , o seus esrriptos f o r a m «pe-IRNAD IS. 

1'DI abi q u e • omoeoii a eg ie ja QUO ho|T> se eha-
rna Ifyrrja f'/taldaica, o ' OIII-I m d t i a r o s L« M E M 
bros na í n d i a , na L 'e r s i a . et «- . . v i v e n d o , atravís do. 
• e e n l o « . sob ERUE;S pítrsrLMRRÔE^. t a n t o p o r p a r t o 
do-, Mfiliomctanos EUNIO <1OÍ • I ' I »!.• OS romanos . 
• •onitudo SOUS minislros TÉM <• • o : . SOE . : lo sern-
p r o f i e i s ?í s u a profi .s ã o I • LÉ. 

nor.KTlM Ml I l.oHOl.OOlCO 
4 tio noveiiiíifu de 1'.")/. 
Haioiuetro n O 
7 h o r a s da m a n h ã . mm. 
J h o r a s da »anb«, F/.W.K m m . 
'.» iioras da UU.to t io hon l- I M . 7-»I, I m m . 
'1 .•monratu.a mínima. 10-
I'eu |ieratnra maxiina. K 
5 e n t o PIV-DE••!INA11TE. ••-•• i . o i . > -11 I . r I'-. SJ.0. 
C n u v a e,N . I liot . . 0 m u i . 
I . m i p o GOR .1, n u b l a d o . 

SKItVi<;0 .ÍAMTAIUO 
Ü-' • enr-»RR« ' ado ho je do s e r v i ;•» do V:K •<•• ÀO 

roí» ' R . a V.A v i o l a , na |iir-< t o n a do SOJ-.e;o SAN 'a 
rio. da-, II as .: horas da tarde, o i o V -. T-IR SA '.A 
r i o d r . C u n h a V a s e o m - e i l os . 

MA TA I»oT'|tO 
l-'or»m hontem alü.iidos no Mai - iouro Muni' .PAI 

lf»l bovinos. K-.' siiinos. ovinos e í vi'oll<r-
l"'/.*am i n u t i l i z a d o . I suíno. 'JOpulmõoa, Í Ü ;a los 

o .T III eslinos d e l g a d o s do b o v i n o s , 17puiiuoes •• 
'I f i - a d o . do s u m o s . 

O s u i n o fo i i n u t i l i z a d o por RY •' • e r *I». 
Kmiilema do I TR IMBO líadoi. 

SANTA CASA T)H MIKKH (f*'>R0lü 
M o v i m e n t o e m .'Í: 

Kxistiaiii om trata monto. «»•) 
Kntraram * LL 
Sahiram 11 
Kalleceram •» 
ISMSTOM ru i Iraianiwniu •>•!•) 

F o r a m d a d a s 0 ••onsultas, se.» io T) do m e d i c i -
na, O de eirurgifi, 0 de gynerologia. 0 de 
ophtalmolugia O ') de olo-rhino-LARY rigologia. 

Koraiu apfdo a d o s 0 p e q u e n o s RUR.ITIVOS T\ foiíis 
0 oporaeôes, sendo 0 de alta I irury.A O <T le peque-
n a EIRNRGÍH. 

A pharrnaria do h o s p i t a l av iou 100 r e e e i l a s , sen-
do IOõ p a i a o s e r v i d o i n te rno . 0 p a r a oser\A;o 
« x l o r n o , p a r a o LB.>p i 'a l d o , I .A/aro-, 0 p a r a o 
^ Io de M e n d i ' IDADE e 0 para a Ca I -LOS Kvpov 
t o s ' 

K A I B * ' e r a m no l io .p i t a i ; Osval L'! FI-ILJ.SI, italia 
-o o , E Oertrudo.s M a r i a da TLOIAEIEÃO. bra-iloira. 

I ^ o t e r i a a 

A surto grande dr !*, <y> IA Lo'eivj le S 
P a u l o , extialinla h u n t e m , JOI v e n d i d a nesta « a p i -
ta i pelo s r . A n t o n i o F o r t e s . 

O segundo p r ê m i o foi vendido E;-> T.oibnté p<do 
sr (>. ta\ i a m » A n d r a d e N o t e r < I - , - o preaim f u i 
v e n d i d o e m M a n d u r v f i e l o sr. Ko . Mede. ro - . 

Chamamos a atteneilo dos leitores para •• anmim iu 
q u e . na rospeotiva se< ' ão . lazein OS AT-EN' .* , 
(as L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l -R .LUL » A ' ; " ; . . e s 

do Abr<*U K G. . á r u a D i r e i t a N. ".'•. 

Itesiimo g e r a l da I.O'oiia DA FIA; ta l I-VDCRAL N 
truhida l iontem : 

|'Jt F"M IO MAIOKICS 
|.'{'.'55 . lõ;i;i|i)3000 
r.'l.'i .'..lOogODO 
:r.llJ 1 .ooujoi)') 

V 7 7 8 0 | 'OO^IIIJI) 

PI1P.MIOS DR " 005000 
•/,H~7 -.'HdJO 

1'llKMIOH IiK VOOS'/JO 
::4.*G 4 7 0 1 B I K 8 ! J J . 1 L- B-.U I!, » , 0 . 

J0170 :Í_*7S«; ít:K»»M 

OHKMU..S I»K 10ojfr»0'> 
7R0H - ' 107 ' Í371 44'<0 r,.*jH4 : .77D - Mm, 

I.LJI FO.M I:T70J I - l i00 I « ; . I'.'ÃÓ7 
•J1179 JSH'JU JHbTi H JM RIÕÓJJ 

AfnnOXlMA^ÕKS 
IMOÚ'. O I 'Oõtj . . . I '1 ijtoo I 
10100 E 1'110> . . . lOojlOdO 
,I.I78 O WO . . . õnjjuoi) 

'J777'J o v'77rjl . . . . õnjOV) 
DR7K.S' V, 

l . IOR.l A FIOOD . . . . V )£'H>'J 
10101 a 10.00 . . . . -.'USO00 
; ' . ! ; I a .1.580 . . . . -~'-I$!J00 

•27771 a .'7780 . . . . U J 
IKNTKNAS 

laooi n ltooo . . . H 'io 

r.-1'd a l'V,0) . . 
a ::pio . . 

y7701 a ".'rt-SUi) . 
Todo- os a r . 10 lei 111.nao%o em 

K '0 

••III '.f, •'!<>. 

:yi oo. 
Tele.vrfiuifna riy-ebido pelos ag '. • rao , d;. 

Companhia, .lulio Anluries Io Abro 11 •'• ' i . . 

Paulo exti 

10 QOOfMiOO 
I • >' i' 'SOOO 

•'>"S V J 

Resumo da I .teria do M-tudu de 
Ilida hoittom • 

71V 0 — — — 
yOIbO — — — 
7818 — — — • 

r! 1'ltRMIOS DK WS 
tVVtJ OOlíi 1*5883 10H12 JIM 

lã IMlKMIOS ItK 10->5 
t io :;7i to 'J»X)I7 -71 1 -••: 

.'Jtxil 27'»:i0 2152Ó1 .. • ! 1 j 
rsiBt:s :;li«.r> Noto 

2 i I'1'.I.MIOS DR -'-''S 
:;R»C.IO JÕH'J4 2 4 4 2 6 .:. H. 
I S ; M I D L ! . , : Í ' 2 0 Ü 1 VOJ L R 

: : * . M :: T 5 2 7 0 ' • 01 • 
i '-.T» I'' 11 I4ÍI7I l' 
'JOIÍOI Jloiio -J10H3 

l'llKMIUS l»K -MiU 
AIMMMlXIMAvOK» 

o 7010 I<f)l'/K) 
o 

ni-./i na 
a 7o! 0 

1 l.s I K . AH 
.. :'<*) . . : v, 1 
a .'-! #0 í' **) 
nnne-i .s lerminodos •• u ,• 

lllOd 
27171 

10108 

7'KH 
2 11:» 

•<(J01 

O C A M I S I O 
A tabolia ain a la ;"lo • esta1, 

nos, rontinua a -er a mesma d». 
1 Oo é. a do 1 "> I •< 1, sobro Lon 

O nos r, ruei ,a , le i imbiae * ,.;*.-.,». 
tavel. .-um o 1.0 1 lon and Brasil1'' •>;' • 
• Io os seus a 1 j 11 es -olire f̂ ondr- v. 1, r, 
I 8. e. lio I -ii. I, - r - .ibelerim- : .1 ... , 
de lã ã .-'. 

O lia 11 - Com-u-i 1 e índ . !;. , 
•li" Hank fui* Deu'seiiland, nei . , 
lõ • I«"», i '.i porém. -iire. tame.r 

O mer. «do no ,:a posição os! . . .-. 
a hora do ''••• I amento. 

O movimento 'te negócios f'- • , 
foi pequeno. 

O • ex'ia-mus io ,:n do 10 l/a •"» 1 !•.. 

Os soberanos :'--• 1,11 iionlom rie.. . 1 lo 
dou ai d It ver l'ia*e Jiank. Ií . • 'i . 
Italo Itrasiliario. Ili"»\iliani u:he F» • . I» ' 
laud o pelas '-asas de eaoibio ao pre.,o !•.?!'»•). 

A taxa de J". J R q-io foi a o. al de ii-e.i-n;. 
para letras a 00 dias á vísU«. a iútra '-sv-rl s 
valo l-.gso.l, O fianeo, J0.:;i; o n -ir .. $770 

A ' v i s t a , l ã . a l i b ra •<•> •> 
So:s». oiiri.o,. jiiC » Jir». Sr';v emr - , :>rv 
4 . >i o u lolia.. >y."f]. 

VM.Ks O fKO ( Em -an'o, 
Ham o Coan/eT" o •• líidiislria. i 1 10 
'1 axa . I - 1 o:,i\-.:..;a. 1 .1/8. 

CAMAKA SYNDICVÍ. 
A Cantara Syudieal dos Cor; • ,: •• i .-.vi Vvi-

111 T 11 as ; : 11o-> tahellas : 
90 I v * \!s»a 

I.ondres . . • lü I 1 lã 1 
Fariz . . . . . •• ! 0 -0 
Hamburgo. . . . 770 7Sã 
Falia 
Portugal . . . . . .".ãO 
Nova-Vork . . . . .'.$'07 
soberanos • . — 

Mx're:oos : 
Contra Hanqueiros. lã I 8 . 
Contra a Caixa Matriz, lã 1 s 
Fm éguaI data do atino passado io- 'uni a-j , 

\ . i l o r e s d u U O I M Í I 
Foram !ku:i'oin negociados n . .: . ., - • 1, u t . 

títulos : 
:.o ai;<;*.'S Io IJanro uriiSo. a ' f 
'lã a. .-••'• Ia Companhia M-. • . . . 
H ! 11,a - len , rn. a 2*ã*f.'iO 
|t») a. ões da Companhia A .• • • • : , } 
*.''.» loiras da Câmara <1 o S. Ca i, .. J. 
11 a. .,-ãe- la Companhia M . . . a <v 1 1 

||| .a 1 • 1 • o•• •> -Ia Companhia Fau! . . 
;<> letra.-» ia Câmara do T .' . < * 
20 li(a alem. idoui, a 87$. 
22 acções da Companhia Pau! - . a ' 'V 
ãã dita-, 1 !• b in. a 

litas. nleni. idem, a 2*J.> 
'd ditas, idem, idem. a 2H:.''j 
<ã dita-, idem. idem. .1 
• -litas. :• 1 l-in. a 282$ 
,'1S a.'.;•(•• 1 da Compjiihia Mui:; .ma. 4 

ULTIi l * w Oh'1/li'.U. 1 A s. 
IM-ND0S PlOil.IGO-t ' i ..1 • 1 fi>. 

bl"fn. idem de Ca a Urinei 

Cario-. i ou. 10 , 

Id-iil 'l.-lli. de •'00Í ' 
•!.'. CUIII|,I 

.1.1/ ! ., J' 
l.lll.l .1. Qam * tt 
I.I..III •1.. Arar. 
(.tl-lll •1» <:.:..,. Í r. 
ll.' 1. •li. 'i.iiwai .1 

Mu ... 1 
I •!..... l i l'.a..inr. 

D2J 

F . 
I-Iem. a IVl dia S 
bl TI da • i*i 11.ara d" it betiSu 

I ii*ãOO 
0')J 

Wi 

/d. ... l iem, b-1 

I m -. • . de c .|, I ,S 01J 
I lom. d.. Câmara do >ia. H . 
Mem, Ia Caliu.ca ].• Amparo 07$ '''li! 
Idem. 'Ia C.T.iata -b- i a u!,\ ,, 
Mem Io F . l o •an'u F.-

uhal ' .»ã| 0_'| 
Id. i . d- S. Pedro 
idem da Onmara de Santa 

Cru/ -io Mio Pa; I . 
Ideni, Oa Cantara de I. m- • 1 KãJ 

Comm.-r - F. 
i.!—ht>r ll ul. :..•••; 

tlio. a na 
I 'a o |o 

Idem, a .:o -3. . . 
»;•.:•.o le • . Pa du 
Idem. a 30 dias 
C.enm Uai., l'. a-,il . 
lia! . . i- . li: . • • 
liei . al Ai I, 

I • '.> 

0 >$ 

> -mi 
l io ;• ; s 

111 '.'•%!:• v vu : : 
.'•7S 

' i 

I ' H 

.'81 

M •!• .. . ,, 
Idem : i . 

A poli ''o s du 1'is'ado .1 a í 1 — 
Idom da í ' do '."0^ '00 
A pola es gera es d-- > 
Mnipresiiriio do M-.la . :.* 
Muiprostimo do l+.O. 0 * , 
I*lmpres'iuio -Je >. -J.OOO.ooO.ô.O 

do valor do r»00 Iram os — 
t.KTHAS OA CAMAHA HK sÃO . v 

.'..* ontpri"stimo e.\-j"iiOí 
ó.' empréstimo 
7." etupri .s'; .nu ex-i irus 10|$ã00 
Idom. ::o dias 
I.etias da C.antara do San'03 

1 ' emissão) 08| 
Idem, idem J.' em .. . O.lJ 

•M 'j 

1 S 
•I 

• Fatio l.'.J IF.Sã' 
J J;as - ll;g 

A.itar t . — lãoí 
I*; d. F .;.- A araquara — noj 
Inda-Pial d- - Paulo - lo'.$ 

.. . . Mar. i 1 
-•'-,.<. o * 1 • a 1'iãJ 

I' •por'ivy 
Ma liar: 
Pa-.t- ia de Cieeira .da l i -
Me ••.,. . > !) 
!•:. de I . nu Dourado .'J0g 
F . • I .-i • i a •• 
Pa-.-! • . . Í0 - 0.*S 
Idom, .. — 

I h'S 
' >S 

S. C ... I...p i-.l I ilu-pt a : .-

' ' • Ai. . - . 'ler , 
Me a lem • ,ãO ' , ,J 
''' • ' ' ''' • I ' . . >i 
Co:i.p 1 'vil . e- pio ' us 

Ul-.HKS I ' RI . 

K W . * 
1: |.'/.li !••! ,' m I .11 
(.-... |, r í - . . . . K » . I " 

Hilo- no J.j,.|i» 
In.l... r !• • 1'a'ilu I I 
Ih.-rnia! :• <:.,: ,. 

r.irn v.s .iyi'OTHKr*RU« 
Blli' '1 le Crr.ii'-t H.- il ui ! 

i|i 1 1 . 1 . I U ' . W l'.| 
I I.M11. pi .1,.,. I " j I... ... 
Bari > I I- » l'.i , l'H ...5 

"lem 1.) lia, 
l'H.M \ !ll> f.OMMKIMIO 

K.U como in,p"flni nü mox 1« Novembro, o sr 
I ,„•• I:.I.'!II.J Ia 11. 1 , 

10 . K . H i . r o i a l . i i n a 
Ml,-. IMKN 1.1 1:1 ;e-;\*.-

li....,,. 1,. 1 1 - - i ' . . ... I-. , . , . ,.»• .-•» 

M 1II1.1 

Arr 
li.- : 

S A N T O S 

em expor .'I . • ' 
em e.í,11.11).ina 

C . • pa- • ei 
l i l>» 

Kin impo **' le 
Km ••(.' uai uai 
\ Si1 « r. 

pApol, >, l4 ;d* l 

S A N T O S . 4 — ' i sr. in, j icctar .!a A I -
frituK'^a de.ipai hou hoje os aeguintc-i re-
quori inento» : 

1190', An t .n ; ' ! Carlos S i lva .V Coitip.: 
íi 11 secção; 4948, IJarberis Mone- i & 
Conif».: inforir.c o sr. 1'adilha; 7500, 
Companhia Paulista de Vias Fcrrea.s c 

l'"l;iviaes: in forme o sr. P imenta e Men-
d- s, para l.ir pan eer; 7604, a mesma: 
ay> r. P ini . nta; 7012, a mesma: ao r. 
c lr fe da 1.' secçao r IMmí^ita; 761"., a 
me.sm.j: MO coníerentc Mendes; 11853, 
l). Fior i ta iv Comp. : fi secretaria, para 
preparar o processo; 11943, J. P . Ma-
chad'>: eoinpar< «;a á Commi*,hão de T a -
r i fas; 11903, H . Pupo de Moraes : á 2.1 

secção; 11834, Koinhauer & Comp. : á F.' 
•.'•cção; 31540, São Paulo T r . imway 
II ' i jt and Powe r Co. d.: autoriso o 
du.pacl jo de accordo com as informa-
ções; 11547, a mesma: autoriso o despa-
cho l ivre. 

S A N T O S , 4 — Foram autorizadas 
h<>;•• pelo sr. inspector da A1farideg*a as 
seguintes restituições de direitos pagos 
a maior : 

I>e hDl^ooi), á Soci .dade Portuguesa 
de IJeneíicencia; de 0.12^000, a Josc5 
Jienlo de Sousa; fie H75120, a C.irraresi 
»v Comp. e de 73.^800, a Üarberis Mo-
nesi 1v Comp. 

J\f ; m i ft*M< «> « l e i t t t p o r f t r ã o 
(Conclusão da carya do vapor al lemão 

FAruria entrado de Hamburgo e esca-
las. 

r>e Kotterdam : 
A R Í * 2õ voltimr-M queijos a Antonio 

Roflrijrue»* Lope.-.: Uetn-iro rectangulo 7 
barricas louças, a C. Nogue i ra ; incite 
tr iângulo 10 barricas louçus, a U ite e 
comp.; HSeC lu cs. f juei jo3 ( 5 volumes 
com 25 c^. idem, a F . S. Hampshire e 
comp. L*d.; E F - S - N C 4.237 peças tubos 
dc ar;o, 20 cs. mac ri-.l, ,í ICf.tr.ida de 
Ferro .São Sim,to; V. de 1 À'C 3.878 pe-
ças tubos de aço, a Iv-/.rada do Ferro 
Arararjuara; K de i ' - N t ; 77o amarrarlos 
arcessorio», NC- ICFA 22 cs. idem, K N C 
12o cs. pregos, á mesma companhia; 
S j m 4.370 peças trilhos de aço, 970 vo-
lumes accessorios, SJeC Santos 23 cs. 
id i iu , á K st rada de Ferro Sorocabana; 
1 I>S 4.800 barricas c imento, á Compa-
nhia Docas de Santos. 

De J*is0oa: 
M V C 2 cs. folhinhas, á ordem, A G 1 

c. idem, a Carraresi e c>mp.; A A T 1 c. 
d MM, IA) 1 c. idem, K P h 1 c. idem, 

i*.S 1 c. idem, P S 1 c. idem, D C C 1 c. 
idem, P G C 1 c. idem, M U C 1 c. idem, 
HO 1 c. idem, T B 1 c. id^in, A T 1 c. 
ideiu, I vAK 1 c. idem, a J<<ão Uriccola 
e tom. ; H. LoL»is e Kibas 100 cs. vinho, 
a Carraresi e comp.; C H C , 340 cs. pas-
sas, a Charles I lu e comp.; D T A 10[5 
e 2o cs. v inho, a Domingos Ferre ira 
. \ SSUtli pÇtIO, Ji»l.>i\ , 
cs. azeite, a José M . da Si lva Ribeiro; 
JR 26 cs . f igos, a Zerrenner, Uulow e 
comp.; S tr iângulo 4 cs. e 20 barricas 
fruetas aeccas, a Bento de Sousa e comp; 
T C 20 scs. rolhas, a Augusto To l l c e 
comp. 

De Le ixões : 
Letre i ro tr iângulo "0 cs. v inho , a Leite 

Ra.-tos e cotnp"; J R S triângulo 5 0 v i -
nho. .t José Küieir • dos S.mt-ís; CCC 
100[5 idem, a C. Costa e comp,; J.TFeC 
100 cs. e 25[5 vinho, a João Jorge Fi-
gueiredo e comp.; MeC 25p e 2" cs. vi-
nho, a Menezes c comp.; S S C 75 cs. 
azeitona-., 50 scs. f e i j ão , a Sousa San-
tos c comp.; FSeC 2 cs. fechaduras, a 
Pedro do-> Sr,ntos e comp . ; T.*etreiro 
vinho, MeC "^20 aguardente e .r0 cs. 
v inho, a Menezes e comp. 

Conclusão do nnni fes to do vapor in-
inglez Rossetti, entrado cm 4 do cor-
rente. 

De «ila-.go v : 
L 5 losango W 21 chapa-, de aço a Wi l -

son Sons e|c.; I .ctreiro tr iângulo 1 barris 
vhiski a Cocito Irmãos e c.; C I Í C 40 cs 

idem, 21 cs g ingerale, JJC 25 ditas 
whisky, 1 ' reclames, A losango M A - J 
C M HO atados tubos, 119 vol idem. MJ 
C M "15 atad -s tubos á ordem; SV/ tri-
angulo, C S S 1 barrica obras de ferro á 
Com mis I o de Saneamento; H H C 463 
vols material a Hugo Hesse e c.; C S I C 
V j v i l » tubos a City of Santos; S P O 606 
vols tubos .i S . Paulo ( ias Coinpany: 
J-.S l-.sarigo H S C 13 cs tintas, S S - H S C 
2 ditas, S S F - H S C 1 dita a l i . Stoltz 
*• c.; K S lo.-ango 7 ditas a F. C Pauly ; 
'A '\ 'Vh H." vol mach inase accessorios,200 
tnbos dc '• rro. 114 atados e 37 barras a 
L idgerwood M f g Compauy; S P C 23 cs 
linhas, A D C 4 ditas a M.tchine Cotton 
' iv; S S M C 246 cs machirias costura a 
- inger Sev.ing Machine Cy; 7,B 207 vo ls ! 

tubo , a ^errenner Bi i low e c; C ' n 2 cs 
f enamentas , 1 accessorios, 2 roda» 
e 1 peça á Couimissão de Saneamento de 
Santos. 

pe ixões : 
F L C So cs. v inho, a F . Pugl i„ i Car-

bone e comp.; A P 30 ditas, a Fll i , Mar-
tiuelli e comp.: JA A 10 ditas, a José 
A l v es Araújo ; F V 50 ditas a Fernandes 
cv Va l le jo ; J F A 50 ditas, 2 cs. cognac, 
a José Ferreira Araú jo ; I M 30 cs. vi. 
nho a Fl l i . Pug l is i Carhone c comp.; 
L,ctr<:iro 100 di 'as, a F . Martinell i e 
comp.; hetreiro 4.1 ditas, a Tlugo de Mo-
raes; i ' i J C 3.1 ditas, a Paul ino Pere ira 
e comp.; iCCI loO ditas a El ias Cal fat 
e I rmão ; I<'; 100 ditas a !.••• > G i t g o * 
rio; í .etreiro 50 ditas, a Barberis Mone-
si e c omp . ; A G 50 ditas, a Alberto ( i in-
notti; I<etreiro 80 ditas a Leme Sc Fre i -
xo; M P 2 cs. palitos, 10 cs. vinho. 3 
scs. rolhas, a Moraes Picchell io; JCS 
21 barris e 10 cs. vinho a José Coelho 
da S i l va ; M C C 50 cs. c 30 barris vi-
nho a Te ixe ira P in t o e comp.; D j M 31 
barris e 26 cs. v inho, 1 c. impressos a 
Te ixe i ra P into e comp.; J G O M 35 cs. 
e 40 barris vinho, a Patusca e Fi lho; 
S C I , 30 cs. e 40 barriu vinho aos mes-
mos; R O C 30 cs. c 3 5j5 vinho a R. Or-
ai e comp.; M A M 50 cs. v inho, 1[5 v i -
nagre a Manuel A l ves Net to ; OB 20 cs. 
e 30[1 v inho .t F . P . Carbono; J O F 3 
cs. e 2Sj5 vinho, 2 cs. cognac a Custo-
dio Tava r es da S i l va ; Letre iro 100j5 vi-
nho, a Andrade A Co ta; C V 10 c«. ro-
lhas, ao Centro dos Varejistas; Detreiro 
•1[" v inho, 1 barril azeite, 1 c. carne a 
Salles Val ido e comp.; A F I .10 cs. vi-
nho a Arnaldo Figueireido e I rmão; L/e-
treiro 0 ditas a Antonio Joaquim da 
Costa; GC 100 cs. cebolas a Camba e 
comp.; W 100 cs. v inho a D. de Gregor io 

l ' x |Hftr<l « « l#H*tt* 

XIlBf, :.,. W ti 1 
...OMiiús, irs. 

M • i. ,. l-i-i, Wr.ijli .. jiir-Miiu-. Irs 
ÜU|.|. i 

O, im-siii..- 11 
. liijüi. ra 

A u.-sma. 
K. Jl iiiistoi, k c. 

Oi 1.11 siliu •. 1 rs 
r,,-... W: Ktmor 

11. luusui... , l'rs. 
liarbusa 4 

O- ,in:siii<. . Irs 
11 i' lis 4 C. 

Uir-lHUs. flS. 
llsrd IUud <1 C. 

Os mondus. irs. 
1". . • , k 

Kri^ •lio 4 V. ' " 
Os n.eMlis,, Ir-, 

l."VJ Ahan. i >\. 
*J incsnuis. fr>. 

li rei 

$1G0 

M 'K)'| 

17 • i 

Nusssck A C. 
O-, ttif.*siuos. Ir-. 

s.-tiitni']t A* Trust 
Os IIII^III'»-, f rs . 

I)ioi.'''i'''s I <*rroii ) & C. 
OS tllMStlll*S, l'r s. 

/••n-i-iiinT Hülovk- k C. 
Os rri»'Mii'>-», ii-

Ma< lia-lo A Ai.--! > 
rroiiniii-l h 

Mii Mí.rt.aelli k C. 
l) - i n > - I rs 

Oi> iveÍ3 Campo-, ti G. 
P. Amazonas 
II. Pupo 'Io Moraoi 
Pi versos 

n r/.bío-o 
i 

7 r. *«.'» » 
'.MH>'J 

0:7 
«.1 10 

) 1 -
7 r»oo 

if 9 
\ >>•<$ »> 

-i :><><» 
r,i)f) 

•j.lti&W) 

l : 
< i v» 

1 . 'k K) 
3,750 

1:10 % • "••> 
1 yy.t 

i- Í$ m 

j » m 
MlO-i 
.•$ "UJ 

M o v l m n i i t o d o P o r t o d o 
S n i i t o » 

Ktitr . ias : 
i »• *• 
1) 1' .'-..'.• A i ' • .'•»<, ' uin '.'.' I. i . v a-

irew, o \.-ip'n- nlb-mAo lirlaii^iíii. .Io .; ;7T (onula-
' • • varis goneros; cousignado a Zurrouiter 

BÜImw <v C 
!>.• Livortio, e escolas, com 44 li-ts do viogom, 

o -i!ior r.-tliaii'! ('. .h'-«ZÍOIIÍ>. «Io 1.?»'; loni'bi'la«i; 
. .II-; n. vi.r.os '_•<*').• i'«!-i, consi^ia-lo a l 'lb. Marlt-
nelli A O. 

!)•• Hin-uos \iros. «om \ 'bas «b- -.:.. ••m o va-
por ar.'«Miii!i.i v ei I.oi'''tizo, 'b> bW7 toneh.-1-t: em 
trmiM '<. • •!ii-,i/na'lo a Ituuos & Itark. 

I» i : 
F,c i' i'••,..• \irns, « oin 't lias 'Io vi ...'••in, o va-

por italiano Suplc^na. 'Io r-i|M toii«,'lailn«. «-artça, 
vario- .'.' .oro-, t i!ii.M^ua'Io a K Matiin«'ili & U. 

!)«• II i -.rui'-: <i o «valas, rim •'»'•> •' - •!« v i 
<r"Mii. o vapor alb-infio Klruria, 'Io -..'.m i toooladas; 

a r_ :t. va .*i«»s ^'iifios: ''in- vna io a i'h«*0'Joi' Wiíbj 
\ Comp. 
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alIrm.Vj CobJonz, de 'Í00I tonoladas; cm transito; 
consitroado a Zerrenner Biilow A- G. 
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I V D I C A D O R 

M C M I Í C O H 

Dr. AITN i « L i a » 
1». I.•• • \ . . . u«- rurh. rir. da BomM 

P.i-tujjw/ •.M.la Ga>a. Ivsp. molo^ti ! 
di (.-"iipni. '..hora- vias urimirias « par-
to l i i i i i ... ,;«, tua «Io P.oiii Betiro n. • 
O . ,.1'orin. rua «b- s. Bonto n. .'H»-A (das I. 
HK I •• I 1-B I, AILL . 

S r . E à t a r d t O i i n i r l o 
r.|s. pi lu ., .1. f idllioi ', -profos-

sor «In r.-fublaile «lo Bio, oomprati«n •!<• Pa-
ri I. «i • • iab'.aib' i ratammito das umb-̂ tiai 
D MII-« I. •-. norvosas e «lo a|tpar<'lbo «b-
gi-slivo Piyi lioiberapia. Bna Barão «lo Ba-
p. liiiiri^a II. 77. Gonsiiltas, « i a H ás l'i • 1 
m 'iã «' tio I ás \ «Ia tarde. Tolepbono II 
tl I. 

S r . S r t i B t áo A r n r a l 
1'Apri ial. ta • ia vplitiis, luolo-jt as da pol-

lo «• oo « D I I IO i-aboliiiilo. OoiiMiltorio, rua d« 
í̂ . 1 lonI" n. í.'., as horas. Bosiib-m ia, rua 
D V« r 'liana n. '<1. Telepl.oao n. í̂ OO. 

* D r . Baml da A T Í U B 
Mob sluis interm s, s)plnb i - d a pollo, 

Dorxo- as t- •!:» iiil.nnri. t.oii-.iltorm. largu do 
Tlio-ti ;io II. I. d'- l '». 'I.dipbono n. 1.Í-/7. 
R^snlrifia. rua 'l'iininn«lnrrt n. .'18. 

D r . F r a n c i s c o L a r a ; A 
Medi opoiml • parle i". I pei n I Ia I- : 

11 OVK'/IIÍ da* n uhornx e pariu.: Ooi.-«nlloi*io, 
ma a,i '-rli.il Beudoro u. .;-l», du 1 .'I lio-
horas. Be idoneia, ma Vplraiiftn n. 19. 

S r . A r t h a r M e n d o n ç a 
B«« -.|. "i • •! .• In- i' . -I J uii lll II. '>.".. -

C".r ulloi io •' lábio aInr o <i«- liiirroscopin • 11 — 
nírji. trri\"->'a da S«'-, 'sobrado . do mrio-
<b > iioraM da tartlo. 

Dr . Rub i f t o BTeira 
Gl:n n iiirdira, « b« |r il«» • : \ i«;«» do < bni< a 

«'.i .' >M'a r.-i--i. B«• -!di-iii ,a, rua «la- Palmei-
ras n. 0. I '."iisnltorio, rua do s. Bnito u. ír>, 
d' I ••* •> hot: v. TolophoDC n. 

S r . F a j a r d o 
Obiiu a m«M|if.i —.Ooi.stilUfi .o, rua do Gom-

n.' rri«.. í B. Bosnb'ti« ia, rua do Viuranya, 
OS 'I «lopbone, II». 

S r . l o n a » Caa t ro 
Tra'.i d«* mob-st' as vpbiliti«*as, t«'br«s. ni«>-

lo;iia- do pfito. r«»r.-i.-ã«>. ficado « «ston.ago, 
al -iu do uodostias «l« sua osporialitlado, gar-
cai.la, nariz, ouvidos o 'moleslins da liii^ua. 
IVIII I». atitios dc prnti« a « fre^nentoti os 

lio^ptlae» «b- Balia, Paris « Vi«nna. Gonsuit«>-
Tio o ri-.ideii< ia, b.rj_;o da S«'-, 7 cm frente á 
•grrp . Gonsiilt.ic do 1 ás 

D r . A JTTM l l c t t o 
Molo-i.a- d>- s<-i.u ,i ''iti.i-^ta o parto-». 

Consullorio. rua • • •» G<»u:m»-r. m n. í B. lo - -
«Iene a. alameda Barão do Pira. i- aba n. 85. 
Telopbonr n. '.•''2. 

Dr . ftolMrts Oomoo Caldas 
ffcprrinlistn «|r- mokst.as d«- . i .t..;a'. — 

Omsultono. rua da Quitanda n 1, -obrado. 
Consultas do 2 ás I horas da tardo. B'--idou-
cia. rua Major Qin dinho n. 5 ^ConsoliçAo) 
Telopl.ono. lOTl. 

Dc . A . M a á o m o f o 
Mediro op«ra»l«jr, - trurgiao do .Io p 'al -le 

Miserirordta. Consultas, rna do Contr :oreio 
n t, da 1 hora ás Residenna rua das Pal-

j Beiras n. 3. Telephooe, 1019. 

9*. Mm—m « o H i r a a d a 
Moleslias dos o/tio*, onrldo*. nariz e gar-

^ f W a . espenalisia d« Paris e Vitnna, mom-
da Academia «le Medicina, dis« ipulo do 

«otavel ooaltsta Moura Brasil Goosnltorio. rua 
Diretta, S, das 12 a< A. Hestdenria, rua Fa-

{ fun dev 14, Ia herdade. 

- • oiol.-.iT.s.|> WBhor.1,. (>,.,„||M-
f y V " ' » Beato a. U . K « i teuc... rua 
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S I * J n t o m o H i b e i r o doa Sautos , 
E a t o v a m da A l m e i d a , Oabr ia t 
R i b e i r o dos Eai i toa e J o i o F a a -
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C l i n i c a c i inr^ ica -dant . . . i i a— A i . , a -
deu R i b e i r o a J o a é A l v i m de 
A p o i a r . 

ftiTnrift."»a ilnaliatee «Viaeallea. .ia , s mh 
4 .Ia lar.1..--Hi.a - íl-ut... .1 \ M.l.ra .. 
S. 1'ai.lu 

X d a n r d o S i l v a 
I Irnr-ilu i|, [i:is'a . i.tn ^.rainlr t ro. .o 
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SECÇA9 NEUTRA 
l ' o l i t i m S o r o c a b a 

AO ACTOK DA «A l Tul »f AGIA PO-
MTICA.I 

I I I 
Vo l v eu o Cruzeiro, ou melhor, o 

seu redactor pol ít ico dr . Nogue i ra 
Mart ins , a de f ender o estado lasti-
máve l a que chegaram os n ego-

cios municipaes eui Sorocaba. T o -
dos espera vamos itma resposta di-
gna de qu*m tão larg. i som ma de 
responsabil idades tem carregado , 
com a concisão de l inguagem e 
sobriedade de argumentos, pro-
prico dum antagonista, secundado, 
ao que annunci.tva, pelos mais re -
hementes d ic tames da verdade. 

Mon» parturitns . . P r o f a s a , ca-
villosa, repleta de convicios e de 
sophiamat, semelhante replica veia 
constatar,além duma inanidade ab-
soluta dc provas contra tudo qaan-
to affinnei om dois artigos que oo 
sorocabaoos do critério leram, en-
rauaado- lbe» a cooriccão dolorosa 

j da decadencia que at t ing imos, 
j mercê da desorientação dc poli tico 
j nomeado—o re levo a l tamente ve-
! ridico, que consegui dar ao traço 
| predominante da pl iysionomia mo-
i ral do autor da tal aulopharjia» 

I«r dc as . ignalar a maneira es-
, druxula, coin ititeiro menoscabo do 
I bom i»enso publico, do patrono au-
| tophobo : Após asseverar que a Ca-
I mara tem o serviço cia d iv ida cm 
1 dia (a 5 do mez passado )—vem di-
; zer, no mist i for io do dia 31, que» 
j de facto, «a Cauia ia deve, mas 
pódc pagar aquil lo que deve .. Si 

j a mesma corporação deve, confor -
[ m e ficou dito e não fo i contestado, 
j mais ds 700 contos, juros de 12° '0 , 
como podt-rá pagar aquillo 7tie (teve, 

I com o ônus dos emprest imos clari-

j destinos, contmhidos por necessi-
! dades successivas e contra o esta-
. t uido cm lei ? 

Acerca de taes emprést imos, ne-
nhttma palavra lançou, até agora o 

' Cruzeiro, ou antes, o dr. Nogue i ra 
1 Mart ins ; e, muito de industria, si-

lt-nciou sobre o emprest imo de 
70.000 libras (e não 700.000. a inda 
para .-,er coberto, com certeza, pt-lo 
t y p o fie 85 e juro de 5 o Rmquan-

| to tal não arranja, vae a Camara 
pagando» nos coiiipromU.^o.i iussumi-
dos, o juro colc.-.sal de 12 0 0 ! 

S . s. justif icou, mais uma vez , o 
epithe'.o de solerte que lhe appl i-
quei : parece, até, um rabula na li-
nha quebrafía da argumentação, nos 
circumloquios vazios, nos encomios 
superabundantes, m a » tenuissimos, 
como teias de aranha buscando en-
redar o amor proprio. . . de quem 
não o possúe. Ass im 6 qtie assegu-
ra que a municipal idade gastou ' 6 
contos com o serviço da d iv ida e 
qus eu escrevi 120 contos ! Re fer i -
me, como os leitores v i ram, ao anuo 
fu turo : 
Sa ldo do emprest imo 

de 550:0005, a pa-
gar cm 1008 . . . . 485:0001000 

Emprés t imos clandes-
tinos, mais ou me-
nos 215:000^000 

Div ida actual 700:0009000 
Juros de 12 \ . . • • &4;OvOSOOO 
A m o r t i z a -

ção obri-
gada por 
lei muni-
cipal . . 25:000$000 

S o t r c c o » 

pre.^t imos 
clandesti-
nos de.... 
215 con-
tos, amor-
tização. . 15:0001000 40:000*000 

124:000? 000 

4 contos ac ima do meu calculo, 
e nunca 96 contos, como quer o 
:»r. presidente da Camara , sendo 
de notar ainda que fo i generoso na 
conta <lú amortizo.;ão dos empres 
ti inos ocultos, pois os documento.-» 
destes, n inguém ignora, » ão euiet-
t idos a prazo de um e dois annos. 

Com a verba — funccionarios — 
(dou por miúdo, para a orientação 
do nosso f inanceiro-mór) , eis 
despejas municipaes : 

Orçamento para t9oS 

Intendente Munic ipa l ó.OOóíOOO 
Chriupiniano Fontoura 3.600$ooo 
Manuel A . P iedade 4.50O:<« 0 

K . Alcides Monte iro 2.400iGu0 
Gustavo Sulzer 1.800$000 
Ravmuudo José Fontoura 1.60ü$o00 
Antonio Augus to d « An-
drade 3.t>0 ;0<j0 
Barnabé Padi lha de Oli-
ve i ra 1.500$'-00 
Francisco Ferre ra L e ã o 3.3r>0.50 0 

Samuel de tal 1.2C0$UOí 
Br.iz Furco 2.400$' »00 
F isca l João de A lmeida 
T a v a r e s 1.800*000 
José Ga lvão 1.50o$o )0 
Movsés de Ol i ve i ra 1.5«x>$no»> 
João Antune.s Mac i e l 1.800$000 
Antonio Nogue i ra Pa -
d i lha 1.5001030 
Jo-.é Rodrigues 600|000 
José Pomb inho 840$IHJO 
H i p p o l y t o C . Nasc imento I.8OOS0OO 
2 serventes fserviços do 
cemiterio) 2.400$000 
Francisco I .opes Monteiro 1.8001*KM) 
2 ajudantes (Serviços do 
matsdouro ) 1.800$<hK) 
JoàoJoé l 1.800$0'M) 
F rancisco Nogue i ra , F ran • 
c isco de tal (guardas das li-
nhas de serviços de agua) 1.640$000 
Antonio R e g o V i e i ra 2.400$000 
2 ajudantes (serviços 
d o jardim) 2.40«jf«M)0 
I gnac io dc tal iserviçoc 
d e m s ) 840$. mjO 
T raba lhador e f f c c t i v o 
d o jardim d c praça Fc -
Jc rdc 

2 L impado res de lam-

jc3cs dc exgot to 1.4 405000 

S o m m a 60.'i60.?000 

Eu escrevi , em meu calculo, 
contou. V é , pois, s. s, que os alga-
rismos não tem a docili<la«le de 
-.ua penua, at íe i ta -iempre a-.s tor-
cicollos de quem vi.ia enganar , 
tantoiogia de quem não se apoia 
a um progra inma def ini lo, por 
estar d ivorc iado da verdade. Ma* 
voltemos ao caso, cada vez mais 
escandaloso, do pcdreauJfin 

Como é sabido, não só neguei o 
meu voto a semelhante contrato, 
mas fiz um protesto escripto a que 
recusaram transcripção na act.i «la 
respectiva sessão e qualquer pu-
bl ic idade—estando no arch ivo d.i 
Camara. Desaf io o Cru 0>r>> a pu* 
blical-o, e bem a.-,snn d * - . i ! ; o o dr. 
Nogue i ra Mar t ins a sustentar o 
que aftirmou com relação ao estu-
do pre l iminar das propostas» por 
parte do meu d igno a m i g o dr. C 
de Paula Sousa—que rui o ei atui 

nou, nem adaptou sofu^fio afquma, 

nem a respeito nula arounelhou, o 

ar. intendente, pela ralo, nm.ilo 

6impl s e mu'to 8 ')ãia, </H \ tendo m io 

cun»ulta<lo por m los wins •ta pro-

posta e8Co'hi1:r, antes te sua apre-

tenta^Oo, se ntani/^aton r>u c-)ntr tito 

ao conchavo, com a franqueza que 

lhe é característica, »>• • M >aWtiHMh-

do-se, portanto, ; ara o imaqinario 

estudo '. Isto é que é verdad JÜ O, e 
sério, e proprio da integr idade de 
caracter do dr . Paula So; -a, a quem 
acabo de ouvir a respeito : o mais 
não passa de ficçãu pueril , de men-
tira calva, de produeto da imagi-
nação doentia do secretario do Cru-

zeiro, que, não ha muito, etn seu 
numero 4')6, attribuiu ao distineto 
engenhe i ro o t netito de mio 8 u-

cero e , agora, no numero de M, 
enveredou pe lo panegyr ico — des 
presivel , para o caracter a que se 
re fer iu, quando o não acompanha 
a completa , a límpida verdade. 

Quanto ao amqmenfo de iOJW&KHt 

no dev i to municipal, questão de-
batida pelas columnas do proprio 
Cruzeirot cm meu favor , pois votei 
contra a indemnisação de tal quan-
tia, como poderá ser ver i f i cado pe-
las actas das sessões da municipa-
lidade, tenho a adduzir o seguinte: 
— O acto que deu o r i g em a indem-

nisarão, foi a resci-ão íle uni con-
fracto lavrado com o dr. Pedro 
\olasco e com a aut.orisação de 
*oda a Camara, sob a providencia 
do dr. Nogueira Martins. Não é, 
pois, acto de trrlusiva renjicnsabili. 

ilude minha — nem eu poder ia lavrar 
UÜ. contrato de pr iv i leg io , ".EM a 
mesma autori-a^ão. Ai ' r -.ee ;; e 
eu já não era inteu lente, quando 
a Camara — sob a presidência do 
f !r. Nngti Ir.i Mart ins—con-ent iu na 
transferencia de privlle.j i ' a > Ten^ 
Cor. I I . Tavnrc » < 
occaslão» mediante uma elausuia 
no respectivo contra o, ter-se-ia 
evitado a dispendiosa r v- i>ão. Des-
ta feita, ainda, não alcançou o meu 
adversár io intrtijar a op in ião \>o-

pular, que hei orientado eom dados 
posi ' ivos, com eloqüentes algaris-
mos, e não, somente... • 111 subter-
^ugioH, artiiuanlias, acrobae ;as, in-
triga-.... com toda a provisão bel-
lica de quem se vé, pela mesma 
lógica dos fato-», sem o mínimo 
r e *qu i c i j d e razão a que se escudar... 

Ferido em cheio na sua crescen-
te aulophohia, o arrogante presi-
dente da Camara Municipal de So-
rocaba «altoti d'» cólera, ao dar-lhe 
a palavra o mais humilde dos ve-
readores. N ã o me lembrou, e f f ec t i -
vamc ite, que s. era presidente 
da Camara Municipal , c que, nessa 
qualidade, lhe são obrigados ares 
de papão, dum pernostico senhor 
de vi l l i e t e r m o . . . N ã o me occor-
reu, mais. que s. é deputado e, 
nessa invest idura, intangíve l e in-
v io láve l . Eu t ive a ingenuidade de 
acreditar que «lava a palavra, ape-
nas, ao actual redactor polít ico do 
Cruzeiro <!o Sul, e pr incipalmente 
áquelle que ^em a suprema respon-
sabilidade na ges tão dos negócios 
deste ma l fadado m u n i c í p i o . . . 

Seria de bom aviso que s. s. se 
defendesse de modo mais nobre e 
com menos indigencia de recursos 
chicanisticos, d«.» ridículo em que 
cahiu. E de muito me ' l or aviso, 
qtte o Cruzeiro examir-a.-^e, antes 
de publicar, semeihante defesa, an-
tagônica, em numerosos p<--«ro*,acs 
combates do passado—e tão revela* 
dora de opt imismo para os frutos 
da adminLstracção v igen e, quanto 
inundada de rancor, do único e ge-
nuíno odio, concra os que se atre-
vem a crkttcal-a o patentear-lhe -% 

misérias—os iconoclastas que não 

respeitam a er/it tnha do dr. N«j-

gueira Mart ins ! . . . 

Sorocaba, 1 de novembro de 1907. 

FKA.NLISCO L,OT'KI:IRO. 

A n t o n i o r . (!«• C a m a r g o 
Cirurgia em ^erai; gyne -olo-

gia, partos e vias urinariam. 
G nsultorio : — Rua S. Bento 

n. 'Jí.>— Altos d i Drogaria do 
Leão». 

D o m e i o - d i » * „ 
u<*Hiiiencia: — \ amt da des 

liam bus n. 1*. 

V. A u x i l i a d o r a <!os C a r p i n -

t e i r o * . L V d r r i r o s f» m a i s 

c l a s H c s . 
A V I S O 

Os sorteios om benefu io do Fun-
do de Pensão das viuvas e or-
phams da A-Socia«; o ficam trans-
feridos para correrem com a loteria 
de Muarenta contos do S. Paulo, a 
rtal isar-se no proxi ino mez de de-
zembro. 

Paulo, 4 de i .oveiubro de r.107. 
.1 />ire, tuna 

l > r . < i o i ( l o n 
H p e e i s , n.edí» o-«^perador 
e parteiro. Connutc.ru», rua 
de H. Bento n. 0'J (cobrado), 
de 2 ás 4 da tarde. Te lepho» 
CE, 1023. Ilesideacia, A.!U-
meda dos Rainbús n. 1, até 
aa > horas 0o manhã e de-
pois das t ».a itK.e. T c i c 
phoue u. 461. 

A d m i t i r a <la> r r i a u ç a s 

C i d s m czn r oucas dias com o « s o 

do 

Talcoburo de Assis 
Formula do dr. SYLYIO MM A, 

distiwto dir ei tor la 

Maternidade d*: 6'. 1'aulo 

—Comple tamente ino f f ens ivo— 

U M V . M E U . 

D r . D c . s i d e r i o S t a p l e r 
fci-oobstitnto da Polyelini-

ca geral em Vieima 
Kx-chefe de clinica dos ho^-

p.taes. O p e r a d o r — m o -
l e s t i é i s d e s e n h o r a s 

Consn l t o r i o : 
PU A B. VK I T A P KTT V I N O A, l f 

be 1 f * -1 horas da tarde 
TR wcr HOlf E, 1407 

D R . S Ê N I O R 

D E N T I S T A — A M E R I C A N O 

Rua S. Bento, 51 

£ I > ! T A f i S 

* " l l c X u t o n i o Í S i o N c a 

O dr. José Mar ia Bourroul, juiz de 
direito da 2.' vara commerctal do 
S . 1'aulo. 
Faço *aber a todos os credores 

eivi.se commerciaes e mais interes-
sados na fa l l ene iade Antonio Hios-
ca que, a requerimento do syndico 
respectivo, fc>i designado o dia 5 
de novembro entrante (terça-feira), 
á uma hora da tarde, no Fórum, 
para a reunião dos credores daquel-
la ma:s-,a, que para tal ticam des-
de já convocrdos. S. Paulo, U de 
Mttubro de 1907. Eu, Antônio f ,ud-

gero de Sousa < astro, escrivão, es-
crevi.—.José Maria fíourroul» 

O dr. Augusto Meirelies Heis, ju iz 

da direito da l . a vara 'Ouimer-

cial de São Paulo. 

F.tço saber aos que o presente 
edital vii em, que havendo sitio fl® 
»T^ada a fal lencia de Antônio Bi-
chara, negociante estabeleci ' lo nes-
ta capital e achando-se designado 
o dia l i d e novembro prox imo v D 
doi r • ã um hora da tarde, na sa-
la das audiências deste jui/o, no 
edíticio do Fórum, á rua l l de 
AtfOfto n V-K para ter logara reu-
nião dos crc.lore^, ticam estos ci 
tadoH para comparecerem á dita 
reunião e nella tomarem parte, 
a m de, veri f icados os créditos, 
conhecerem do balauç", invetitario, 
avaliação do a tivo, do exame -!c 
livros e da ciascifiravão dos cre«li-
tos. assistir á leitura que pelo syn* 
diro perá fe i ta do relatório das 
causas da fallencíp, e ainda se p ro » 
nunemr m sobre proposta de con* 
cordata, se fftr apresentada, ou eon* 
stituin o < ontracto de uuiãr, elo-
gendo urn oo mais syndicos para 
a liquidação def init iva da maf»sa e 
uma corr.missão fiscal composta 
de d o i s membros, marcando-»® 
:.quell<gp o u prazo p ira a líquido» 
eâo do act ivo ds massa e a com* 
missão a 'jOf* terão direito finda s 
l iqoids^io. F pers q»ie chsgTiO ao 
cooher imento de todos, mandei e * -
pe lir o presente ediUl, qne cerá 
a f f ixad e publicado ns f . r m » d c 
lei. S. P a i ' o , 2J de outubro d c 

Ko, loa joini C'anoto do Olfr 
•eirs, s j o l sn to , O fOcrcr l . E CO, 
Tb» o ioro de Oliveira, eocr i r i% o 
subscrevi.—AuyH&to Màrflk» Mei*. 
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C i t a i ' f i o d e D . C n r o l i u a 
i l u d r l u i i c N 

O Cf Auguato Meirclies Rei» , ju l » 
de direito da primeira vara com-
mercial de São Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital vireui que, por parte de d. 
Maria Joanna ila Cuulia Lima, tue 
loi feita a seffuiute petição: Illm. 
Exmo. 8r. Dr. Juiz de Direito da 
1* vara. D. Maria Joanna da Cu-
nha Lima, ua execução hypotheca-
ria em que contende com Manuel 
Fernandes da Silva e |sua mulher 
Carclina Rodrigues, requer designa-
ção de dia, hora e lugar para se-
rem inquiridas as testemunhas abai-
xo arroladas, com as quaes preten-
de provar que a supplicada se acha 
cm lofcar incerto e não sabido, is-
to para o tini de ser feita a inti-
inação da mesma por editos, para 
ver absipnai-se-llie o praso para 
embargos á execução, como <5 de 
direito. E logo que tique feita n 
prova sejam publicados editaos de 
ultimação pelo praso de triutadias 
ronfonne a lei que rege a matéria. 
Nestes termos, pois, F, que junta 
esta aos autos, seja-lhe deferido na 
n.riua requerida. E . K. Mcc. tiào 
Paulo, 10 de outubro de 1907. Ü 
procurador, Joaquim de Oliveira 
liraa. lEstá o se 11o estadual de 20U 
i í is , devidamente iuutilisado,) Jiiis-
rACHO: J. Sim. S. Paulo, 31 de 
outubro de mil novecentos e sete. 
AteircUes J}e/»».Ka<U mais cm dita 
petição e despacho; inquiridas as 
testemunhas, conclusos os autos 
exarei a seguinte sentença: uJulgo 
por sentença a justiiicação; publi-
que-se o edital. S, Paulo, 19 de 
outubro de 190", Aur/iislo Meirelles 
Hei*». Em cumprimento, pois, de 
minha dita sentença, mando que 
o porteiro dos auditorios, cite e 
chame a este meu juízo a suppli-
cada Caroliua Rodrigues para, tin-
do o praso de trinta dias, vir á 
primeira audiência deste Juizo.ver 
converter-se em penhora o seqües-
tro feito no imtnovel <)ite com o 
seu marido Manuel Fernandes da 
Silva hypotliecara ao supplicante 
para garantia de divida e uiubeiu 
ver ser assignado o praso de seis 
«lias para embargos, sob pena de 
revelia e lançamento, ticando sob 
as mesmas penas intimada para 
todos os termos até final arrema- j 

a d j u d i c a r ã o . j j a r a ^ u c j 
resitados mandei expedir o presen-
te, que será aftixado e publicado , 
pela imprensa. 8. Paulo, 21 de ou- í 
tubro de 1907. Eu, Licinio A lva-
res de Pontes, ajudante juramen- , 
tado, o escrevi. Eu, Autonio Eud-1 
gero de Sousa e Castro, escrivão, o ! 
subscrevi. — Am/wsfri Meirelles Jtri». I 

P a r a 

-s rpr 

Noves e usados 
C o m p r a m - s e , vendeui -se e 

t r o c a m se e m a i s art igos Jc-ste 
r a m o de negoc i o . 

4o Bazar da tates 
Largo General Osorio, 23 

Mme. T H É B A S 
Faz qualquer trabalho de scien-

cia* «ccultss pelo systema doa f c 
kirn das Indisn, trat;i de uegocioa 
r.iin e casamentos difficeis; possuo 
o talisman dn felicidade ; toda a 
pocooit que o tiver será feliz em 
suas prelençõou. 

Consulta das 11 liorus d » manhã 
ás 3 da tarde. 

L a d e i r a d o O u v i d o r . 4 

Uccardo Qaili 
Professor de musica diplomado, 

aceeita lições du piano e canto rm 
aua casa e a domicilio particular, 
por preços ra/.onvois. Casa A. Di 
Franco— ltun du 8. liento n. Bi'.— 
P. 1'iuilo. 

0 

c ris Errar!... 
Os melhores vinhos que vem :io 

merendo são, p-ln sua pureza c 
boin goslo inquestionáveis, os que 
vendo a 

m m I AM!LI\{(! 
Rua José Bonifácio, 37 

T R L K P H ' ' N E , l.iüJ 

P H E N O M E N A L ! ! 
I n c o n t c s t a v e l m e u t e a f a v o r i t a d a s o r t e é a 

Lmi tal ias btriai h Capita! Frísral 
— WJ - _ 

R U B E N G U S M A R A E S & C O M P . 

s ü 

Importantíssimo 

P r e m i a c i o c o m a s o r t e a r a n d f 

± S : O O O S 

J U D I C I A L 
BC H S 

DOS — 

d a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a l i i d a 

p o r e s t a A G K N ( M A G E 1 1 A L . 

l i o u l e m , f o i v e n l i d o 

e o n s t i u c ç a o 
T l i e a t r » ^ M u n i c i p a l 

d o 
ü e 

0 eiiiadfio major Augusto Affonao 
d? Campos Rrasil, intendente 
Municipal dista cidadu do Jaliú, 
etc. 
Faço s.ibor que está em coneor-

remia publica pelo praso de IiU 
dias desta data a conetrticçito do 
thcatío municipal desta cidacic. 

I 
0 llic.itro será consl.ru do dc ac-

cOrdo com ii planta e orçamento i o 
ari hitect > dr. Samuel das Neve*, 
não podendo n qu;mt:a a despender 
Bir superior a 1 Ü 0 : 8 1 SÍ$,JÜO. 

I I 
U prato para a conclusão .Ias 

obras sera de 1'J mu/es, contados 
de lf) de eiro de 190». 

I I I 
A Cai ara obriga-se a pijçar o 

preço do theatro cm sete presta-
ções: a 1." dc 20 0-0 SOOU a 31 dc 
julho de ÜIO*, uma vèz que o mate-
rial empresado na Construcção re-
presento importam ia sup rior a 
4tl.0iK .rt uU (quarei.ta contos ile riis.i 
a '-'."de ÍÍII^IO^IIOI', respectivamen-
te a HO de janeiro ,!e 1909, na con 
clus o e entrega das obras : n H.a, 
n i.", a íi.», a ti." e 7." pr'StiÇ'"es 
que Be 18o e^naes, respectivamonto, I 
n 30 do juneiro de 1!>10, 1.111, 191S, 
1Ü13 e 1'.• 14, com os juros do li) o o 1 

(dez por cento) conta.los sobre as 0 
ultimas prestações. 

No con í i c t o eelelirndo entre a 
Câmara e o eonstruetor, serão in-
c!uida:í as demais condic-.'ões <om-
muni i i euntractos dessa i;atu,eza, 
( "mo penalidades o casos dc resci-
H.,0. 

IV 
1'ara Kar.uitia da Heaignalura <lo 

coutracto e sua execução, os pio-
poncníes laião a caução do L':0'0-
na themuraria da l ariiaru, po.lendo 
levantal-a o eonstruetor desde ipic 
He ver tique que o ui:iterial empre-
gado nttugo o valor de -<);0 W-.-U;JU. i 

V 
j.iauta o o or.ament) podèní "ser 
examinados pelos inter. s .tdos. 

As propostas deverão vir em car-
tas fechadas com o competente ta-
lão dodtpo- i to feito. 

l'ara scieneia de todos mandei xf-
iix 'r este no lojíiir do costume e 
publicar pela imprensa !uca! e ua 
<la c»[iital do 1'Jst.ulo. 

hti, Joaquim de Camargo Líarrofl, 
sOerelario, o escrevi.—Jal.ú, 20 de 
outubro e 1:Kj7.—.1'whs/o A//onnu 
tl< f\> ' - / V s-7-

Liquidação até o fim do anuo de (IÜAM-
MOPHOOc l i i M a preços muito reduzidos. 

COMPANHIA PAULISTA 
DE 

E L E O T R I M A B ! 

k i l Beste, SS-S. h à 
Campsnliia Cüspsraíiva CscsMai! e dc Crslís Pspatsr, 

N O C I U D A U K A N O N Y M A 

25, Rua S. Bento (sobrado) S. PAULO ( 

Coupcns cooperativos 1 
Os c o u p o i i N c u o | i c r i i t i v o M participauí mennatiuente de 

um sorteio com 19 prêmios de W0JWV a 1 <>i(M)0. K ' bom lembrar-se 
que o coupon (oopcraiiro nada custa; basta fazer suas compras somente' 
nas casasí^iue os distribuem Rratuitr.mente aos beus frepuezes a tituio 
de b r n l u . Todos os cotipous cooperativos que não forem premiados 

por boiius cooperativo*—operando assim [ 

— SABBADíí 

5 0 : Q Q Õ $ 0 Q Q — A 
E m 1 0 d o c o r r e n t e — 2 p r ê m i o s d e 1 0 0 : 0 0 0 > 0 ü 0 — F o r 4 $ 

Em 21 de dezembro—Grande loteria do NATAL 
^ ^ ^ l 'R i :MIO M A I O R 

O O O : O 
T 9 O V 3 G S O O O 

A s i m p o r l a n í e s l o t e r i as da Cap i t a l l e d e n i l afio a s 
cau i . í o i le r>(j<i:(«j0í!»ii00 u o T h e E o u r o F e d e r a l , s m d o os 
rant i i l os pe l o g o v o i n o da Uniüo . 

A p r e f o n n e i a jiara as c o m p r a s dos bilhetes d e v e eer <hxl« a 
M i W r t x O K I I A I . p r r se r a quo maior n u m e i o dc prent ios tem distr iboi-
d o c o n f i r m o d e m o n s t r a m polos m a conit .untm nnnnncioR 

Esta A G E N C I A c h a m a a ahençfto dos srs. agentes e cambista» Ao 
i r t c r oí' di> Estudo, para ae vantagens que aetualmento está offerocaudo, 
env iando esclarecidas i n f o r m a ç õ e s a quem as requisitar . 

Os pedidos devem ser dir ig idos a o s a g e n t e s geraas e únicos re-
p r e s o n t t n l e s da C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a c s d o B r a s i l 

H u b o i O u i m a r ã e s & C . 
üua 15 de Novembro, 6-B — S. PAILO — Caixa postal, 617 

úsi € o I n d u s t r i a l de S. Bernardo 
{;•:.!/ L K j I JI)A í 'A U FO A DA ) 

H i t u n d O N i i ü 

Estação de São Bernardo 
N . V U L O H A I L W A V - l . i n i i a tle S a n t o s 

TERÇA-FIÍIIIA, 5 de coictópo 
A O M E I O - D I A E M ! * O N T O Quirino do Canío 

L i ; i L < ! i : i K < ) O F F I C I A i i 

Go i í í e s c r i p í ô r i o á r u a d o C f b r m o . O 
/B « « ^ A k B i ü ^ t t í l ^ f c 1 1 1 1 da lei o por nlvaríl i x-

i k U I W r a ^ l l í i í F p e d i d o a r o iu- r i n i en to d s d i ^ n o i 
syndieus l iquidantes d a C o m p a n h i a Iudt isUia l de S . B e m ur-
do e f i rmado pelo c x m o . si1, dr . ju iz do direito da segunda, 
•ara coniraere.ial, 

únicas q u e tè in 
•eus p r ê m i o s gn< 

dada a eeta 

VsnJerá m blóca e a m ior lanço 
O F F E B E C E R 

Terça-feira, 5 de nov. 
AO M K I O D IA KM P O N T O 

M ESTACO BE S. BE^ftSDÜ 
6S. l ' a u l o U i i i l w ; i y - l < i u l i u l i e K i n i t u a , o u 1 » .t i « l i -

d e e s t i v e r m i m l > m i i l c i r < t v e i ••i«?lli>t 
T o d o s os i m p o r l a n t ' 3 hens i m i n o / c i s p rt- neent . s ao 

a c e r v o da <'nMnaiilifst Iii l>istr!:il dc 8 . B e r n a r d o e quo 
c o n s í a i u dos s e g u i n t e s : 

U m g r a n d e edi í ic ' ), a uuente e m paredus, sr-m telhado, 
j u n t o a o qual ex inte : 

U m a c h a v e da S . P A U L O R A I L W A Y , n a oxtvns.lo do 
5 0 0 metros de l inha, d /.euove cas inhas eom commudos 

. não forrados , n e m a««oalhados, de ]>orta e j:tn lia, cada u m a 
j e com p u x a d o ; u m c-,elet com ti couimo >s ,«u uisna e ou-
itroa rusticori no piiviíi iouto t é r r e o ; u m ?o' r:, :o e m 1 com» 
f m o J o e no p a v i m e n t o superior , ogüal n I I .TO p.,. . linonto 

de t> 11 ias do 

' no sorteio mensa', são trocado; 
sua primeira transformação i 

Coupons cooperativos representando cem mil r.'is de g.tslos o£te-
ctuados sno troendos por um I I I I I H I M e o o p e r a l i v o . 

Os I x t u i i M e o o p e i i i t i v o M participam de sorteios semanaes 
fjue t,-m lopar sos sabbifl ' f tudo amortibado ou: cada sorteio um ljo-

' nus pela qnauti i de c e m « n i l i ó i s - . 
\ Os sorteios scmmmrs durará) o tempo necessário para eiijissão .Io 
; 10.0U0 tioniis que íorii.am a primeira séiie, tendo então loftar o ulti-
uo hortiio dos cujo preu.io ú a ciiaa do % alui uu d e z c i i n t o » 

, d e r e i » . 
Depois deste ultimo sorteio o;i bônus cooperativos qun nSo foram 

premiados serão trocados por A/iolUca l'icrliacr, eííectnaudo assim sua 
biyr.nda trilh*;oni)'iç.'o. 

Cem bônus cooperativos dão direito a uma A/ulice 1'mtiul. 
| As apólices l'rediacs sã-, cia»• ..ca,Ias em séries dc com « partici 
pam 

Aos srs. tiôiieficiadores 
1 B A . R S O T T I WSs G I O R G I 

f í io o- tini,-os c 'iieessionurius Ias inacbhiís privilegia Ias SOltKR-
' I'.A para llenelitlar i rroz, inVentailim j.elo uua-no mci :inni,o Alfredo 

Viilentini. de Piracicaba. 13' n mais aporfo çonda de tcluo as congêneres 
protiuz ntlo diariamente sem o menor esforço ,le 5" n (ir) saecaN de ar-
roz, bem limpo, sem út .vur luiiriuheiros nem grão-i q-iubiados. 

Podemos moBtrar aos 'rs. li, ucticiadores muitos afestados do im-
ptvtante» imlwtriarn, j;'i t^ni uv.ri«iraao as nessas mnrhinai. 

A mHehinft que orcupa u n pequeno espaço, aclia-se montada no 
nosso arimizim á dis|>osi(,'úo dos sr<, beneticiadores que qui/erein e la -
minal-a. 

1'arc mais i n f o r m a « í i r i j aoa conc-fs! inarioj cm S. Paulo, 
do .'15 sorteio»—sem!-, umorus.i ia? cada .ma por mu imito dc A v e n i d a l i u i ^ v l l ' e s t n u , 1 5 8 , ou uns ofllcinas niecha-
o receliendo cada uma das- ultimas volteadas, uma casa no valor 1 nicas ile Alfredo Valentini, em Piracicaba, 

de q u i n z e C O I I I O M i l e r é i s . 
I , c i l i i , o x i y . i i - . o coi.pou cooperativo, é a economia bem en-

tendida, bem comi relien i la, 1 « .1 calculada, porque vos favorece: 
1." Receber lio fim d., cada uie/, um dos premioi do cotipjii ; 
Ü." Receber cada semana o-.i cem mil réis do bouiu ; 
3.' Participar do aorti io da casa de d e z c o n t u s ; 
4.» Kcceber uma Apoiice Predial que serr. umortisa la por 11111 con-

to dc n is ; 
5." Kormnr um doto para seus lillvu com a Apolicen Preilines. 
10 tudo isto sómeiitn m - r » r rvpivnça, ,nm I na vontade, e l idin-

do os coii| c 1». coiupriiudi somente uns cima» que ijistribuein cotipons. 
cocperaíiv3S! 

D. Braziiia de Azamiiuja 
Braníso 

Aos falirieniilcs do co veja, licores o droguistas 
Part ic ipamos q-,10 somo- os únicos acentos das machinas ds sn-

rolbar com tautpas autoim tloas a os t r a » . 
Vn:<0 inpor txüo j os ila acredit ida covaila H I Z C S M I H T E , tor-

ro ' r c 'n oJ .^c lvnmcnbe i ; r i o c ima do Ezaail. I ,npn'o » » l l i o -
rea p 'OC: Jpi.elss, colia tli iici-.c o rolhas. Comploto ;.-ortlii'« t> de 
essências, IievvRR mouicir.a:.!, esc^fs. ácidos e qoaasqaar ont .os « v -
íigon paru lutiuoir n: o pliaru-.aciiaticos. 

E A i ò S O T T I &c G I O E / G I 
Avenida Ranye! Pestana, 158 

T E I . E P H O N K , 1004 " C A I X A I>0 C 0 H H K I 0 , « i ! «> 

AGEN"TA DE LOTERIAS 
DI: 

Oliveira FiSho & G. 
( I F 1 J X j I j ^ - X J ) 

H-A, h* Quinze de feárs, 27-A 
Tfhpl 'iijiif, .1^1 

< « « a m a t r i z - tí iu i ' o 

C L 1 ' O S L T Q C A S A T O L Ü O H R 5 6 C N T # ' 

le m 
C<W(i. do (Jorrei) n.696 

O u v i d o r n. 6 0 — R i o 

H O J E ? 

P 0 8 2$003 

PtUORAL SALVAViQAS 
A n t l s c p t i c n — B r o n c l i o — P n l -

III A l i a r 
Cuia completa das inoiestias das 

vias respiratórias como : bron liite, 
piieuii unia, tísica, Isnuyíte, astbma, 
escarro,•• sangre: '03 etc. 

O peitoral Sslravidas p js?mi uma 
acçí-o anti-òiieiliar muito acceiiltia-
da e, usa,Io nos cxtarrlioi bioucho-
pulmonares, o .loents ,!«*•!« ponco 
tempo exierimenta giandes incllio 
ras seguidas d,j Lr.vn cura. 

A tini a pulmonar encontra uo 
peitoral Salvavidas o antl-bacillar 
o tônico pulni inHr requisitado pela 
sua etira rápida e sarami la. 

.Muitos uttestii los aconselhau> o 
P 'it irai Kalva vi las aos doent •» cba-
mando-o o salvador da bumtini lado. 

Vende se e u todas as pliarmaci >s 
c drosarias e n i c;ua ,1o inventor 

J. FI6L10LIA 
u.HA I>HA:<ÍIIÍ 8. P A L L O 

' t e r reo e quartos Isiern, s ; tres quartos 
í inco . 

Dois galpões d iv id idos «m quartos cobertos do telhna 
de zinco e u m a g r a n d e e important iss ima q u a d r a de terre-
nos a r ruados e j á d iv id idos c.u lotes. 

T o d o s esses initiioveis s^ i f l i a m s i tuados nas prox imi 
dades da e? t i ção nos pontos do mai ' . r va lor o futuro . 

i f r r F P T E l > 1 1 V I A imp r t „ n ia destes bens e a 
* * Ü * * V x m l f futuro quo cllcs ropresentaia 

i l isp usam qua lquer n-claino; man é uuver prof i ss ional do a u ' 
i n u n c i a n t e c h a m a r pura essa v e n d a a atten<,fto dos srs . eapi* 
• talistas, industriuo.s o «ias um presas q u e tém e m vista o pro-
' gresso e a d i v u l g a r ã o de industr ias , para esta opportunidai 
,11c, que prosentomente não 1 ,es a p p a r e c e r i melhor e maia 
I segura , uão s<> pelo seu vttlor o importnncia , como pela si-

tuarão e crescente prosper idade eoinmereial e i . idust i ia l j B i 
Jogar e m quo estão s ituados. * 

— 1 'ara completas in formações os srs. syndieos serão eu1 

I coutrados em sou escri] ' torio, ma 15 de V/,.-, ml, 
d a s 1 J horas its 4 d a lurde, omlo as d a r ã o 

; teressar. 

— O comprador , no neto da a r r e m a t a r ã o , exhib i ra o 
' p r e i . t i d a veuda oti d a r á f i ador idoneo. A escr iptura ser.i tir-
; m a d a i;; praso dc dias i r revogáve is . 

N o v u n b r o n. u, 
a quein se ia -

AVíSO—Os srs. proter.dsníes e intir-essaíos de-
ver,"o «o dia do !ei'ão seguir para o local n o I r a m 

& í i E i J f ê A r a Q C f IRQKSCO n u e i : d r í e ! 0 b 3 í ' s s d a « a r e d a S ã o 

Pauto Railwav. 

4 < 0 O ü 

A's pensoas que soirrem <te dòres 
e de riicumati.smos ein estado per-
manente, áquellas que soflrem 

fazem qualquer movimento, 
tom as articulações desforma-

dts. quo são sensíveis á monor 
friagem, aconselhamos sem[,re do 
tomar C ^ ^ a K i i . 

O n m a i , i i (liquido ou em pílu-
las) tomado no meln das refeições, 
na diíso do uma colher, das de 
sopa ou df pilul;>;<, ó quanto 
basta para calmar iiuiuediataiiiontc 
•a» dòres rheumatícas, mesmo das 
mi ls orneis, tia1 mais antij,'as o das 
mais reljeldos aos outros remé-
dios ; cura as mais do lorosa^c v rai-
f tas seja qual for a parte du e >rpo 
orn que se declarem : costellas, 
rins, hombros, membros ou oa-
beoa, n allivia os horríveis sollri-
mentos diw alaquos de irotta. 

Terça-feira, 5 de novembro 
A O M E I O - D I A E M P O N T O 

Na esía?ía® de S. Bersiardo 
S.\0 I A L L U U A l i . W A V , 'L INHA U l i S A M O S ] 

Ó0:000$ 

T 
I » ini . Prado dc Azain-

buja, lCd vigi s -ie Azam-
buja, Jnlia, '.sjlvia e M a - j 
ria dc Azanib ija Ilran-
ilao. Anesio de Azambu- j 

_ ja c senhora, Kaymundn 1 

Uuprat e senhora, Al fredo Dnprat 
e senhora. IJiniz, Carlos. Alcebia-
ties (ausente), Fahio lausentr). r 
Kern.mdo de Azatnhnja, convidam i 
aos parentes e pessoas ile amisade, 
para aSiUtirrm ás missa-, dc 7: dia 
que, nara eterno descanço da alma 
de sua -einwro chorada e que: i,la > 
nlha, roàe, *irmã e cunnada I 

1>. J i K A S I L I A DE A 7 . A M í ) r j A ' 
BKA.VI »Af< i 

mandam celebrar na S " Cathedral, í 
no di.i 6 do torrente, quarta-feira, 
ás ') horas da manhã. 

Mais uma vez agradecem ís pes- i 
soa-, que acompanharam os restos , 
mortaos da íi nada á sua tiHim.t r.io 
rada. c•Jnfes^arrto•se ssmosamerite 
gratos ao» que ronr<wrrre«i mais a i 
este acto de ri-ligião e cs rMM« . 

Br. OomiDfios Japurtbe 
r * I." de Agosto s 30 de abril 

de Ifllfl. Trutamsnto do moléstias 
•srvos.,s. Cura da embriaguez e 
habito» viciosos. 

© iMtHnt» tom nm servio<i r.->m-
^l«t< de eleetrotberapia c Ly :r>-
tb*rH| i.i e gyn.nastit-a. 

A rlinica do» poUres éás , nim.is. 
feiras ao raeio-dia. 

T. cs >lia < de 9 ss 10 e -V I 
< « 2 horus , e u ep.o a o » • I U I B 1 JS • 
dou., ligo*. 

Casa Loíerica 
A ,i i;i-ia lie to in as loterias 

rUMMIssoi:* r COSMO: A' • ES 

C 

7. 

Z ej 

1 6 de 
nu vemhru 

feir 4S ivtriro, lím iloi•• /iienno/i 
À V T S v = r « r t a lotaria dfl s*90 :000» r •Btitnimos 105 

acs hillic-tbs brn: cor: c lip.ubuB ^m'nossa C M » S qu« t i-
veram o n.e.mo i.iial -do pisiuio. 

kâ SB das Sa»las i Comp.|| 
3 - I ' r a ç a A n t ô n i o I V H I I O — 

S . I » 1 l . o 
>*o;s r a casa que n s her*s vantagens cff.irsce 

acs aius fraea«s : 's . pois o a tu s ma o • n i i z t r o i l e 
f r snuo " tem vendido. 
l'r.\DAI>.\ EM no:; J'Ef.0s AVTUAE* 

FltOPIlil TAKJt S 

cjn 

Si 
Casa Loterlca 

V K M J E H \ 
Hoje—2«:«íM?>f<- t.'. F e d e r a i 

D e p o i s lie a m a n h ã 40:<)00í[í S . P a u l o 
Pslo custo rea l 

C4 
C O 

B 

tsS 

IV. «> 

> ' C D 
m 
H 
t í -

A T T E 1 T Ç A O ! ! 
I . K 1 A M ! 5 L E I A M ! 

Esta ca.sa dii.trilme j.o:' ma conta uiai-. 10 "/„ de prcuiios 
l o t e r i a s I r d e r u c w . 
Pa|;a i,s l>i:ii<-<t—i h r a n c o s comprados lá, que tive-

rem n terminação do 2 prendo ! 1 
E (' d o l i r o quando a terminação do 1" e premioa 

for egual 1 

Dão-se 10 *jv de desc onto e as -vantagens arima de^criptas 
ac» agente*. 

27-A, Rua Ouinzs de Novembro, 27-A 

G R A N D E S U C C E S S O 

EFtEITOS DO TRATAIIFNTO 
Por 0 OtfAGIL 

Cro .r),, «opurulo as itltimus des-
coborta ,ia sciencia, o o m n i t i l 
não conlétn iionliuina substancia 
nociva, o seu uso não apresenta 
absolutamente nenhum |ieri«o 
para a saúde. Finalmente, ó de 
gosto muito aeradavol 

(»< ralnieiite lica-se ailiviado loiro 
no primoiro diaom que se o toma. 

O tratamento vem a sahira I «•«» 
r r l » p o r r a d a » r » , _ e eura. 

A 'vonda nas boas pharmscias. 
I'ara evitar enpauos, e*ijn-ir i/ue 
o i Irtlreiroí tenham a /inlarrn 

f o f/t(IcTPcfi do Dppo"-ilo 
geral Hoiinn /.. furttt, 19, me 
Jticoh, paris, 4 

MALEITAS 1 
curatir*. e infallivel das pilulaa de 

S I 

Dfjssppa..,cem roui RS priioeira-i 1 s dai 
e ir .ordinárias pilnlas de 

C ^ r X Z H . A . S T i V 

de ABI ÍEU S 0 2 R I N H 3 . i ' tal o est i lo G M E / . Í > J a 

nas febraf palustraj 
iii>eri,.ittentei ou se 
zões, q n ) se p-ida s i -

firinar ' « r o a eilai •• m • i cumcnto <.e lu&lor coi.dU.üo e preisriJa peios 
que eottiem deite terrível fl j<oll«. 

ses'i r; e s t a d o .• 

lüriícl & ('.—í'. Viiz ri* Alfflcidii—L Queiroz & C. 
£ I U tedas as utxuais j / i l t C A I X A S a P ü i ^ i l A C I A ã 

Í)K JOI ÍDAO l í l íAZ 
CSLcl e i - A 

Casa d e mui ta t- ,r.r, t- rn v e n d i d o a sua f r e guez i a e m 
in ipor tunte quant i a d e 

6 9 : 4 0 0 ^ 0 0 0 
a au.n.;í j do patüeo, dos ainigoa c fre^ao/cg para a Cb.irr.n-sf 

grande loteris 

A. . 

D O N A T A 

Í J Ú O s t v e n d e ao p t t ç o dc St íctWO c o i t a casa f e l i z 

Oepmi to sm to Ias as phsrma-
cias e drogaria . 

m : r o i • > E I Í A I . 

J . B , A . P e t l t 
• 7 , raa 4a Aifuudsffa. a o R i o 

ds Janoiro 

Cura 
Poderoso romeibo contra 

nnt.Kin 
mo-

Kerslment» r> c.i-
e é tonhccila peio 

le«tia qne rlac 
L«: ia t a l.arha 
nonio d,- pirnsils 

< nra in'alli.oI n )n unas , appli 
ração do MUI r.-medio desculxrto 
p< <r. A ' V I.A l).\[)TJ8, n»-pro-
< íi !• lente , in S. Cru/ ' j C o 
I r.lo f l i r ! » da Matrir). liar, te a 
tora m -dinn'e prévio contr.ioto. 

In ' ,r,ua<; o» em S. faulo, eom , s 
sm. Sal.ro Curi A Irmão, rua i lo-
I l u ò v <Ie Abres /., 

Elegancia, belleza e mocidade! 
( ) l » t e i i i - - . e |»i i i , c i | « l m i n l e n ã o ilf M - n r a i i d o é u * C A I t E I J - O S 

• T o n l o o I r a c e m a estimula <• craecnaento, evita a qoedft 
oa calTHste «• rstraordmario Mlho. 

iirs, inpinaiBFnts. as raspss, «;ue são ss cau.-us de soa qnAi» • 
' ubrar ou. n„. „ , „ | st matarQh 

TV, ' ^ ' ' 0 " « i n p u M l . l í l n devolve aos cabellos bnmeee, SBM 
» i V r. T , r " w < tii.íura.l «na car primitiva, para enjo r»snl-

'-•AItA . T i ÜO, é tsstiM, r.a, to Imsico r u servanúMa com M 
nso pei man-nta, asm a penou e t.urivs aeeetsiosdc de oe pintar. 

I I L l g M & ( „ fefcrkaníes, J ^ r L ^ l ^ X 
í í g m a i i e » , f M M s . i l e . - C a f ~ " 
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isfrial 

iardo 
os 

embro 
to 
• n lvant ex-

<1 8 i l igll ' , 1 
8. Bernar -

In segunda. 

lanço 

novv 

ROO 
1 » t i O l l « 

na 
ncent.-s no 

r d o o q u e 

m te lhado , 

OXteMBlO d o 
co iuu indos 

, ca la u m a 
mia c ou» 
•ai 4 c o m » 
[>.! :,)0!)t0 

le t< iliHH do 

d o te lhns 
a de torro-

us prox i ra i 
taro. 

:s bens e o 
epresentam 
onal do a n 1 

s srs. oapi-
nata o pro-
jportunidai 
íor e ma;4 
io pela si-
du3t i ia l 

C X J T J B I D O S - A . I H - A . M J L X D O B Z P I - A J t S T O S R / I T T H B , o m e l h o r 

d e P a r i a e m i n O O . P r e s t a ç õ e s s e m a n a e s d e 1 5 f r a n c o s ( 1 2 * 0 0 0 ) , A c h a - s e ab< r t o o C h U l i A < ç i t a m - s e p e d i d o s 

tíT.A.ITID.A.IRiID, p r a ç a A u t o n i o P r a d o ( P a l a e e í e l i r i e c o l a >. Ú n i c o r e p r - . - s e n l a n t e i . o E s t a d o d c S . j V . i l o , = . A . . T . A / V \ A . ! R / I E ] S - ( 

i r GRANDE 

p i a n o d o i n u n d o , a d o p t a d o s p e l a C a s a I m p e r i a l d u A l l e i n a n h a e p r e m i a d o s n a E x p o s i ç ã o 

i n t e r i o r , r e m e t t e m - s e p r o s p e c t o a • m a i s i n f o r m a ç õ e s & q u e m d e s e j a r . O.A.S.A. 
a i x a , 4 • ! . 

9 

021 

Rua da Lapa -103 
W a j j u i í . c o s ã p o s e i i t o s i c o m v i a t a a p a r a a 

M v e r t i tia e fci4ts«t3a n o m e l í i o p j i o n » 
« o d a « a p i t a i . 

C a p r í c i i c n e s e r v i ç o d e m e s a e c o s i i i h a . 
!''< o iu si i .i' i' ;/ ir : i i ;m; . ' ' !us o ( ava In i r o s . 

R í O m 1 J A N E I R O 

João B. Pazo & C. 

R e m o n t e s n o v a s 
Roxo friuicono e Jaragní, a 3tó00 

o sue o de 100 litros. Depositário, 
negociante, los'' Mareeilino de Ag 
nelloe, eataçío dc Restinga, listado 
de & I'aul>. 

iflsíantaiieo 
I in l i t r o <le a g u a f e r v e n d o 

e m tiiu u i i uu t j 

ü 
A T T E N Ç Â © 

l - i n o k o p a r a a s s o a l h a r s a l a s 
A antiga casa C i i r i M I l O H . M l O V. I i ' 1 ' IC («tnin unida que 

•calis de receber um grande e variado sortimento de camas dc dobrar 
portulei», pura viagem, pro| ris» para eng.nl ic ior, enrroa p.;ra doentes, 
CMirinlies-berço.s. cariinbes-sport e escrivaninhas [ara crian.ai, orna-
mentos |«ra salas, <*sto* de to. a'; m qualidades. 

Fabrica de luoveia da viuie, junco u cnnna da In I a. 
r«,paclu-HO para o interior pelo pr. ,o ''o custo. 

G U I L H E R M E W I T T E 
Fundada om 183 

R U A IDE 
e premiada por d i v t : s •• •.siea S. BENTO, ÍS 
P a u l o 

js serão en 
m l j r o 11. 5, 
e m se in-

e x h i b i r á o 
ra será tir-

s a í o s í b ~ 

í:ü t í ' 3 ! » I 

d a S ã o 

n b r o 

rdo 
l)K SAN 108] 

H . 1 A R R E 
A f f e n c l a â e l o t e r i a s 

CONTOS 
E x t r a c ç ã o e m 7 d o c o r r e n t e 

Mil i i l . i l: INTEIRO, 6$ BIl.l lI iTlr: INTKIRO «$ 
IT.Hti i l o t e r i a j o g a a p e n a s c o m .£<>.(><><> >»i i l i i-t«.-M. 

•v. m - Grande e extraordinária lotorh Federal 
T f ' 2 0 0 : 0 0 0 $ O O O 

Centro Loterl 
Casa a que o publico d«ve d u preferencia para a compra 

do bi lhetes 

G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a * e c o n f e c ç õ s j 

rn i : t , 06 RAZOA VKIB 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

ll(/U i i ' i l l l r 

f A P U l i A D O G O S T O e E L E G A N O I A 

f HENRIQUE BAMBEM-- - s. t m m 
C 1 * . f i i d n s t r i a ! I m p o r t a d o r a 

i i i ta J o s é K o u i f a t l o . l ! t 

S e g u i s iIh a n i s n : ã 

40:000$000 
P o r : 4 o o o 

L o t e r i a d e '6. P a u l o 

Ho ; o 

20:000§QOO 
Por 2-"»0 JO 

L o t e r i a F o i l c r a l 

h . JL 'A U J L . O 

fü í 
Q O 

In; rior, dexpavhaiio por 
i encomianda . . . 

5ÇOOO 

U$|J00 

Os bichinhos 
Montem, polo IUo, dua a cuule-

na 1)55. 
I'or tí. Paulo 00!». 

PARA HOJE 
P a l p i t e s d a l i i i ^ i a c l a 

43 U 03 

P a l p i t e s <l<> M ; t l i i c l i i a « 

1 4 
X I < O 

£ 3 m & d e n o v . 

5 0 — C O N T O S 
JilLHEiE INTEllíO, 4$ (JUAUTI/S, J$ 

3 S m " 7 d e n o v © m t o r o 

S ^ t m i o 0 . ' ^ Í O O C O N T O S 
i t i r .mr rE i n t i n ; o , ^ « o o 

l l i x < i ; i c v ' ã o i n f : i l l i v < 1 < m l A «li> e o i r e o t t 

~ • ( Coi i tos»^ íJontos 

Cooipanliia dc' Loíoria» Nadonacs do h i 
E l t i 3CCG33 y 

•111 
i ! ! ! Í l Í ! :>. iVá oiia riscalisanãodo € í u i e k \ o f k i » S ' : r a . i < 

(,nc t in d e p o s i t o no T H l i S O t ICO 1 ' M O E R A L d« .<()0:il 'l)i> 
• * a • p a r » a g a r a n t i a d e t»etu p i i u i o i • • * • 

11,. esr<>t,ti<r 

éí-HB 
U — 

ow» lt,do o EiUvto '!>: S /'nulo 

s i i fòen ü - u i i m a i ^ a e s 

Extracção cm 9, 2 3 n 30 do corrente 
B I M I K X K INTI IltO, •tfODO 

ürande o extr<ioniiaaria íoíoria do MATAI. 
I ' H l £ M I O M A I O H 

l J i l i i c - n - i n t e i r o , f i ^ o >', 
Eata C A S A S ' O Ü S ÜIAIOBT.'!> VAÍJTAC-3& O r P B -

K B U U aOB UÜS. A . O ü H i l i S DO i N T E a i O R enjo . pe-
didos (lovom sar a= ompaahauos d.«, in ivortanci* f W . i u poi*-
ts do roí-roio. 

Todos cs pedidos dtvsm ssr dir igidos ao 

Centro Loierico 
Aijencia ile Iodas as loterias 

MIJA IM» K08ARI9 W. « 
(HALACKTK BR1CC0I.A 

lorgss, I r m m C. 
C a i x a , a 0 0 — E n d e r e ç o t e l e g . B O R O K S 

Rua 15 tis Ho/ernliro, 8-B 
Hoje 

<ííi 
" i 

a 

f o r i tOOO 

U i M I H 

D i a í > tl<- li<> v e m b r o 

% 50:000$ 
f o r 4 ! , 0 Í 0 

IR 

Caixa tiosía!, 617 
Amanhã 

P s : 29030 

!• s o r l i e i ' » í r d i b a d o , l < i d e n o v e n l i r o 

á j j f 

itxP l t 

T O 

O O O C O N T 
Extracção iafallivcl etn 21 de ilezembro prox. 

l l i l l i c l c i n t e i r o , M e i e s , i 
( j u a i l o s , « U S I ' \ i u ç ò c j t . j 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s 

C A P I M F E D E R A L e d o E S T A D O . 
A t t e u ü e - s e c o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

R u a D i p e J f % 4 9 

4 C R A I G - < t e M - A - ^ T X U T S 
H . P A I I I . O 

UuirOH agentes e 'importadores dos afama Oi l o c i m i o v r h c 
n i o t m c a a ig: 1/ |>i> l i re dos íabricantes 11AVEV, 1'AN.MAN .'• O., 
de Coichuster—Inclatarra. 

A ' A L A M E D A I > 0 S A N D K A D A S , 5 
üncoat ram-so Jecovo e's cZ» G V IO e X2 Cí.v.vllos. FifcO j a i a a -

o » o itvolhoves 'itio ha ao jna^cado. 

ade! 
4 l i K L L O S 
a a 

na qriAis • 

üNüMHMEE i- :y 
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JÚLIO AHTOHES BE ABREU & COM?. 
H O J E H O J E 

2 0 s 0 0 © ^ 
S a í j i i a d o , 9 d e D o v e m L r n d e 1 9 0 7 

Por 4 $ - 5 0 : 0 0 0 $ - P o r í 
O r a n d r I o t e i - i i t ( i r m i d c l o t e r i a 

S A Q S A D u , l o ü s n c v c . n L r ü 

2Prsn de I c 
r o a « g o o o 

• • aehsm .4 venda os bilhetes para a O K A M D E E E X -
T a i L O H O I H A & i l L O T D R U U O N A T A L 

SOO CONTOS 
Ealracçao cm 21 do deieml r> ile iltOi,— Mnito l.reve publicaremos 

o in.pnrtante plano di bs* coloeeal loteria. 
A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria 

dera ser dada. por todos oa motivos, a esta antiga e acreditada 
A G E N C I A G E R A I . 

UNIOA aass qua tem todas aa probal>ilidsdas de ven ler o eraa-
dep r e e i a * ÚNICA. 

pedidas serie satisfeitos cora a aasima pon 

FILIAL.-RüA S. M M H. 75-A--S.PAÍIL0 
M a í r i z : — 2 1 , Hn;i > 'e (e de M e t o m l i r o R i o t ! « J a n o i r o 

C a n a d e c o m p r a s : 1 1 , l i o u l e v a r d d u T e m p l o — P A B I S 

tirando strlimmto de tjmnla-ehuvui, sr-mhrmhas <• benga-
las. Incontrslm e/mente é a uísa (jue vinde i.iai, barato e que 
tetn o mclhrJ>• sortitnento. 

VEMSAS PCtl ÃTÂÔOO £ ã VAREJO 
A, Revel , Th iers & C. 

1 £ [ÍI m l O H , p '>,- 4 ^ o s o 

í.iii t >dos os t- < • • .-s < xlra . >.>;. -o r a!i< rn aos sabbados, oferecemos a t o J x oa 
a:, i^cs uo lio n sho lalc;c> oi pi : -u u:j: 1 illu.te int r , i.i.i tahio, q le sonealo cam a 
t ante lia iio premiu uta.br, ter i <111 <>" to im va 'no c artia-: o l .rn le torne ido pela maior 
I. «u de joiaa to l.r.sil .<• \\<>|'Ms lüV OS. I ASA MICHI 'X .á rua lã de Novembro n. 25 e 
. . ,-e • i-xpeito i.^st.i i i í j e m i. « e i ' a l . 

A ' l i í O Í N i f ^ A O í-oij .1 c i s i .>s, . t -| í i -c>»e i i t a n f > i . o t c r i u M 
l ^ e d c i a c - nealo SC;.t:í<J<». r qce t edin;o« . o • i.r..;:rem tod s ou ped.do» pois somo* 01 
que rj.. . or .i v.mt -ns oiVeíc .:m aos br-, cJ 

( o iM l i ^ües l ie t • ii ti íi , t a h e i l a s i íe e o n i i u i s n õ e s , l i > i a - d i a r i a s e m a i s 
p r o p n t a n d a s , ped idos a 

Ruben Guimarães & C. 
A g e n t e s t e r a e s s u a i c o ^ r ^ n r e s n ^ t i n t e s f i a s L o t e r i a s c i a 

C J c T ]£>±t£2jl 3 E f * S í < 2 . © 2 : a i i 

GML 617 S. PâSíLO 

L E I A M T O D U S 

QUE SOFFREM 
DE BrtONCHITES, CATARRHOS 

E ANTIGAS 
COMSTIPAÇÒES DESCUIDADAS 

l'ma eonstipaç.io descuidada ou 
mal tratada acaba quasl sempre 
por degenerar em bronebite, 
quando não se transfot rua em tisica 
pulmonar, ás vexes os accessos de 

I to-se bü., tão fortes e tão freqüentes 
que at>ala toda a constituição do 
indivíduo , torna-se impossível 
conciliar o somno, o pulso está fe-
bril : a menor impressão de frio 
duplica os sofTrimentos Muitas 

: vezes, formam-se tuberculos |ue, 
mtiliiplicando-se, obstruem os pul-

| ti.ões; se ebe^am a suppurar. tor-
| nam-se o fóeo da desorjranisação 

da« ce l lu la-do pulmão ea l i i o e ca -
sionam gratides perdas de substan-
cias que desiirnam sob o nom de 
caverna^ O doente sente uma lan-
guidez sem soBrer, e unia melan-
eholia continua. Seus escarros a 
principio brancos, espumosos e 
na-ar idos, vSo tomando de mais 
a mais um colorido d'- mau asouro 

1 e, no ultimo período, elles são de 
i um cinzento esverdeado. A e i ls 
! tencia d'essi" ser não é mais do 
: que uma 1> nU agonia e elle failcce 

com todos os si-us sentidos. 
Nunca é do mais o cuidado que 

se tem eorn uma eonstlpai^o que 
não fica logo curada e mais ainda 
com um começo de bronebite. K 
preciso cortar a doenç» antes que 
ella degenere em affecção mais 
grave, e o que ba de mais eer io 4 
cortai a logo no começo. 

í - i í & Í S B a l S O * . » I M U B i ^ . ^ i M i a i A K • • á n M R B ' . « 6 l M R - t a s a w f . - i a S M Í t t S Í B t l O 

a . Hltl.. 
detruidoii pelo Alcatrio Gujot. 

I iiií colli ::•, de ehi, de Mealrão 
uyot misturado com i;ada eepo 

ua ou d'' qualquer liquido que 
•• • ' • -njar as ^ i r f - s , 

* f| . B a t i a . o»- ! a a-, mais das vezes para curar 
w j *it i i v ® raí i ,..n |, r j l i r (, tempo a mais pertinnz 

U í \ ü i i 

| B ü í S . Bento, 
2 6 

S . I ' A ( f 1 , 0 

A n M ̂  SI HíJKN 
l ,et ! Í l i ino> a i i ier icano.s t <)LI .'táS> 1 

.s«a 0.> Wírti.v (il>'r/>-iri, ' :0< r min . Sf/ld • . .1 /'?'( 
uo nl n e ii'' tod ts 

C 0 3 , 9 o $ , I 5 0 S , 2 5 D S e £ 0 5 3 

I m p o r t a ç ã o d i r e -

c t a d a E u r o p a e 

A m e r i c a do iv 

' v l / t o f> a c t 

L 

N o v i d a d e s , e m d i s c o s — O I ) K O \ - V í l T 0 1 
Htperiot10 rtmpUio iit Ji.v ot ,\A< /l>. I .' •• 

C A S A E D X S O I b T 
K o a de S . I t r n t o . K m f r e n t e ã ca N.t l i ian 

=1 3 

ilpai.ão c a mais Intelerad» 
1; i[icijite. 1'ode-se a f - conseguir 
• rtar e curar a tísica j » liem de 

cl. r..da N este caso, o AlcalrSo faz 
í parar a decomposição dos tuber-

, . . . I <:>;!'is do pulmão matando os 
C o m p l e t o s o r t i m e n - >.. . .;.io ruins, causa d'csta de 

<• "iip sirão. — E' simples e veri-
a c c e s s o r i o s p a r a • 

qui/erem lh"s vender tal ou 
j qu..l produeto em logar do v- rda-

j f v c l t t r - — C o b e r <l-iro ai« atrâo Guyot, nso 
r . r c t » , ê p o r l u c r í i . l'ara 

t õ e s D ü N L O f - M t G U E fi ir c«:r !o da.s 1 roncblte., r|,.< 

! 5 < M ' W l i p w L I N e C O N T I N E N T A L S ^ ^ e í ^ t t S 

p r n ^ ^ ^ i r ^ à ^ & i í m ^ v ^ m ^ c o u c e r ;:. 

* .• i N i, l . . » - , . . . . ,11 -mrr-, ma''.ias que (s o « r r i l a i l e i r o 
i g a r a n t i d o s . ^ í e k e l u t i u a o e s i u a i . . a o g o . | A l r a l r i 0 ,,, 

1{( p r e h e n l a n l e H R e r a o » d e i S A K K f P A S » A L T , <le l ' a r i | quer. Elle é feito com Air t <•> 
" v i A r í u Bá ã a d e I t a p s - J , l " r a p « « » » ' i r « i n s m i m » 

t t u i a p U. 11 

c l e t a s c m o t o i 

Pensão A l lemã 
UJJXZ S P I E S S 

21, 22,3S, 37—Rua José Bomia-20, 22,35,37 
5 4 quartos mobiliado? 

D i a n a , 5 1 0 0 0 ; p o r n i e n , 1 1 0 1 0 0 0 a t é 1 6 0 1 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 1 0 0 0 

30 TALES rm 30 asmçoESs nm 

P C L E T T 1 C A L Q i & C 

A 
Sasa fundada ro Fsis) ás Isnm en 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

0 mais antigo e mais importante 
% % % % % • estabelecimento no seu genero 

— i m - ^ m m m 

Brevemente em S. Paulo 
3 S T A O . A . S - A . B O N I L H A 

« ' • . p . - r í a l que cri-sc.e na Noruega 
e preparado pelo próprio :-rir f j i i ) o t , 
0 inventor do Al. atrão solúvel, 
pnrqi ,; este a tatrão é muito mais 
1 f f ic j . qu" lotfoe os OalfIM pro I M 
tos ;>i!ali'ig >-. Para evitar quslqtu r 
eng'< no • xaminem liem o I I t r t n 
r. .1 . verdadriro Alratr.V. d<- I, . jot 
teni <i nome de ' iuyot impr. v«o 
con, srrandi"! letlras e a a-signatur» 
d-. llo imprensa rorn ires r ó r c . : 
ri ra. i rrd' r rermrl/ia em aliave-.-
Sddo. assim eomo n i nderi-ço: Va<-
l.m rrfre, 19, n/r Jinob. 1'nrít. 

0 tratamento vem a cusiir I M 
r < * i » p o r d i a — e cura. 3 
» h i j u h — u m m m m a 

X a r o p e r o n l r a 
1 or.nu: i Io pelo dr. CARi.OM ItO 

TELHO e pr«p«r»do pelo pl.arma 
e ea t c i A R T i l C K C. UA ROCI fA 
AZEVKTlO. Os resnltalc» eorpre-
i endentes obtidos c <m o uso deet« 
xarofie cr.ntrs a ro-jurltte)" dispen-
sam qualquer re< ommeiidsçío, paia 
a soa [,opolari.i»la « e «p »e ersaeaa-
te é o meibor stteetaio de eaa af-
A se. i. A' veada aa Pliarmaesa 
KOIíMAI.. rua 15 da Wofemfcra 
ro • em todaa as dratarisa 4» Be-
tado. Este sanpe * appf vadoaela 
lãreetoria d j Barri*» Ssailafla a 
lava a «sarca 



COMMERCIO DE SAO PAULO—'Terça-feira, 5 de Novembro de i W Í 

NINGUÉM CONTESTA 
q u e m loterias dc S. Paulo afio as mais 

acreditadas e garantidas 

Calças que pastai» todos os seus prêmios «em o menor 

E M <3 U E n o v i : m u h o - q ü i n t a . p e i r a 
Extracção da grande e popular loteria—Prêmio maior 

40:000$000 
Bilhete inteiro 6$000 Bilhete inteiro tt$000 

S E G U N D A - F E I R A 

12 C O N T O S 
» o r í e a o o Fo r 1*300 

Pedidos aos Agentes teraes 
G. F O N T O U R A & C O M P . - S » P A U L O 

Ao Gafo Preto 
Agencia das loterias da Capital Federal 

e S. Paulo 

Loteria Federal 
HOJE 

20:000*000 
F O R a c o o o 

Loteria de S. Paulo 
5.» FE IRA 

40:000*000 
P O R 7ó00ú Dia 9 de Novembro— L<'TERIA FEDERAL 

r o a 4 $ o o o 
L O T E R I A DE 8. P A I LO -Qu in t a - f e i r a , 7 de Mar. 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P c r 7SQ00 
Sabbado, 10 de novembro - L O T E R I A FEDERAL 

2 0 0 CONTOS 
Por 4Ç000 EM 2 PRÊMIOS Por •}$000 

A V I S O — S e - • :ord) com a sua «Ttiina c irc liar, nuo -er.i 
ramattida a quem pedir. 4 oaaa AO O A T O F R E T O a l m 
de ser a que iue'.k > a : vantagens ofaia-o. dií tam «m aoa 
ara agaatai • caxubista» do intarioe e da «apitai q « j aa su-
priram de bilhetes da niaama rasa C INCO M " r r w r a 
t i r o o m h i s d X » piau aoa que *.»u. c :am sorteados • 
•iperiores a aOOgOuu rei» tanto dai loterias òa Ca l ai 
Feueral c t a o das da 8- Paulo. 

Llataa, ordena da extracçBaa a cartazea ato rematti-
des gratuitamente a com toda regularidade. 

Todo» oa pedido» do intarlor davam ser acompanhales 
com 700 réi» maia f a r a o porta do correia a aer dirigidos 
ao ageate 

Antonio Tavares 
L a r g o d o T h r s o u r o , 9 - S , P a u l o 

Endereço telcgraphico: GATOP11ETO — Caixa ilo Corroio : 

- j 

Fundição do Brãz 
O f í i c i n a s m e e h a i i i c a s 

EM 1892 
Fundirão dc ferro e bronze 

14, RDA CORREIA OE ANDRADE, 14 
Caixa postai, 469 S. P A I LO Teleplioiie, 453 

F. AMARO 
Construetor de machinas para lavoira de café, caana , 

arroz, ass\icar e a lgodão. E n g e n h o s para serrar madeira, Berras 
circulares automaticas; serras anif>ri'ana<< ; rodas hydraulicas; 
turbinas, etc. Importação direcla de tubos paraa^iia , gaz e 
exgottos. 

T e m sempre em deposito, para construcções de prédios: vi-
gas duplo T , tri lhos de a(-o,coiumnas dc Cerro fundido, e tc . 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
P , T T 3 S r n D - A . X D O S E S I M I I 8 8 O P O R 

HLMEBDA CARDOSO ft COBNP. 
M E D I C A M E N T O S H O M O E O P A T H I C O S Q U E C U R A M : 

A l m c i d l n a - C u r a a gonorrhéa chronica c recente e tua» conseqüência». 
C a r d o a i o a - C u r a toaaes, bronchitea, dores no peito, costaa e ladoa. 
C a r d u a C a r d O N - C u n moléstia» do coração c heraorrhoidaa fluentea. 
f i y p a n i n B r a a t i U e n a e — F a c i l i t a a dendição e tonifica aa criança». ' 
B c / o i l n a - C u r a a febre intermittente (»ezôes ou maleitas). 
R o a u l i i i a — C u r a e previne a toase coqueluche. 
r o í i N o l u r i n í i - C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundo» graus. 
8 i i n a g ; i y p c - A b o r t a a injtuenia c cura constipação com febre, tosse e dorea no corpo. 
C n r i c u A m e r i c a n a — Rcgularlsa as evacuações e combate os incommodos em conse-

qüência dc purgantes. 
B a i l a S . v p l i l l i s — C u r a ayphitis, lymphatismo, rheumatismo syphilitico c moléstias da 

pellc c couro cabelludo. 
E h h c i i c í í i B c n e d i c t i n n — C u r a dores dc dentes c ouvido» cm 5 minutos. 
U u a r t i i i a - Tônico reronitituinte. Cura ncurastlicnia, anemia, racliitismo, dyspepsia e 

todos os incommodoa do apparelho digestivo. 
H n n a a t h m a — C u r a a aathma hereditária e adquirida com dyapnía ou falta delar. 
V i f s i l i t i i i m — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos. 
M a n a l l o i c » — C u r a a leucorrhéa (flores brancas), caractcriaada por corrimentos da ra-

pina. 
D o l o r i l i i r a — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uterinas e mais symptomas das par-

turientes. 
B a l w i n i o d e n r n i c a - C n r a golpes, contusões, friciras e unhas encravadas. 
Ó l e o d e l i g a d o d e 1 > n c ( i l l i a u — Toniro repnradnr• Contra anemia, falta de sangue 

c dcsappetite, pallidez, magreza, rachitismo e fraqueza orgânica. 
Os mcdica>hen'o.s acima são aconselhados pelos mcdicos homnopat.has, acompa-

nhado* do modo dc se usarem c lei am a nossa marca registrada : Um anjo co-
roando uma i:g i ! a . Cuidado com as imita'/,es. 
EXIiCUTAM—SE AS MAIS EXIGENTES KN COMM1-1 SOAS DE HOMCEOPATHIA EM TINTURAS, PI-

LUI.AS, TABI.ETTES E GLOBULOS—PREÇOS RASOAVIIS 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 

Allium Sativum 
Especifico para abortar fi 

curar a Influenia, conitipaçõrt, 
tomei, coqueluche, febrex e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AL.-
L,IUM leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e phar. 
macias c em casa dos fabri-
cantes Almeida Cardoso & C. 

R I T A 
Marechal Flnriano Peixoto, 5-A 

HIO 1)7'. JANEIRO 

. A - i L j i v E E i i r x A . O - A . : R , : D O S O & > C O M P . 
i venda nas principais drogarias e pharmacias da capital e rio interior do Estado de S. Paulo 

THEATRO SIYTANW 
Empresa à .ABCHOAL K E O B E T 0 

• l - l - l - l - l - | 

Grande Companhia Cômica 
I T A L I A N A 

Dirigida pelo cav. A. M A R C H E T T I 

KOJE-̂ í̂ -HOJE 
Graadioito oBpeciaculo com a t ri-

lhante c- rntviia cm .'I acto» 

S V C C E S S U ! 
Toma paita todn a companhia. 

• • • flO •» • • 
B o t i c ã o U n i v e r s a l 

= 0 = 

Completo 
sortimento dos 
últimos 

3 horas de hilaridadc ! 

S U R P R E S A S ! 
. N O V I D A D E S : 

U m m a » funo ; a i d i cornpa h » 

Pretos e horas do cosi une 

Os 1 ilhetes acluim-so á venda na 1 
Confeitaria Caatell<>cs. >1hi 10 I 
6 t.'> 1.1 a <la tnriie, depois u» biih 
1 . .. -p.i 

F R O . V T Â O B O A - V I S T A 

HOJE 
Terça-f ír.i—5 de novembro 

A 'S 2 HORAS E » PONTO 

Variada ITNCÇÃO 
DE DIA E DE NOITE 

5PÜRT Di FÉLA 
C^uaaro ue 

• pressamen te da Europa 
— — 

Os melhores 
artistas do Brasil 

POÜLES SIMPLES 
Poules duplas 

ESTRADA FRANCA 
io Frontão! âo Frontão! 

<' IX EM AT O (ilíAPíLO P A T H É 
Empresa KEVEZES A C. 

SALÃO PROQREDIOR 
38—Rua 15 do Novembro—38 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

Gabinete dentário 
NE7I0 N . BARBOSA 

( i r u i - g i B o - d c n t i s t a 

Ke ieoinlidade em dentadu-
ras e liabnllios rleponte (('.en-
tailurnB c - m cliapa), denteo a 
pivuí. e ('bturações a ouro. 

Trabalha a prestações. 
6 A B I K E T E 

Iitm 15 de .Novembro, 6 

A ^ T S l O a M . 

Pira fin 
U f l K M O 

AQUECEDOR ZTASÜA 
IistaitaiH itoctrkc 

Aquece pela alactrioMiaàa 
um litro d água a 90.°a, e « 
alguns segundos com uma d n 
pesa inaigniíicante. 

Thi Sii Piili Tramar, li|M l 
PimrCLtJ. 

K V A D I R E I T A , 7 

FEBRES " 
Aconsclliamen ás pessoas aooit» 

mettldas de febre que a» cortem, 
logo tomando Pcrola« de sulfato d* 
quiniuu de Clcrtan. 6 a i'i d'estaa 
pi rola", bastam, na verdade, para 
cortar com certeza e immedlata-
mente as febres de accessos por 
mais terríveis e aruigas que pejam. 
Est.is pérolas são iam bem sobera-
nas contra as febres paludosas, 
contra as nevralglas periódicas que 
voltam em dia e hnras fixi'.s, e lam-
bem contra as affocçôns typhícas 
dos paiües quentes, causadas peloa 
grandes calores c pela liuiiiidaito. 
Finalmente, constituem o melhor 
preservativo conhecido c»ntra aa 
febres, quando se habita |>al7.CS 
quentes, huinidose insalubres. 

l'or isso, a Academia de Medi-
cina de Pariz tomou a peito appro-
var o processo de prepaniçüo 
d'este medicamento para recom-
mendal-o & confiança dns docutes 
de todos os paizes. Cada pérola 
contém 10 centigramma» (2 (jrànaJ 
dc sal de qulnina. Toma-se 3 a t 
pérolas no começo d » acces«o 
outras tantos no fim. A1 venda cir 
toilas a.s pharmaeias. 

O D" Oertan prepara tambcaa 
pérolas de bisulfato, dc chlorli j '-
drato, dc bromhydralo', de vale-
ria nato de quinina, estas duas ulti-
mas sortes eàpeciatin«nte para ta 
pessoas nervosas. 

P.-S. — Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o envolucaa 
do vidro tenha o endereço do la> 
boratorio : Maison L. FftKBK, 19̂  
ruo Jacob, Paris. Em cada pérola 
ei-tâo impressa^ as palavras : 
Clertan-Paris. 1 

f . 
ot • 

4 
Januário Loureiro 

Rua de S. Bento, 16-caixa Postai, 71 
< • S Ã O P A U L O • 

I i ac tu fg -aüBimi f iü í in t l i » 

Bampfschifffabrís-GeseUschaHk 
T A F O K E S A l i l » 

H A M O - • • . 
C M 1 Kl O novo) 
BGl •< i l tANO • • 
T i . t f O A 

4—12—07 
11—12—07 
1 «—12—07 
2B -12 ' 7 

CAI ' VKBDK 'novo 22—1—OH 

O paquete allemão 

A J S T T . T S T O X O 1ST 

T r o j e c ç õ e s a n i m a d a s s o m t r o | i i d ; i f í í o . S c n s a e i o n . i c s 

n o v i d a d e s 
G R A N D E n U P E B T O A l O Dü S C E . Í A 3 E S C O L H I O A 3 

H O J E H O J E 
Ter<;a-feira, õ do novembro d e 11)07 

A 8 h o r a s n o i t e A ' « K l i o r a s riu n o i t e 

ESPECTACLLO POR SECí.ÕES 
i p a r t e u v i r i e 

S o n h o d e n o i v m l o A banhista em apuros 
I I I l 'ARTE 

O AGENTE GE POLICIA 
II i v p a h t i : 

0 cofre encantado 
(COLORIDA) 

V PARTi-: 

Problema üimcll 
E x h i b i ç ã o to<las as noites das 8 cm diante. M A T I N É E ás 

( iUintas, sabbados e diaB f e r i ados e eant i f i cados . 

P R E Ç O S - 1 ' classe, l$-2." classe,$500 

Cnr l t . H i B T M A N V 
Babirú de Santoa em 20 da novembro, para 

Rh, Bahia, Lisbôa, LeixCes e HAMBDRM 
desta companhia são providos com os mais Todoi o.s |»aqtietc 

demo.-, uieilioranientos c olierecem, portanto, o maior conforto aos sr^ 
passageiro-, tanto dc primeira como de terceira classe. A bordo de t#« 
cio*, o.s paquetes lia. medico e creado, assim como cosinheiro portupuaB 
c, at^ Portugal, as passagens de todas as classes incluem vinho da 
mesa. 

Para ratar com os apontes 

£1 ã' OKRTBTON £a O. LTD. 
K n . i J o s é K o n i l u c i o u . l i ) , « t o b r . i d o 

Clir.r,!! nit<«: a Frinio - nua Jui Butftoio. K - b Piult 

TIJRAS 
AS MELHORES TINTURAS 

MESCLA BROUX 
I n a t a n t t n t a 

A G Ü A B - R O U X 
m P r o f l M M i v » 

-A.. BPtOXJX 
PARIS, 10, fíue Saint-Floreniin, 10 

Na 
U n i e o d e p o s i t o e n i S . i ' i i u l f > 

S. Paulo—Rua de & Hesito, 47 
Para as vendas em grosso fazetti-se descontos vantajosos 

Xorddeotselier 
Lioyd Bremeft 

O p a q u e t e a l l e m ã o 

I B L A N G E N 
Illtrmin<i /o a luz electrica ('omrnandantr. \V. JJAAHS 

Sul-ir de Santos no dia 13 <!e novembro, para 

ltio do U n o i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a , 
i , e ixõ «>s , A n t u é r p i a « H r c m e a 

Ivjte paquete t«m tioai « as mal» moderna» aceomtnoda ;i5es para 
pas^aeoiroa de todaj us claanen. 

Todo» O. paquete» deita CompaBnia tôm medico a bordo, como 
também «.ozinheiro o eriado» portuguexo». Ah passagens de tercoh» 
classs ineluem vinl-o >lo me»a. 

P r e ç o d a s p a s s a i c c n s i 
lim camaroto para Antuérpia o i:iemen, niaret.» 
l m rainarote, para o Bio de .laneiro, ra. 10j; cm classe, ÜOiMfc 
Km terie ra i ia^se, para Madeira, ç<.m imposto, ra. )35í- iO). 
Km t rcelra elas»», para L isbo io l.cixAw, com imposto f . 1fi5$. ' 
Km tereeira clame, para Antuorpiu o liiomen, Ibs. 10-O U « u$000 6 » 

imposto rio povtrno. 
Vei.dein-re p.maasens para au ilhas dos Açores, com buidoagào e a 

Madeira. 
I ara fiates « maia ioformaeõe •, .um os atentas : 

Z o r r e n n e r B t i i o w Sa c , 
U u a Sa<itu A u l u u t o us. : i i o 3 5 — S a n t o s 

1 £ m S . 1'uulo: ru.» do S. Uento n. 8 1 

F O L H E T I M 

Júlio Sandeau 
(29) 

O DOUTOR PARREIRA 
( TkadccçXo d e F e d no dos Rf.is ) 

Km resumo, um traate; um traste ê 
f n e elle era. 

—Sim, aquillo não podia aer grande 
coisa, concluía o doutor. 

E donde vinha elle 7 fax favor de 
4izer-me. Quaes eram os aeua antece-
dente», o» acua amigo», a sua familia ? 
Babemos apenas que s« chamava Hen 
riqae Savena j . Ora vão lá saber quem 
aio oa Savena j I Fiqueaiont, Parreiraa i 

toda a gente conhece, maa S a v e n a j l . . . 
Provavelmente era algnui eneeitado. 

—Toda i posaivel, respondeu o dou-

tor. 
—Olhe, tio Parreira, quer que lhe 

Ma com toda a franqueza? quer qae lhe 
0gm • minha opinião 7 

—Com todo o foato. 
—Pois então, dtaae o ar. Kiqaemont 

aa onvido da dontor P a r . 

• daator 

—Estuu intimamente convencido dc 
que era um espião do governo. 

—Parece-mc que isso £ ir muito lon-
ge, exclamou Aristides ; a gente deve 
respeitar os mortos c não aceusar quem 
não pôde defender-se. 

— Sustento, replicou o sr. Riqucmont, 
que esse rapaz era tanto medico como o 
senhor e como eu. E ' por ventura na-
tural que um liomem livre venha exer-
cer uma profissão independente numa 
terra onde não é conhecido, nem co-
nhece ninguém ? Como explica o senhor 
que tend i a escolher entre oitenta e seis 
departamentos, viesse precisamente es. 
colher este ? Ha muito tempo, meu caro 
amigo, que as opiniões avançadas de S. 
Leoaardo inquietam o poder; o poder, 
esteja certo, tem oa olho» em mOs, e 
quanto a mim, esse tal Savenay era um 
delegado do poder. 

— Sim, f po»»ivel, já se tem visto coi-
sas mais ertraordinaria», disse Aristides, 
encolhendo os hombro». 

Já vê, portanto, que a morte desse 
homem não i nma desgraça tão gran-
de como o senhor imaginava, e , em ai-
gnal do regoaijo, havemos de beber es-
ta tarde uma garrafa de vinho velho. 

Ao tempo, como já tiveaaem subido as 
do terraço, o ar. Kiqaemont 

abria a porta e fe» entrar Aristides na 
aala oade L,uisa a Savenaj estavam con 
imaan l i a a aa lado « a outro. 

O leitor ainda deve es'.ar lembrado do 
cíTeito que produziu cerla tarde cm Aris-
tides o bilhete de Heurique Savenay. 

Por sem duvida que o velho doutor 
passou nesse momento pelas angustias 
mais cruéis, e a mesma Joanna era a 
primeira a confessar que nunca o vira 
naquelle estado. Pois bem ! o terror que 
elle sentiu então, terror bem ligitimo e 
bem justificado, visto nrr desde esse mo-
mento que começou a empallideccr c a 
declinar a estreita da sua ventura, ease 
terror não foi mais do que um terror 
pueril, ein comparação do que delle se 
apossou ao ver o" seu rival junto de L,ui-
sa, na sala do castello dc Kiquemont. O 
diabo em pessoa não lhe teria causado 
tanto pavor. Deixou cahir o chap<5o e o 
chicote, e ficou de pé, imuiovel, como 
se tivesse oa pés chumbados ao chão. O 
ar. Riquemont ficára de braços cruzados 
por detrás delle, a ohserval-o com nm 
sorriso satanico. Luisa e Savena j ti-
nham-se levantado e pareciam muito 
admirados daquella acena. 

— O caso é fácil de explicar, excla-
mou afinal o sr. Riquemont. O doutor 
Savena j passa por morto em 8. Leonar-
do. O sr. Parreira coatoa-me, apenaa 
chegou, qae tinha aido encontrado o seu 
cadaver no Vianna, proximo da azenha 
de Champlleari. O excellente doutor 
chorava lagrimas de paaho ao contar-ma 
tão triste Mstarta. a aa ragoa^aTa-aM 

por |tal forma com as lagrima» delle. 
que não quiz dizer a verdade ao tio Par . 
reira. E ' por isso que ao ver o sr. Sa-
venay cheio de vida e dc saúde, nesta 
sala, junto de minha mulher, a surpre-
za, a alegria, o pasmo. . . Vamos tio 
Parreira, nada de retrahlmentos, dé lar-
gas ao seu júbilo, e lance-se no» braços 
do seu collega. 

E , di/ ndo, impellia-o para Savenay. 
jue estava tambem muito cnleiado, sem 
saber o que havia de fazer. 

— Sim, da certo, balbuciou o dr. Par-
reira, que se sentia morrer de ciúme, dc 
pasmo e de vergonha: a surpreza, a ale-
gria, o espanto. . . julgava-o na eterni-
dade. . . Permitta que o abrace. 

— Ora eis ahi um quadro verdadeira-
mente enternecedor, exclamou o »r . Ri-
quemont. Ah ! doutor Savenay, creia 
que tem um amigo no tio Parreira. En-
tão ! abracem-se outra vex; não ha nada 
mais bello nem maia tocante do que 
dois medicoa abraçando-ae fraternal-
mente. Se o senhor tiveaae onvido, co-
mo eu, a oração fúnebre qae o seu col-
ega proferia á beira do aen cadáver, o 
cântico da ioavor e de saudade qne elle 
entoou em »aa hoara, cr»ia qae ficaria 
devéraa aatiafeito. 

O pobre Ariatidea preferiria «atar em 
cima de am braaeàfo aa nam covil 
aerpeatea. 

— K' 

continuou o fero* castellão, o senhor 
não imagina o amigo que tem. O tio 
Parreira não chorava por certo lagri-
mas mais amargas sobre a sepultura do 
seu Celestino. Olhe que eu experimen-
tei-o, dep eciando o mérito e o caracter 
do ainigo; busquei mesmo moatrar-lhe 
por meio de inumiaçõea pérfidas, que a 
sua morte era para elle uma bençam do 
cio, mas o digno patriarcha, possuído 
da mais santa indignação, levantou do 
chicote, c por pouco me não deu com 
elle. T i o Parreira, ajuntou elle abrindo 
os braço», não posso conter-me por mais 
tempo, permitta que tambem eu o abra' 
ce. Havemos de jantar juutos para fes-
tejar dignamente este grande dia. 

O pobre Aristides tentou evitar repe-
tidas vezes as perseguições do Mu al-
goz, ma» sempre debalde. Riquemont 
não o deixava um instante. 

Cheio de confusão e da ciúme, ferido 
a am tempo no »ea affecto e ao seu 
amor proprio, envergonhado por se ter 
deixado lograr, afuilhoado incesaante-
mente pelo ruatico que ae encarniçava 
contra ella como nma fera, Aristidea 
acabou por chegar a um estado de des-
esperarão difficil de descrever. 

O melhor vinho asada e já ae tam 
M aa evdfcaa a 
O 

com os caes, e raras vr/ca succunibe 
sem estripar dois ou tres. 

Reduzido á ultima extremidade, o 
doutor Parreira jurou ving.ir-se, e a sra. 
Riqucmont, que o seu amor respeitára 
por tanto tempo, fo i o holocausto pro-
mettido á sua vingança. 

—Assim o queres, assim o terá»—Ri-
quemont I exclamou elle em seu cora-
ção, cerrando os punhos com fúria. 

O dr. Parreira pediu desculpa de não 
poder jantar no castcllo c, aproveitan-
do um instante em que o sr. Riquc-
mont estava conversando com Savenay, 
que tinha tambem resolvido retirar-se, 
approximou-se de Euiaa e disse, em voz 
baixa, mas firme : 

— E ' necessário que eu lhe fale sem 
testemunhai), não no castello, oade po-
deríamos ser surprehendides, mas nos 
arredores. Fixe a senhora o dia, a hora 
a o logar. 

— Maa, querido doutor," respondeu 
Euisa, rindo, t uma entrevista que rae 

pede. 
—Esactameate, é ama entrevista que 

lhe peço, replicou o doutor Parreira, 
com a ar mais «éno do mundo. 

E como a ara. Riquemont ficaaae pan-
aativa e eem reapaader, accreaceaton em 

pies, disse alfim a sra. Riquemont, m * t 
to admirada de ter podido hesitar um 
instante em satisfazer a pliantasia 4d 
seu excellente doutor ; se a minha saé-
de m'o permittlr, irei na próxima qnia-
ta-fi ira visitar os meus pobres de Saia». 
Herblain. Da» quatro para as einco h » 
ras esteja na queijeira, que eu lá voa 
ter-

—Na quinta-feira, da» quatro pasm 
as cinco, na queijeira de Saint-Hs»-
blain ? repetiu o doutor com um ar 
my»terio»o. 

— Está tratado ? perguntou l,ui«a. 
— Está tratado, respondeu o doutor 

Parreira. 
Nos lábios do medico pairou um sOO-

ri»o indefinivel e alma de D . Tnan trea-
pareceu, por instantes, no seu rosto p ^ 
cinco. 

vi 
Na tarde desse dia o ar. Riqae maa* 

entrou ao quarta de sua eapeaa. fome 
de costume, exteadeo-se aam eaaapí, 
e, depois de ter falado am vaxiaa eoiaa* 
naa cavalio» qae vea4ssa na feira A 
Panli fnj , a a vioteneia do ultimo < 
poral, aoa boi» qae tinham 


